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S N S a s p r a i a s 

p I G U E I R A da Foz, Rai-
nha das nossas praias, 

curvo-me ante a tua mages-
tade e a tua realeza, e a elas 
rendo o culto que se deve 
render aos scbtronos. Praia 
bela, encaixada entre o M a r e 
a Serra da Boa-Viagem, ne-
nhuma outra te pode destro-
nar, mesmo que procure reu-
nir os teus dons, que são do 
mais fino quilate: formosissi 
ma e fulva paisagem, vasti-
dão de areia, doçura do mar, 
confortos e comodidadps; por-
isso, Figueira da Foz, Rainha 
das praias, não leves* em me-
nosprezo as palavras que dis-
ser scbre algumas praias mi-
nhotas . . . 

Durante o meu veraneio pe-
lo Minho, conheci t ês praias1 

Viana do Castelo, 5. Bartolo-
meu do M a ' e Ancora, 

A praia cie Viana, por si, 
".'.Vide se em três praias; a do 
Cab adelo, onde vão tomar ba-
nho os forasteiros que acor-
rem á cidade nesta época de 
calma para tal fim. a praia 
Norte e a praia do Rio. 

Esta é fr equentada pelas 
élites de Vtana; praia pe-
quena, onde cs fclubs da terra 
instituíram excelentes postos 
ftaUticos, é o retiro das famí-
lias distintas F*Ia prosá-
pia. E' chamada também a 
praia chic, a praia do chá. 
Está -se ali á vontade, com 
aquele á vontade que dá a 
esmerada educação e o não-
constranjjimento de estar in-
ter pares. 

A praia Norte ou dos Ro-
chedos, chamada o chiqueiro 
ou praia da boroa, é a praia 
onde se mesclam, em puzzle 
social, nao íó a alta burgue-
sia e os aristocratas liberais 
e sociáveis, como os oriundos 
das camadas mais plebeias. 
Aqui ha de tudo e tudo gosa 
6 calma na praia, conversan-
do, jogando os arquinhos e 
comendo bom-bons e barquil-
los. Em compensação as toil-
letes são vistosas, andam em 
concurso e a afectação co-
meça a despontar. 

Esta praia c, de todas, a 
pior para o banho, pois está 
eriçada de rochedos que im-
pedem um bom banho. A Co-
missão de Turismo locai re-
solveu mandar dinamitar os 
rochedos e pô la uma praia 
como as demais. 

Ora eu duvido muito do 
que se faz no sentido de cor-
tigir a Natureza. Creio que 
melhor seria aproveitar o as-
pecto rude dos rochedos e, 
em vez de procurar eliminá-
los, adaptá-los a uma piscina 
ou bacia fechada, á rebenta-
ção das ondas, mas onde o 
mar circulasse livremente. Pis-
cinas deste género, encontram-
se a cada passo no estran-
geiro, onde se sabe proficien-
temente, aproveitar a Natu-
reza. 

Em Coimbra, creio eu, se 
houvesse uma praia assim, já 
a Comissão de Tu ismo a te-
ria aproveitado neste sentido. 

Viana do Castelo, mercê 
da sua praia, é urna cidade 
nautica como poucas. Hoje, 
talvez um pouco decadente 
associativamente; mas indivi-
dualmente, os seus rapazes 
são esplendidos seamen. Na-
dadores eméritos, habilissi-
moà remadores e veleiros, 
passam grande parte da sua 
vida na praia. 

Na praia chic é que ha o 
maior de diversões ; pie nics, 
chás dançantes, burricadas, 
etc., tudo organizam, dando, 
assim, maiores atractivos á 
piaia. 

Deitemos Viana. . . vamos 
até Ancora. 

Este litoral minhoto, que o 
leitor amigo vai fazer comigo, 
nestes comboios do Minho, é 
encantador : os serranias aus-
tera» bordejam o mar. das 
quais a separa uma facha de 
terreno, estreita de um a tiês 
quilometròs. 

A oeste, o Oceano vem, 
preguiçoso e lento, derramar-
se, continuamente, na areia 
de ouro da praia, ou, quando 
esta é tão minuscula que pode 
dizer-se inexistente, vem mo-
lhar com a espuma que es-

parge, os milharais, ali, mes-
mo, entestando com a agua. 
de tal sorte que parece avan-
çarem pelo mar dentro. 

A leste, os alcandorados 
serranos, matisados alterna-
damente com o verde negro 
do pinheiro bravo, o verde 
mais çlaro dos carvalhos, o 
verde-gaio dos raros casta-
nheiros ou o verde alacre das 
videiras e dos cempos de cul-
tura. 

Por vezes, encostas cober-
*as de flor»?», dâo uma nota 
cie suavidade; e a despontar, 
volta sim, volta náo, a casi-
nha branca, Caiada e limpa, 
entre a paisagem verdejante. 

Vej amos, leitor í Areosa, 
terra dê iíioças de traje á la-
vradeira, vermelho berrante; 
1 -arreço, da mesma maneira; 
Montedôr, onde ha um farol 
a uma lenda curiosa, lenda 
de amor e saudade; Afife, 
terra de estucadores e de 
gentis raparigas que usam a 
saia de lavradeira, a blusa 
vulgar parisiense e um cha-
péu de palha; e a Praia de 
Ancora. 

Saitnos. Para a praia, uma 
esplanada ligeira, algumas 
barracas, bastante gente. Um 
delta na foz do rio. Para o 
interior, um grande largo, a 
estrada marginada de casas 
e algumas ruas. 

V.da bonita, embora pe-
quena, 

Na praia muita gente. Es-
panholas. dando, pela sua vi-
vacidade e pelo tom cantante 
e chalreante do seu falar, uma 
neta graciosa na praia. Se-
nhora-, meninas gentis, more-
nas e rol.Ças, ou loiras e bran-
cas. H v r s cujos olhos pene-
írm no âmago da gente corno 
se fossem de bronze, daquele 
bronze fulvo que é a côr dos 
seus cabelos; ha-as que nos 
olham sobranceiras e altiva3, 
Rainhas ofendidas pelo vol-
ver dos olhos dos vassalos . . . 

Praia onde se alardeia, 
onde se blasona, onde ha afec-
tação. 

Os rapazes de jaqueta de 
trespasse e calça larga, ou, 
então siveí er e em cabelo, 
conversam, cheios de impor-
tância e arrogantes, corn as 
meninas. 

As meninas, altaneiras e 
magesíosns no aplomb e nos 
vestidos escutam, com um sor-
riso superior, de blague, tal-
vez. as converses dos rapazes. 

Aos koòaks que se lhes 
assestam, mostram se esqui-
vas. E parece não ligarem 
importancia a ninguém. 

A' noite, baila-se no Ca-
sino. A entrada é íó para 
os sócios e raros apresenta-
dos. Os sóoios são muito se-
leccionados. 

A sala é boa, dando sobre 
o largo, e está bem iluminada. 
As raparigas dansam bem, 
deijeam-se levar, naquele se-
mi-abandono e naquela abs-
tracção de quem é superior e 
não deseja, nem contactos, 
nem conversas. 

Respondeu monossilabica-
mente. Aqui dansa-se a piano. 

Ao lado, um Club Popu-
lar, onde também entrámos : 
mais naturalidade, embora se 
possam notar influencias dou-
tras, mais elevadas, camadas 
sociais. Acolhimento franco e 
cordeal. 

Dei^^mos Ancora, a bíla 
praia que pretende sê-lo do 
higlife, ou melhor, onde os 
banhistas se tornam do hig-
life e vejamos a nossa ter-
ceira praia — S. Bartolomeu 
do Mar. 

Praia simples e modesta: 
poucas barracas, mar agita-
do. Muita gente e boa. 

Magistrados de Esposen-
de. doutores, sacerdotes, pro-
fessores, estudantes, comer-
ciantes. proprietários, tudo 
aqui se encontra. 

Vive-se alegre e despreo-
cupadamente, num á vonta-
de grande, sem etiquetas abor-
recidas, mas com respeito 
por todos. 

Está-se em nossa casa. 
Não ha preconceitos hipócri-
tas hierarquisando. falsamen-
te, a sociedade. Tudo é na-
tural. 

A' noite, no club, ao som 
duma grafonola, dansa-se. As 
raparigas são gentis e soá -
veis; e não dansam nada mal. 
Os papá:-, cu os sacerdotes, 
não dansam, mas jogam ou 
vêem dansar. 

Na praia, fazem-se jogos 
entre os jovens e tiram se fo-
tografias. 

Fui convidado para a fes-
ta, a grande festa dos banhis-
tas. Acedi. 

As raparigas, nesse dia, 
vestiram de lavradeirf>3 e as-
sim estiveram sempre. De 
manhã, tudo tornou banho. 
Foi um verdadeiro pan-derró 
nio no mar. Devia andar o 
diabo á seita n.a praia de S. 
Bartolomeu. 

Depois de umas horas em 
pleno e intimo contacto com \ 
o Atlântico, no qual se dan-
saram várias dansas cie roda 
e regionais, ao som das no-
tas musico vccálicas entoadas 
pelos bailarinos, houve a gran-
de. refeição. Descreve la, se-
ria irrisório: foi pantagiuéli 
ca, abundante, comidas regio-
nais, sarrabulhada, etc.. tudo 
regado por um delicioso vi-
nho verde, campeão e recoró-
man de velocidades pelos 
esófegos . . . 

Os copos tecni um c-, n -
tante vai vem. imitando as 
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EO Joié Bandeira 

que chegam mâ idibulas, 
causar. 

Depois, jogos de prendas 
diversões, etc. até que se faz 
a corrida do gtIo. 

Os leitores sabem como é: 
um galo enterrado na areia, 
de cabeça fora, e um cidadão 
vai lhe acertar, com um pau, 
indo duma distancia de cin-
coenta ou cem passes, do 
olhos vendodos. No maior 
parte dos casos não lhe «cor-
ta e tudo ri com as tentativas. 

Pois foi o mesmo i.nnbím 
aqui. 

A' noite, baile no Cesino 
que estava au granô complèt. 

ailou-sa até <'e mad'uqada; 
recitcu-se, car.t. u-se, t-bgeu-

a miss da p-ata, uma gan-
il menina, tipo de inglasa e, 

por sintil. dada aos desportos, 
muito saudave!, muito robusta' 
e muito interessante. Elegeu 
je o rriisso, <>ra gordo juris-
consulto de Espozende, dos 
que estavam veraneando err^ 
S. Bartolomeu, havendo bnn-

II na pande-des e discurso-
ga rasgada. 

Praias do Minho, cosmo 
ramas d a s classes sociais e 
das simplicidade» ou vaida-
des de cada um, por isso 
mesmo que sois o v as.a d ouro 
estival de todos os indivíduos 

as mais variadas classes so-
ciais, devereis ser o cadinho 
de formação duma geração de 
portugueses, mais simples e 
e mais sinceros, mas leais e 

Coimbra tão melancólica, 
Que choras a toôa a hora ? 
Tenho pressa cm {•: óeipar 
E mêóo óe me ir em bora . . . 

Afcnóego, não vás, assim, 
A correr tão tristemente ! 
Ai! que sauóaòes sem fim 
Dam Amôr que tenho ausente !. .. 

Sauóaòes .. . tristezas óe Alma ! 
Sauòaóes quem as não tem ? 
Só quem nunca pensa em Deus! 
Só quem nunca amou ninguém] 

híonóego, pára, não corras, 
Não óeixes nunca a ciòaòe. 
Lu tenho mêóo que morras 
óoióo ôe pena e sauóaóe! 

Até o mar tem sauóaóes 
Da areia que v :m beijar ! 
Beija, afaga, vai-se embora . . . 
Mas, óepois . .. torna a voltar ! . . . 

Monòego, não corras tanto. 
Pára, pára um bocadinho. 
Tu chegcs ao mar, óepois . . . 
Tens sauòaces òa caminho ! 

Ei não me importava ser 
A'gua triste, água incolor, 
Porque podia ir correr 
A' porta óo meu Amôrí 

Monòego, não tenhas pressa, 
Corre mais óevogorinho. 
Devagar, tombem se chega . . . 
Não tropeces p io caminho ! 

Ontem á noite, linóo Amôr, 
Eitova o céu a chorar. 
Molharam a rua tcò.i 
As lágrimas òo lua ! 

Monòego, toma cautela. 
Não te atastes òo Choupal, 
(•oimbra é a linòa terra 
Maii linóa óe Portugal! 

i'rancisco tle Scusa Inês. 

móis trancos, mais s ol; d a a n o 
e mais fraternais, mais traba-
hadora, mais sã, mcrcii, so-

cial e fisicamente. 
E tu. Figueira d.a Foz, Rai-

nha das nossas praias, per-
doa estas palavras sobre as 
praias do Minho, não sejas 
egoísta e permite que se fede 
das tuas vassalas cuj > esplen-
dor se reílete na belesa da 
soberania. 

F. M. 

p u t a M i 

AC. P. resolveu facilitar 
a ida a Sevilha das 

pesaoas que queiram assistir 
ás festas da «Semana Portu-
guesa» que se realizam da 3 
a 9 de Outubro projdmo. Es-
tabeleceu para isso bilhetes a 
preços reduzidos os quais são 
válidos para o comboio rápi-
do diário n.° 851 (via Vda 
Real de Santo Antonio) e pa-
ra os comboios rápidos n.°s 

151/125 que se efectuarão de 
Li?-boa para Sevilha (via Ba-
dajoz) nos dias 1, 3, 5 e 8. 

Pode desde já adquirir se 
estes bilhetes e í-zer-sa a 
marcação de lugares nas es-
tações do Rocio c do Terreiro 
do Paço. 

eas - -»Lifuww 

Q ERIA muito para apre-
ciar quo a camioneta 

que acs domingos faz carrei-
•a para V. ie de Canas, íôsse 
<!e mr-ior k-tação, pois assim 
se evrtyriíí que o publico que 
ali vai de passeio nessas dias, 
levantasse não p s vezes 
protestos por c o i i í j da prefe-
• encia que todos querem fer 
na ocupação dos lugares, prin-
cipalmente das 14 horas em 
diante, que é quando aquele 
é mais numeroso. 

A firma Reis 6/ Simões, 
proprietária da camioneta, por 
certo que atenderá o pedido 
que lhe fazemos, dada a suo 
grande boa vontade em bem 
servir o publico. 

MOSTEIRO de Lor-
vão, que e'e ano pa-

ra ano está sendo mais visi-
tado, é hoje um dos grandes 
factores da atracção de turis-
tas cultos a Coimbra. Saben-
do isto. -a Comissão de Turis-
mo está no propósito dc inte-
ressa r-sa: para que S. Marcos 
Stja igu-: imante visitado, e, 
corn e»i>e fim, empenha; se-ha 
junto do seu proprietário para 
que seja faciliicido o mais 
possível a sua visita. 

F a u s t o S o l e v e s 
J-Y ha dia-
J Ira no l\ 

pintor, cjuí 

que se encon-
;nho, este ílua-
ah permans-

por larqo tempe. 
cu to Gonçalves segue 

depois para o estrangeiro, de-
vendo depois realizar ern Lis-
boa uma vasia exposição da 
trabalhos ej< jcutados este ano. 

J ••-'fj-í í-uM 

dos 
i i r s ç - í I Í A r r e n d a - s e n a l . 

Apostoles, n.° 3?. 
Tra ta-se na r u a dos Es-

t u d o s , n . o 2 3 . 

/ ^ O N F O R M E o anuncio 
que publicamos na 

secção respectiva, já se en-
contra aberta a matricula no 
Colégio de S. Pedro, o pri-
veligiado estabelecimento de 
educação e ensino que Coim-
bra de ha muito conhece atra-
vés das suas tradições as 
mais honrosas para casas des-
ta natureza. 

Dispõe o Colégio de S. 
Pedro de um corpo docente 
muito distinto, o que só por 
si constitue uma garantia para 
os que lhes confiarem a edu-
cação moral e literária dos 
seus fdhos. 

Conhecemos de perto o 
funcionamento do Colégio de 
S. Pedro e isso nos obriga a 
fazer-lí.e estas referencias e 
delas bam merecedoras são 
os seus directores, que á causa 
da instrução dedicam o maior 
carinho e o maior interesse. 

A-z aulas abrem no dia 16 
de Oatubro. 

V i l d e M a t o s 
A POVOAÇÃO de Vil 

da Matos, a 12 qni-
lometi os dt 
bisa, é uiTi 
concelho. 

«.tanc 
írer 

a da v,oim-
gue-sia deste 

epoe bem se pode 
chamar uma terra enge-itada, 
despresada e esquecida. 

Sendo sé d'.; de freguesia, 
não tem pároco, nem escola, 
tendo as cri- nc^s de ali de ir 
á escola de Barcouç-o, que 
tem dois professores, enquan-
to Vil da Matos s ão tem ne-
nhum. lambem não tem can-
toneiro. 

Os habitantes de ali vivem 
desgostosos pelo modo c<"iio 
: ao tratados, não podendo e-
quer mandar ensinar os filhos 
a ler e e-:crevar. 

A casa da escola de Vi! 
de Matos deijccu de s-?r escola 
de instrução primária para 
ser casa da recreio, da dan-
ças aos domingos á r,u;í>\ 

E' claro que bem que 
pobres cr 

!hor 
TÇ-iS seri-a car ac 

o prazer de 
a escrever para poderem en-
trar na vida prática. 

Aí fica a no-sa reclama-
ção que tende a remediar uma 
grande falta. 

a r l o s f e i í a i 
ELI-NOS ontem o pra-

zer da sua visita, o 
conhecido j rnalista cinema-
tográfico. sr. Cario- Machado, 
que se demora alguns dias, 
nesta cidade. Agrade remos. 

úi 

a A 
P 3 

y ast í t ib 
iii. L; ceu de 

josé Fa!; 
>io projiimo d>a i. Os aiunos 
que desejarem ficar na mes-
ma turma por serem parentes 
próximos ou companheiros de 
casa, devem requere-lo, mes-
mo por intermédio dos seus 
encarregados de educação até 
ao dia 2. 

Como a concorrência foi 
maior do que a i„..,ção, não 
foram admitidos 
noS. Es-e? pode 
desde já os seus 

alguns a!u-
ão levantar 
documentos. 

Cá em baipo, ao sair óa ponte, 
começa a estraòa orlaòa óe árvo-
res que, óepois óe passar o largo 
onóe se espraia, já guarneciòa óe 
prcòios, — segue, subinóo lenta-
mente a laóeira, em três voltas ín-
gremes e óiíiceis óe galgar, para 
quem tivesse atravsssaóo a pé, 
óesóe a Alta até lá. A mim, pelo 
menos, acontecia-me isso / Mas 
quem me òera poóer gosar óe novo 
a alegria com que eu a subia, ali-
geiranóo o passo, num granòe óe-
sejo ôe chegar a casa / . . . Oh ! 
porque não volta mais esse tempo 
feliz ? Porque não tornarei et', a 
ver as pareòes branquinhas óique-
la casa, — ninho óe preciosas re-
cordações. — as chagas que tom-
bavam òo muro. cm massiço, por 
cima óo nicho óe O Senhor ôos Pas-
sos, c o mirante em que na volta 
óa laóeira passeia a sentinela vi-
gilante, óe guaróa ao meu quin-
tal? f , . . 

Meu quintal f l! . . . 
Quanta íçaúóaóe encerram es-

tas òuas palavras f .. . 
Oh ! saúóoso quintal onóe brin-

quei óescuiòosa, nos felizes anos 
óa minha infancia j 

Não mais poóerei, ao pôr óo 
ol, passeiar pelas tuas pequeninas 

ruas, revenóo me nas allaces, nos 
morangos, nas batatas que nós aí 
plantámos, e que cresciam sob a 
nossa vista ! 

Talvez nunca mais te veja, bran-
ca cozinha, relicário óa minha eter-
na saúóaóe! . . . 

Ao laóo óa porta, o nicho óo 
Senhor, onóe eu ia. ás vezes, pôr 
flores, as flores que colhera no jar-
òim, ou ainòa aqueloutras, que nas-
cem aonòe calha, sem que para tal 
alguém as tratasse, — essas fiôres 
filhas óa Naturesa, aue são óe to-
óos os que estenóam a mão para 
as colher ! 

Subia-se a escaóa, — uma es-
ccóa óe peóra, os que eu me or-
gulhava, na minha vaióaòe óe crian-
ça que quere muito á cazinha, em-
bora humilóe. cm que mora! 

No alto, to laóo esqueróo, a 
^orta óa casa. Do óin ilo, um ou-
tro lançv 02 òegraus óe peóra, que 
levavam óirectamente ao quintal e 
em frente, o pequenino quaóraóo 
óo j uói n que nós arranjámos fa-
zenòo-lhes pequeninas p!.cus il 
riòas e calcetanóo-lhe as estreitas 
ruazinhas. 

Ao cimo óo lanço qus leva ao 
quintal, havia, óo laóo òireito, uma 
parreira, que eu vira, crescer, que 
nó -, cuidáramos e que formaóa com 
a sua farta folhagem, um pequeno 
túnel óe veròura, sob o qual eu 
gostava óe me ir sentar, á taróe, 
contmuanóo algum crochet. ou ta-
zenòo os vestióos óas bonecas ! 
Ao laóo óebruçanóo-se no muro, 
cm riscos óe cair, — impruóente ! 
— havia um massiço óe chagas 
que. com os seus variegaóos tons, 
entre amarelo e vermelho, alegra-
vam o muro branco òo quintal 

Ao passeianta que subisse pelo 
segunóo irrço óa laóeira, naóa 
mais óespertava o atenção: mas 
quem, passando cm frente óa sen-
tinela, — o mirante, óobrasse a 
volta e entrasse no terceiro, teria 
ocasião óe ver, óo muro sobrepos-
to ao quintal, um fresco e bem tra-

a s s o i L . 
taóo peóaço óc terreno. Ali me-
óravam no tempo próprio, as belas 
e fartas alfaces, as couves que me 
encobriam, tão altas eram, as ba-
tatas, os feijões, etc. Tínhamos os 
rasteiros morangos, tão saborosos, 
e a parreira costumada todos os 
anos carregar se óe posaóos ca-
chos óe uvas. 

Quanóo partimos, quanóo ôei-
$ei, talvez para nunca mais, essa 
saadosa casa, tinha eu, — teman 
òo fazer-me agricultora, — enterra-
do um ca -ôço de pêssego num can-
to òo quintal, e todos os d as. ia 
ver se já vinha apontanór algum 
rebento ! 

Oh ! bemdita ignorancia ! Dás 
mais felicidade óo que, ás vezes, 
os mais vastos conhecimentos ! 

Como eu era feliz / / / . . . 
Como mo envaidecia. — porque 

eu sentia-me orgulhosa, •— quanóo 
via os transeuntes ao dobrarem o 
mirante, pararem a aómirar o quin-
talinf/o em que eu, ás vezes, cor-
ria . . . 

Era raro aquele que não fn:a 
isso !... 

Que influencia exercia nos que 
passavam aquele triangulo verde-
jante e florióo / ... 

Demais o sei eu! 1!... 
Por mim a posso avaliar, que, 

ainòa hoje decorridos tantos anos, 
me surpteênóo óe quando em quaft-
óo, òebruçaòa do muro — óas mi-
nhas recordações ! — revenòo-o 
fértil e alegre como então, a fazer-
me negaças de lá, e a gritar-tne no 
ramalhar óas suas f4lha<i: 

— Não vens cá ! Não vens cá !.. 
E talvez s e /a certo ! Não mais 

lá ire) !.. . 
Porém, guardarei òésse lugar 

bemòito e tão lembraóo, a saudosa 
recordação que faz com que veja-
mos sempre os obiectos como qttan-
óo nós os conhecemos t. . . E essa 
cazinha, em ruinas mesmo que es-
tivesse, seria sempre, para mim, a 
branca mansão onóe eu conheci a 
alegria óe viver; o quintal será 
sempre o mesmo verdejante trian-
gulo ; o jaróim terá sempre os mes-
mos amôres-perfeitos e as mesmas 
rosas, que eu costumava saúdar — 
logo óe manhã, apenas me levan-
tava, — óa jamla óo meu quarto, 
aquele pequenino rectângulo, por 
cima óa porta òe entraóa .. . 

Oh ! Saúòaóe ! Como me feres 
a alma! Como és áspero cilicio, 
cravaróo teus agudos espinhos nó 
meu coração ! 

Mas, naóa poderá fazer cqm 
que eu volte a ver, ver sô que 
seja ! — aquela cazinha onde vivi, 
os lugares em que — alheia ainòa 
ás grandes óores que hoje me vi-
sitaram já. — eu brincava e corria, 
na óescuiòosa alegria óos meus 
primeiros anos ? I . . . 

Naóa?/,. . 
Não ! Alguma coisa pode, de-

certo, operar o milagre / E isso. 
é a imagem óe Nosso Senhor ôos 
Passos, a quem eu dirijo a minha 
fervorosa súplica, o mesmo Senhor 
a quem eu, óepois óe fartamente 
correr pelas estreitas tuas òo quin-
tal, ia pôr linóos ramos Óe papoí-
las, e óe chagas .. . 

MARIA DELTA. 

0?5f2 3 do Rjhjfl Jtl 1 j] 
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AOOílSTí 11 \Z SER IA 
Doe nçc s òe. hstorna JO, 

Intestin os e Fiqa òo. Clin ca 
Geral. 

LGOfi o: 

L Jc 
' *f 
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i ; 1 4 hor a-a 

Doe nçc is Pui 'ii o n ares p 
Clinica fcíí r, !. s: a s iÓ a:, 10. 

ISÂÍilO TffiNCAQ 
Doenças óo (.•oração, c 

Clinica Geral. D<as 16 ás 18. 

C í S M i l H O S D E F E R R 

BiiMss especiais nor ocasião 
m "ãgfflfiíia Poriogasss,, 
m Sxposicõo de Sevillsa 

C O M P A N H I A dos 
Caminhos de Ferro 

Portugueses resolveu estabe-
lecer, por ocasião da Santana 
Portuguesa na Exposição de 
Sevilha que se re ,bza da 3 a 
9 de Outubro p.o fo bilhetes 
especiais de ida e v l i a a 
preços reduzidos para a capi-
tal da Andaluzia, por via Vi-
la R*>nl de Santo Antonio ou 
vin Badajoz, sendo cs preços 
os seguintes: 

Por Via V.la Real de San-
to Antonio. Da Lisboa: Em 
l.a classe 260$00; em 2.a 
217$50 e em 3 a 180$00. De 
Figueira da Foz; Em 1." clas-
se 385$95; em 2.a 306$00 e 
em 3.a 238$40 D > Co.mbra: 
Em l.a clas-e 3S'4$95; 2 a 
305$30 e em 3 a 237$90. Do 
Porto: Em l a classe Wi$70; 
em 2,a 3^7$25 e em 3 a 
265$35. Da Valença. Em l .a 
classe 504$85; em 2.a 391$40 
e em 3.a 295$50. Da Régua: 
Em l.a classe 492$20; em 2.0 
382$ 15 e em 3.a 289$25. 

Na importancia dos bilhe-
tes está incluído o preço do 
transporte ern auto car. 

Por Via Badajoz. — De 
Lisboa : F.m l.a classe 137$Í0; 
ftn 2.a 96$20 e em 3 ,a 62$60. 
); Figuetia da Fo?: Em l.a 

classe 138$30; em 2.a 96$85 
o t m 3.a 63$ 10. D-» ("oimbra: 
Em l.a classe 137$'>0; em 2 a 
96$20 e em 3 a 62$60. Do 
Porto: Em 1 a classe 197$05; 
em '?. a 133$10 e em 3 a 
90$05. Da Valença: Em l.a 
clas.e 2:v$20; em 2 a 182$25 
e em 3a 120$20. Da Régua: 

l.a ciasse 2¥l$55 ; em 2 a 
73$00 e em 3.a 113$95. 

Aos preços por via Bada-

joz deve adicionar-se a im-
portancia em pesetas corres-
pondente ao percurso espa-
nhol. Ou seja: Em l.a classe 
Pts. 60 00; em 2.a 44;65 e em 
3.a 2475, sendo todas estas 
importâncias acrescidas da 
sobretaxa de velocidade pára 
os comboios rápidos. 

Os bilhetes são válidos 
para ida de 1 a 8 e para o 
regresso até 31 de Outubro, 

Os cartazes, indicandocon-
dições e preços das demais 
estações eslãa afifados nas 
estações, onde poderão ser 
prestadas todas as informa-
ções sobre estes bilhetes. 

Durante a Semana Portu-
guesas os comboios rápidos 
n.os 151/125 e 152/124. por 
via Badajoz, cujas marchas 
estão anunciadas no enrtaz 
horário em vigor (D. 19! de 
22 de Junho p.o f.o ) efectuam-
se de Lisboa pira Sevilha nos 
dias 1, 3, 5 e 8 de Outubro e 
de Sevdh-i n^ra Lisboa nos 
dias 2. .4. C ; 9 ( Partida de 
Sevilha 

Sengundo informeçõe*» co-
lhidas directamente em Sevi-
os preços dos hotéis são os, 
normais e não serão aumen-
tados, havendo muitos hotéis 
com pensão completa desde 
15 pesetas e alguns mais mo-
destos desde 10 pesetas. 

J U L I O M A C H A D O 
DOENÇAS DOS OLHOS 

RETOMOU A CLINICA 

Aveniòa Sá òa Banòeira, 93 
Telefone, 62íl 

E V A 
Antiga agencia de anún-

cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para. a 
5 Gazeta óe Coimbra. 



G A Z E T A D E 1 d e O u t u b r o d e 1929 

Aniversários 
Fezem anos hoje: 
D. Leonor Dias de Carvalho 
D. Maria da Purificação Cerveira 
Coronel João de Brito Pimenta de 

Almeida 
João da Si lva Fialho 
Manuel Martins Rodrigues 
Julio dos Santos . 

A'tnonhã : 

A menina Isabel Coutinho Dias 
D. Maria da Gloria M e n d e s 
D. Irene Monteiro de Carvalho 
Cipriano Dias de Carvalho, 

Partidas e chegadas 
Regressaram da Figueira da Foz, 

os srs . : Adél io Rocha, Tomaz An-
tonio de S o u s a e e sr.a D. Elisa Go-
mes . Francisco Caetano, Luís dos 
S a n t o s Lucas, capitão Santingo, José 
Maria S i m õ e s , João Pinho da Silva, 
Miguel Rodrigues, dr. José Paredes 
e Ave l ino Paredes . 

— De Parede , o capitão sr. Do 
nato. • 

— De Espinho, o sr. dr. Antonio 
P in to da Costa. 

— De Ancião, o sr. dr. Abilio 
Duarte Dias de Andrade. 

— De Santa Comba Dão, o sr. 
Dr. A u g u s t o Pais Vaz Serra. 

— De Torres Novas , o sr. Salva-
dor Rodrigues . 

— D o s Malheiros, o sr. José Horta. 
— De Vila da Feira, a sr.a D. Ma-

ria José S o a r e s de Albergaria. 
— De Vizela, o sr. Viriato da 

Costa Condeixa. 
— De Tondela, a sr.a D. Maria 

Costa e Sousa , 
— De Poiares, o sr. Domingos 

Duarte de Carvalho 
— De Fafe, o sr. Dr Adel ino 

Vieira de Campos. 
— Do Luso, a sr.a D. Maria da 

Conce ição Jorge, Dr Geraldino Bri-
t e s e o sr. Joaquim Gomes Porto. 

— D a s Termas de S. Pedro do 
Sul , o major, sr. César Caldeira. 

— De Entre-os-Rics , a sr.a D. 
D e s d e m o n a Teixeira Lopes da Costa. 

— De Guimarães, o sr. João No-
gueira. 

NA CASA DE 

l o IIÍI [ n k a Pinto & f i i 
A V E N I D A N A V A R R O 

Bilhetes e fracções venda á 
para os 400 contos 

a 4 de Onlobro 

d i s t i n g u e o s prod i sc tos l e g í t i m o s , , S c h e r i n g " 
R e p a r e n e s t e s inal ao adquir ir o A t o p h a n a 
s e r - l h e - h a e n t r e g u e urn r e m e d i o das mais a l tas 
q u a l i d a d e s q u e cura r a p i d a m e n t e o r e u m a t i s m o 
e a g o t a , a t a c a n d o o m a l na sua própr ia 
ra iz . E l i m i n a o á c i d o úr ico , faz d e s a p a r e c e r 
os p r o c e s s o s i n f l a m a t ó r i o s e a s d o r e s . C o n s u l t e 
o s e u m é d i c o q u e l h e c o n f i r m a r á q u s n ã o h a 
n a d a m a l h o r . E m b a l a g e m o r i g i n a l : T u b o d e 

20 c o m p r i r o k ! o i ás gr . 

» o o «f « -ir 1? t r t i ' 

Montepio [ o n i i i n R u -

Conforme noticiámos, rea-
lizou-se no dia 28 do mês 
findo, o sorteio do artístico 
relogio de saio, que este Mon-

Uras RELIGI 

EM Larçã (Botão) peque-
nina aldeia pouco dis-

tante de Coimbra, celebiou-
se no passado mez de Agos-
to, a cerimonia da entronisa-
ção do Sagrado (.oração de 
Jesus, na casa de campo do 
sr. Diogo Jose Soares. 

No mesmo dia fez-se a 
mesma cerimonia em sete ca-
sas da povoação, que espon-
taneamente segui' am o ejeem 
pio do seu conterrâneo. 

Porém não ficou por aqui 
o esforço do sr. Diogo Soa-
res e de sua familie, pois que 
no passado domir.yo, 1 

ã ã ti V,< JM 

Grande roriido de malhas 
e lãs nccioíifais t- estrangeira?, 
em novelos e miadas, calçado 
de i gasalho em pasta, borra-
cha f i d a em fedas es côies» 

Preços (era competência. 
Verde Viuva de José T<-i-

jceíra, rua Ferreira Borcfís. 
n .cs 1 8 1 o 1 8 3 , 

desanove ca c . 
yO» levou i 

<?S da, sua po 
voação a rasr.ei' «3 mesma sim-
ples, hicente festa, que 
decorreu no meio da mai»; 

Na ptimeirft, e via ultima 
casa, foi íeita uma eloquente 
e Comovedora prática, pelo 
digníssimo pároco da fregue-
sia de S. Bartolomeu desta 
cidade! que foi ouvido com 
muito agrado ft respeito pelo 
religioso povo desta povoação. 

Como amigo e eristSo, 
também assistiu^ a esta festa, 
o sr» Edyaivio Ss'va Pereira 
e sua VSpc sa e cunhada, acom-
panhando o sr. Diogo Soares 
e familia, numa tão b*íla fes-
tividade. 

tepio tinha efectuado em be, (f , 
neficío do seu cofre. .eivorosa * "«P*'»"-

Este objecto <;uuke â o 
lhete n.° 9.215 (numero igual 
ao prémio maior da lotaria 
da Santa Casa da Misericór-
dia), de que era possuidor o 
nosso presado consócio, sr. 
Franhlím da Costa Leite, digno 
gerente da Farmacia áa Liga, 
que por sua vez o ofereceu ao 
nosr.o Montepio, 

A Direcção não pode dei-
t a r no glvido tão importante 
oferta e agradece profunda-
mente- reconhecida àquele nos-
so amigo o gesto simpático 
que bastante o dignifica, j 

Aos nossos amigos e con-
sócios, que nos passarísm gran-
des quantidades de bilhetes, 
e de quç,m não registamos 
equi os seus nomes para os 
não ferirmos na sua modés-
tia, agradecemos também o 
seu valioso auxilio. 

Para podermos Encerrar 
definitivamente «s contas des-
te sorteio, rogamos a fineza a 
todas as pessoas, que einda 
não efectuaram o pagamento 
dos referidos bilhetes, de o 
fazerem o mais depressa pos-
sível, afim de regularizamos 
o estado financeiro do Mon-
tepio. 

O produto deste sorteio 
será conhecido por intermé-
dio da Impresa que bastante 
nos tem auxiliado e de quem 
•continuaremos esperando a 
sua valiosa coadjuvação.— 
Coimbra, 1 de Outubro de 
1 9 2 9 . — A Direcção. 
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/ 

Q 
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E T O D O S 0 3 O U T R O S ' 
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mm ú e C a r t o 
advogado 

Rua da Sofia. 54. COIMBRA 

!*H3I,®*,TSj5Ç~JP«-

u 

Rapaz de cor 
Precisa-se para um esta-

belecimento da baijea. X 

Fernando Lopes 
Anlonio fialope 

ADVOGADOS 

Rua da Sota, 41 r/ c — 
Coimbra. 

" R o : 

^ ( P s e n s f m s J U C a g f m & m i s v p a c a v i m f i o 

f n l ^ n i ç l 
í ! L l í l w r ' III 

M. £. 

e e m L o b a t o 

Carreiros regalares mordais entre a Metropotó, 
i;§Ho Verde, MM o Angola 

Mfigníficãs acomodações para passageiros 
de todas as c lasses 

mmmwmm\ 
TOÃO BELO . . . 7680 T. 
L O AND A . . . . 6000 T . 
GUINE' 5150 T. 
A M B O I M . . . . 4910 T . 

Trsst;-1ções <>o 3 a das se com as mais modernas 
comodidafi e s " " 1 

PSEPS INFERIORES A TG0\ A CONí ORRENClA 
F o r n e c e i esclarscii^selos os Aseníes íe Passa-

osas e i 

íMmsS. 

t F A 1 2 C I M E N T Q S t 
TCALECEU nesta cidade, 
A a sr.a D. Leonisa Cres-

po de Castro Lopes, sendo o 
seu cadaver trasladado para 
Trancoso. 

«S, João òo Campo, 30.— 
Aca ba de falecer nesta po-
voação, com a avançada ida-
d**» de 90 3nos, a ilustre sr.a 
O. Emdia de Carvalho Corte-
são e Seiça. viuva desde 
1875 do tenente miliciano Joa-
quim Ribeiro de Seiça, que á 
causa liberal prestou os seus 
melhores e mais relevantes 
serviços. 

Era dotada de nobres qua-
lidades, religiosa c caritativa, 
pelo que era estimada por to-
das as pessoas q-ie com ela 
privavam 

Deijo avultada fortuna a 
seus dois filhos solteiros o sr. 
Joaquim R-beiro de Seiça. de 
68 ar,os e D. Ludovina de Sei-
ça Coites-ão, e aos quatro ne-
tos, filhos de sua falecida ii 
lha, casada que foi com o :>r. 
Serafim Gomes Ferreira, do--, 
quais ejastem 14 bisnetos e 1 
trineto. 

A' familia enlutada as 
nossas sentidas condolências. 
- c. 

f l l l l ™ % 1 
< i i i y içii 

Está aberta o Inser ção de ajunos internos e semi-internos 
de sejto ttusculino e esternos dos do:s sejeos. 

Peóir o Regularnento-preçário á secretario. 

F i g o s f i o Ã Í P Í Í I I 
C e i r a s 

Vende aos friteili.òfes pre-
ços do ttr.fcrcado Antonio Luís, 
Porti m io — Algarve. 

ESCRITÓRIOS : 

LISBOA — Avenida da Liberdade, 11. 
PORTO — R. Mousinho da Silveira, Í8. 

Endereço telegráfico — Nauticus. 

a o n r Y t â t ^ ò n f á f * 

Um ândar grande ccm 
bor.s rios e salas, poôen 
do servir para pensSo ou pe-
queno hotel ou ainda para 
um grande escritorio. Está 
desocupado 

Rua da Sofin, 73. X-t-s 

r t i i o s m c a ç a 
VENDE 

M m d a Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, Tl 

T e l e f o n e n o 9 0 5 

V e n d e -
lime mesa elastica de jan-

tar e meia dúzia de cadeiras. 
Tudo em bom estado. 

Trata-se no Café Sofia, 
rua da Sofia. 107 

Miei 
Com 20 metros de fundo 

por 8 de largo, próprio para 
qualquer estabelecimento cu 
garage, arrenda-se no Adro 
de Santa Justa. 

Tratar, na rua Bordalo Pi-
nheiro, 114. X 

P ó c T Â r r o z C E L I A 
íncomparavel produto perfumado com o fi-
nissimo perfume C é l i a . A' venda nas 

boas casas. Remeíe-se à cobrança para 
(oda a par íe . E n v i a m - s e a m o s -

t r a s g r a t u i t a s a q u e m as pedir. 
PZBTOfl ABIAS COEQACA 
aso, Rua d® a. Bon to, 236 — LISBOA 

Depositário n» Norte: â. J. D'AlPí£ií?A 
f. Guilherme Gome» fern»iKl«»,«>PORTO 

A G E N T E EM C O I M B R A 

CÍSÍ m ? i, 1-3.0 
(antiga rua Corpo óe Deus) 

A' venòa nas casas Cus-
todio Jose òa Costa, Alvaro 
Lacerda óe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

Dispondo de elguinos ho-
| ras durante o dia, aceito tra-

balho*; da sua especialidade. 
Informa Oliveira íy C.a, P. 

do Comercio. X 

Precisa-st ; informa o Cen-
tro Comerciei de Drcges, de 
Coimbra, L.da. 

Prsça do Cuir.ercio, n.o 27 
I.O. Coimhrc). 1 

W As prensas M A R M O N I E R do fabrico A Industrial, de 
Antonio Hipolito, teem t o i a s o fuzo em aço, com rosca tra pe 
zoldal « reforçadas. 

Dl TodoS et lavradores intel igentes e que estejam anima-
dos em progredir, devem arrancar as varas dos s e u s lagares , 
que lhes trazem graves piejuizos e substitui-las pe las prensas 

íy M A R M O N I E R de fabrico Antonio Hipolito, enriqctpcendo-
lhes ass im as suas adegas . 

Qi O3 milhares de prensas vendidas t espalhadas por ío-
m do O pafs, as mais calorosas referencias dos lavradores que e~s 
§} adquiriram e o conteúdo de centenas de cartas, constituem a 
Ã ifitílhor garantia de seu fabrico. 
"Wj A» prensas M A R M O N I E R de fabrico Antonio Hipolito, 
§1 são de fabrico especial izado e garantido, são as que melhores 

resultados dão, sendo de grande duração e s implicidade. 

1 

Ha em armazéns prensas de todos os números, com os Tjjjj 
f u z ô i áfi diflfneíro-M? 5 a 14 cm. 

d p u O l 
h h" tt 

f u l o É m m 
7 Í 5 P i 
" u y . ' 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa ce 
Portugal, toma seguros con-
íf-á õ risco dç fedo, sobre 

im wm R W I I E I I B U O O T P.R É D 5 O
F

S ' M O ^ L I À S ' ' Ê S ! F > E : R 
Mí "v cimentos e risco maritimo§. 

Ru» t'o Carjo is Diui, 40 S E G U R O S DE VIDA 

. — ÍJt 3,036 
i tn S.lfKr,^ 

tfníípsciíiU ta 

KTl 

IS1 x 

P m * } * f « W s h , T O L H O e pulverisadores d o s is tema 

V E R M O R E L 
Esmagadores pará b o m b a s para trasfego de vi-

nhos. Caldeiras de desti lação f * * * b a s c o s . 
Diferente material venicolas. , , v , n i i c T m » r 
Éftyianvse catálogos grátis. Pedídtí» h A I N D U b I R I A L . 

de Antoniô í í ipolito - T O R R E S V E D R A S . 

g I 

1PJ 
IWlí 

Sabe o que significa 
este sinal ? 

r. OIM3RA 

i ^ o i c g i o H O I 
P R A Ç A DA REPUBLICA, 31 

C«?B»ÍBMsáfi5, Fa© pnôacsBBSo «ssso l e c t i v o , 

eu r e c e f è c s ? ailmmms àsutexvzees e e^cÚGwmsss. 
fse&Être «©roa© é t c s s í s s w i e . n o « f â d G 

fif© 0B2áa5ÔIPO. 
A D i r e c t o r a . ADELAIDE PEREIRA DE BARROS 

f j f - ^ 
r u 

É w g « 
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« S <0 u « 
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co 

B % v " s "i 
r; Zn « c o w 0 5 • 1 . . « ( " 

í i s i a l t f P e M e r o i s m B r . 
Os melhores para a tosse, caíarros e bronquite. 
Livres de esscnc.ta*. artificiais 

ts crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários cm Coimbra 

>or isso inofensivos pare 

L u a % 

1 s I r % v. í j ít. í 1 

ia 

t j m m m m i i w » 

Que a loja que o pôssúâ tom 
sempre esn existência «Ko-
daksj», Pe l ícu la «Kodak)), 
tudo o que o amador fo-
t o g r á f i c o pode d e s e j a r . 

Q u e ali encontrareis pess^aá 
que vos indiquem com prazer , 
como tirar boas fotografias, 
Como escolher urn aparelho. 

Que nessa casa podereis adqui-
rir um «Kodak», por peque-
nos pagamentos, permúindo-
vos obter um melhor modelo, 

Alexandrino Mà da Silva 
Rua Ferreiro Borges. Vi 
C O I M B R A 

possuem este s inal como 
a melhor sccomeaSação 

c ê <0 5 - a ^ e £ ti a ° <0 « o c 
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Í W » « ( BÂZIL19 M M D S ANDRADE, SBEBSSOF 
Pua Corpo íls" O m i s . 

u í t 1 1 
J>: A í < m S -

S i 
| Vende-se com 16 divisões, 
! ncal)r,'l.i de construir, corn j 
| «rande quintal, bem local e ! 
I •eléctrico n porto. Nesta re- ! 

Co 
Alufla-se, com 10 d 

empoe sc c!e caw 
<11vií IH»1;. Ê 

rdin, ! 
lavadcuro, água e electricida-
de, situadci na Quinta tlc 
Montes Claros, proxirno do 
T. S. F. 

Informações na Vila Cru/, 
com o sr. José Maii.n Bento. 

f iorção inform 

Í.Sti 

A 

mi Vfiíl 
- V 
í l i i 

MEDICO 
m \ 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capitel 1 ,500 :000$0o 

M a u n l i p i p i p r V í ) 
Capitas m i m ú 3 de rsssrva. mais de ie.ooo:oo 

P , u m n oyro, squluaients s mais 
LO írn. 8Í000.0S05B0 

A Companhia de Seguros A COLONIAL. 
por contracto com a MENNHEIMER V. G,. 
ga r an t e cm absoluto iodas as obr igações , 
podendo to rnar f i rme e a p rémios sem esm-
pcíenciu todos os seguros . 

SOARES & VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

HH, &StM£a d o JC&r&te», £ è s t i » o a . 
Telefone-Trindade n.° 699 

P I A N O S 
G r a m o f o n e s e d i s c o s 
C o r d a s e a ce s so r io s p a r a instrumentos. 

REMESSAS A COBRANÇA 

Consultas éas 4 ás 6 horas j 
P R A Ç A 8 DE MAIO, 25-2.o í 

AGENTE EM COIMBRA 

mmm & c .a , um.: CASA M V A N E Z A 

5 « A E C O N O M I C A » 
^ d e â T r e i í a s « S ^ o s c i r ® , J C . « S < o 

^ RUA PEDRO CARDOSO. 50 e 52 —COIMBRA 
<1 (Compram recheios comple ios de casas d e s d e a mais modesta 

á mais lu tuosa . Compram e vendem, pelos melhores preços, 
j moveis uzados, tendo sempre um bom sortido. N inguém com-

^^ pre s e m visitar a nossa casa. Fazein por sua conta le i lões to-
./.fil dos os mezes . 

6 



GAZETA DE COIMBRA, de 31 de Outubro de 1992 

Emprcza de Ci-
os de Leiria 

EM BARRICAS RE 1 8 0 R I L G S . 0 m e l f i o r ( M i J a r a a U r o s d g r e s u o H ! 
; r e i e s t a a c r e m i a d a m a r c a . T e m e s e r a a r i a z e i s 

T i i i s os construtores ore-
i i e S i a t a . -

N i ? v ^ i k y t « « 

i m ^ f 

A G E N T E S E X C L U S I V O S K M C O I M B R A e n o s c o n c s l S i o s d e A r g a n i l , 
n h e d e , C o n d e i x a , G o i s , i v i i r a , M i r a n d a d o C o r v o , M o n t e m ó r - o - V e l h o , 

Penacova, Penela, Poiares e SSo r̂e* 
Telefone 453 
K S - a - s , __ C O I M B R A 

Canta, 
Louzâ-

Jl! 
sahe onde precauer-se ccnira 

todo t QsalGusr prejuízo 
nas uossos raniassas rcceD;aas I 
e expedidos poios cenijniiQS de 
Ferre como regro eoonornica 

e sensata? 
Sabe lam&em onde tnais eco-
nomlcomenie liis garentem os 

prejuízos dum sinistro? 
Ra compannia os seguros e 
flesesuros 

U n i ã o t e e a i i r a f l o r a 
( t & d f i t S & S T«E3W10S}> 

Séòe, Lisboa: 

RUA BBS 0GURAQ0RES. 5S-2.0 

Representante cm Coimbra, 
sr. João Gonçalves Ferreira, 
Bairro df Sousa Pinto, 23. 

Para construções, vertde-
se na Cruz de Cela-:. 

Para trator e<-, Casa do sr. 
Ur. Egidio / \ i r es , no mesmo 
local. ^ 

DupiltÉ í Slílílíl 
Pátio òe S. Bernaróo 

á rua òa Sofia. rt.o 9'í 

Trabalhos gerais de car-
pintanas e marcenarias, por-
tas, janelas e todo o gene-
ro de esquadrias para cons-
trução civil. Soalhos , for-
ros, tétos estilizados, parquets 
e lambris. Armições em es-
tabelecimentos comerci is e 
bancarios. 

Os nossos trabalhos são 
rigorosamente fiscalizados por 
técnico com prática de bas-
tantes anos e competencia 
oficialmente reconhecida. 

A. A. Alves òa Ve'ga. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e>cperieneia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-

i s miastes âo i.o 
Alwgam-se andares com 

\e 5 — 6 e 7 — 8 e 9 divi- ! 
soes cada um, junto ou sepa-
rados vi s ruas do Guedes 
n.o 19 — Tua dos Anjos n.os 
9 e 11 —• 13 e 15 — 17 e 19 
— e 16 — 18 e 20, perto 
da U ni verst d a d e . Trata se na 
Competidora de Coimbra Lda, 
Tua da Sofia n o ^ 

Recebem-se cm caãa de 
família dc toda a respeittbi-
lidade, no Penedo da Sauda-
de. Informações na rua Ale-
j and re Herculano, 1 

Arrenda-èe com 2 casas, 
rio casal de S. Nicolau (San-
to Antonio dos Olivais). 

Trate-se, rua L=>rga, n ° 11. 

l i s t e i Esmaltes. Vernizes 
aos mais conceitiiatios íaõricantes 

D a r w e n ( INGLATERRA) 

Representante com exclusivo 
òe venòa para o concelho ôe 
Coimbra: 

À. Granadeiro 
R. visconde douiz , 50-i-Teief. 289 

P i a r i a E s f r e l 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos n Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiano. X 

Vende-se ao Calhabé, a 
cinco minutos do electrico. 
Compõe-s-e de rés do chão, 
com quintal e 2 andares, com 
varandas de cimento armado. 

Bom rendimento. 
Informações nesta redac-

ção. X 

v n i e - s e o u â r a -

M o n f l e p 

i a - s e 
O armazém que a firma 

J i an Casanave, Hijo po- .sue 
no Rossio de Santa Clara, 
suburbios desta cidade de 
Coimbra. 

Trata o notário desta mes-
ma cidade, Dr. Augur-to 
j imo de Figueiredo, Praça 8 
de Maio, 21-1.o. X 

O seu proprietário previ-
ne os seus estimáveis clientes 
e o publico em gerei, que de-
vido ao cesenvolv'mento des-
ta casa mandou construi^ 
mais um forno e montar mais 
maquinismos, pelo que se en-
contra em condições de for-
necer pão fresco desde as 7 
horas da manhã em dian'e, 
tanto ao balcão como no do-
micilio pedindo muita descul-
qa da qualquer irregularida-
de que tenha havido. 

Coimbra, Setembro de 1929. 

Antonio óos Santos 
Sobral. 

Experimentem V. E j a s o 
bolo celeste da Beira, espe-
cialidade da Padaria Estrela 
do Mondeqo onde se encon-
tra pão fadricado com o máxi-
mo actio, não receando con-
fronto. Fabrico mecânico, pe-
d dos e reclamações ao tele-
fone n.o 7'49. ' X 

í i q o l i L s i r e i p 

Arresf la-sg ra psosão 
com 23 divisões, janfo tia ani-
vcrslsísíffi?. 

Tratc-sg ti8 ruí! tios Mili-
tares. n.o 8-l.fl. X-íss 

M i 
Antiga aluna do mestre 

Antonio Augusto Gonçalves 
leciona desenho e pintura. 

In forma-se na Rua Ale-
jandre Herculano, 17. X 

OLIVEIRA DO CONDE 

Fabricante de mós n a c i o -
n a i s para todas as industrias. 
Qualidade garantida. 

Veride aos melhores pre-
ços do mercado. Sem inter-
mediários. 

Diiigir á Pensão Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21, Coimbra. X 

- Â Í B i e i l õ D s W 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia. L dp, riíB c'a Moeda. 

AGUAS DE SEJAES 
M vnzsimíkea. d k a s s z & z m s . a s « 3 e x s i c . z e n , s z s r a i e -

g f r o i e ffisaáre «as v s i e M í & r e s , ú f i s z e t e r i o -
'd<spgic<ssmi£3nt& p s s r i s s â í r E i E j » 

Hiposalúvis, alcalinas, cloretadfV_ ^óJicas, bicarbona-
tadas tuSfctsdíis, celcicas e magné t i c a . 

EXCELENTE AGUA D:: M E S A 
As mais leves, d :gestive ;s e agradaveis a 3 paladar 

Magnifica para o es totwgo, rins e b: 
Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A, feitas no I;»s-

ituto Superior Técnico e Insdtuto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado anai ' - ta Charles Lepierre. Inalíeravel com o tempo 

NÃO CONFUNDIR 
Para o vosio interesse devem sempre preferir as 

A g u a s d e S e j ã e s 

Depositário em Lisboa, J . PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de Sant 'Ana, 170. 
Escritório, R. Morais Soares, 78-l.°-E. 

Csls 
«8Bí^ i ! f i SAHBSL£¥ & li 

M ú , LISBOA 

lasf isa ma!s imparlanis e acreciiloiia de ooimara 
Rua da M a n u t e n ç ã o Mili tar , 3= — Coimbra . 

E s U « s t a s : Mn : Mm : i l L m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r Á 

e E s í r m j e i r o ZZZZZU 

vinico de 82 graus, vende An-
tonio de Oliveira Baio, Largo 

d-i Sota, 6. 1 

Piií^SiltO 9 u a r c ! n 1 ; v r o s c o m 1 8 

HjuUQlUC anos de idade, tendo o cur-
so de guarda livros, boa caligrafia e 
sabendo correspondência e contabi-
lidade comercial e um pouco de dac-
tiloqrafia, oferece-se . -ta a esta redacção ao n.o 18. u . 

8 ,0 — A data da recepção de ca-
da lote Ser.'! combinada directamen-
te e por escrito com o ágéntfc rfcc'í-
pcionario, com h dias, pelo menos, de 
antecedencia, devendo o corte da 
madeira ser feito depois de previa 
combinação entre as parles interes-
sadas. 

0 o — A carga ficará de conta da 
Companhia cjuando o agente recep-
cionario, ou seu representante não 

^ , . . , , ,, ! comparecer no dia marcado, e aos 
Esta Companhia recebe ate as .1 j f o r n e c e d o r e s compete pagar as des-

ras do dia 15 de Outub o proximo , $ d a n Q v a r e c e p ( ; 5 0 i q ! i a n d o n ã o 
futuro, propostas para o forneci,nen- j f o t e m a p r e s e n t a d o s p o s t e s suficien-
to de 600 postes Je pinho narsonal | t e s_ q a a n d o 0 fornecedor nãocom-
para as suas linhas teletomcas. em ; e c „ . n o d i a c o m b i n a d o para n re-
lotes de 100 prstes, r.as condiçoes ; 
sequintes, alem das que s ã j de uso ' - -"' 
sob r e qualidède de tolerancia : 1 cj. 

l . o - O s postes deverão ser en- , proposta paTa 0 fornecimento ôe 
tregues com toca a dosea e iinedia- )s v. 
lamente após o corte em lotes dc ; o i r e ' c ; o t da Exploração. 
100. nos prasos a c o m i n a r sendo o j 1 _ A s p , . 0 p 0 s t a s r e C eb idas 
primeiro até 1 5 d e Novembro e o s ' . . . 
restantes até 31 de Janeiro do 
prejíimo. . 

2.0 — As dimer.hõi 

M p e n p a n s C o i u -
t n A 8 Exploração k Eamlohos 

le Forro 
LINHAS DJ VALE DO VOUGA 

Serviço òe Via e Obras 
A n u n c i o 

5 Companhia recebe al 
horas do dia 15 de Outubro proximo | 

1 0 . o — A s propostas em carta fe-
chada e com a designação exterior 

| dentro do praso eitabeleeido. serão 
o n o : abertas no dia 15 de Outubro p. f. 

— ' -n quarto que pode 
Uri! duas pessoas 
servir fjãfí* "-7 jj 

asai. Rua cfo Loureiro, •>.. — 

rr.iiia, de 

M 

fiiToncís-ss Ir- (.' f ' i Pfi em de ! 
todo o respeito quartos 

mobiliados, a cavalheiros e sr.a, ca-
sa com muitas lindas vistas, na Ave -
nida Sá da Bandeira. 

informa este jornal. X 

Sn uma casá tditt quatro di-
2 visiSes, sotão m paia arru-

mações, agua e algum terreno, no 
Olival de S. Domingos, ao Rêgo de 
Benfins. Preço 100$00._ 

Informações na praça do Comer-
cio 58 a 5Q X 

3 Partes cl 
9, outra 5, 

: Casa, 1 com 
outra 1 devi-

Rua Eduardo Coelho n.o 10't. 

h m fa-so ? 
Santa 

! ri 
C1-: 

m primeiro aftdúf com 
divisões, e duas lojas 

divisões, na Vila Mendes, 
r a , 

re ni 
Strada de Lisboa. 

I qu ;n Meno 
• :. esmo local 
Coimbra. 

> c u Jea-
3-q-t 

são as se- ' 
guintes: 

480 postes de 7 met-os de com-
primento; 120 postes de 8 metros de 
comprimento. 

Os postes de 7 metros terão 12 
cm. de diâmetro na ponta e 17 cm. a 
um metro de base. 

Os postes de 8 metros terão 12 
cm. de diâmetro na ponla e 20 cm. a 
um metio de base. 

Estes diâmetros são medidos sem ( 
a casca. 

pelas 11 horas, na Sí-de da Direcção 

3.0 — Os diâmetros indicados na 
condição 2'a podem ser excedidos; j 

da Exploração, em Espinho, na p-e-
I sença d^s interessados, consideran-
' do-se que desistem do direito a qiMl-
j quer reclamação sobre as resoluções 
! tomadas, todos os que não estiverem 
j presentes ao referido acto. 
j 12 o — No caso de haver propos-
1 las que esta Companhia consideie 
i equivalentes será entre estas feita a 
j licitação veibal. 
1 13.o — Os pagamentos serão fei-
( tos na Tesouraria da Companhia, em 

Espinho, a 30 dias da data de recep-
1 | ção, ou pelo comboio de pagamento 
' : ao pessoal da linha, mediante pedi-

nao s e aceitam, porem postes cu tos ; d o j o d o i n t e r e ? s ? d o . 
diâmetros sejam inferiores em mais j n 0 _ Companhia reserva-se o 
de 0 01 aos que ticam apontados. , d i r e : t o d e n ã o f a z e r a a d j l , d j c a ç ã o no 

Nos comprimentos concede-se a c a s o d e n 3 o j u , a c e i t a v e j n e n h u -
tolerancia de 0,n,08 para menos dos 5 m a d a s 0 o s t a s recebidas, 
indicado» i Espinho, 21 de Setembro de 1929. 

4 o - Os postes não devem apre- j q E n g e n h e i r o Directcr da Eyplo-
sentar curvaturas ou quaisquer ou- ; r a ç 3 o ferreira òe Almeiòa. 
tras imperteiçoes. lo iavia. sera tole- i 
rada uma curvatura de 0,08 medida j 
na parte do poste compreendida en- j 
tre a ponta e uma secção perpendi- j 
c ilar 00 ei^a, distante 0,n 80 da ba-
se do poste. Na parte do poste com-
preendida entre esta secção e a ba-
se admite-se qualquer curvatuia. 

5.0 — O diâmetro do cerne não 

Arrenda-s:-* com 12 divi-
| soes em dois pavimentos, rua 
] da Mãostnha, Santo Antonio 
' dos Olivais. Esplendida vis-

deve exceder em cad^ poste 2 3 do j ta C local h i g i é n i c o . 
diâmetro total deste. Não se aemi- j 
tem pinheiros gemados. 

6.í> — Cada lote compreende 80 ! 
postes de 7 metros e 20 de 8 metros, j 
podendo os concorientes apresentar • 
propostas para uir, ou mais lotes. i 

7.o - O preço feito entende-se j 
para os postes entregues sobre va- ; 
gon em qualquer das estações da re- ' 
de da Companhia, competindo ao 1 
fornecedor dar o pessoal necessário 
para a recepção. 

A chave deve ser procura-
da na Fabrica de Malhas dos 
Limas. X 

m 

Senhora de toda a respei-
tabilidade, recebe estudantes. 
Para informações, Arcos do 
Jardim, n.o 37. 1 

V 1 « -V £ 
mãssmvm ^rnm^mBi é 

e saía!! 
í gii Z tUu, B S S m . (lilisj 

P r e ç o s s e m c o r r e p e t e r s c i e 

I I I l S l l í I i l l i n í l l i f l 
M 0 R T 4 G 1 I A 

Birigir es? CoisSjm o Pensão mm, km\U Sã ún BanSeka 

^ € S í I l é S i 

À m e l h o r d e C o i m b r a p o s t a 
n a s o b r a s 

FORNECE 

M m 1 
mercio n.o Í6. 

i . o anriar com 
divi.-ões. PraÇa do Co 

? r f 3 ! 1 í Í 5 f f l 0 a n < ^ a r P r e d i o d a 
Híisl íbjfcC Rua Pedro Cardoso, n.o 
G (antiga rua Corpo de Deus). 

Tem 1 divisões, agua, electricida-
de e um pequeno quintal. Para tratar 
no 4 o andar do mesmo prédio. X 

2.0 andar com 8 divisõf-s 
5TSE e casa com 6. Avenida 

Sá da Bandeira, n.o 53. X 

n 2 casas no Casal do 
L Ferrão (alto da Esta-

ção Velha), com k divisões cada. 
Para tratar, cem Miguel Baptista, 

no mpsmo local. 1 

«n casas acabadas de cons-
t; uir com todo o con-

forto e jurtas ao carro elecírico. Na 
Estrada da Beira, Alpenduradas, Tra-
vessa das ronsecas . X 

O l i v e i r a , S u c e s s o r 
Fundada em 1890 

Saa F l p g i r a da Foz (Fd ra de P e r í s s ) 
í l s f o a a e T S S . Telegramas Zéchuàina. 

se chamadas a q u i i q u e r ora . 

. . 4 3 divisões e aguas iurtadaS, 
«UÍU 1Ô0$00 de renda. Abel Ma-
galhães Castela, Pua da Gala 2'i X 

a 10 minutos do alectfieo, ven-
de se com rés-do-chão, i.^' an-

dar, tendo luz eléctrica, e grande 
quitital com muitas arvores de fruto, 
terra de semeadura e água nativa. 

Nesta redacção se diz. ^ 

(i vendem-se 
í Santo Antonio 

Nesta redacção se diz. 

com quintal, em 
dos Olivais. 

X 

precisa-se para todo o servi-
LlidliS ço, creada prcjíírno anos. 

Nesta redacção se diz. 1 

Bon; 

:cisam-se no 
Pedro, 

pf S. 
; ordenados. 

Cole; 

X 

nde Abel 
Roa t h 

__X 
casa de pessoa de respeitabili-

recebem-se senhoras, nu-

vasilhas para vinho v 
Magalhães Castela, 

Gala. 24. 

Iny!e>a com 11 uita pratici 
de ensino leciona inglês, 

francêí , K"'iaao e alemão. 
HabiíifS nesta l ínguas para es-

l iceus. 
Rua da Manutenção. 11-A 9 

Típoorafío 
Minerva. 

preci£am-se crj-npositoie--. 
e impressores na Casa-

3-t 

cearia e vinhos. 
Rnn Figueira 

bem afreguesado um es-

X 

TroptiM-se 
minho 

ponto da 
i?: do ca-

um cstf ibel 'c imento 
para armazém ou 

Fsn 
Uti dade 

ia propriedade prejíinio de Coimbra. 
Para tratar telefone 331. X 

trespassa-se com todo o 
bilario. 

Trata-se na rua das Azeiteira. 46. 
C.4US até 3 dos primeiros anos 

do Liceu, aceitam-se na 
Trata-Avenida Dias da Silv. 

mento familiar. 
Também se leciona 

42. 

X-t-s 

de vinh -s com mercearia 
ane^ca, fazendo bom nego-Armazém 

cio, trespassa-se no Largo 
6 e 7. 

da Sota 

F^tnrlant até 3. dos primeiros anos 
do L, :eu, recebem-se em 

casa do dr. José de Sousa , Avenida 
Sá da Bandeira, 65. Tratamento fa-
miliar. 

Também se lecionam. 2 

1 illpl Vim 
Jr 

niífil Fi*t de 4 cilindros, esta- j tomar conta d 
í;Vrl do de novo 1928, vende- \ te.-c 

com :6 anos, sabendo 
ler e escrever, nodendo 

se por motivo de retirada. 
Para tratar. Adelino Frias Júnior, j 

oficina de carrosseries, Rua Fabril, \ 
em frente ao Palacio da Justiça -- i 
Coimbra. 2 < 

Ne 
de qualquer lugar, ofe-
la le facção se d*z. X 

bons 
local 

quartos em cp!in-.o 

fo>'ma-:-e, rua Viscondí 
22-2.o 

40S00. 
da 1 

In-
,uz, 1 1 . 0 

X 

quartos com o l 
l i ou parte de ca'a 

' 1 te mobilada 
casa que tem 

pratico e de confiança, ofe-
l ece - se oara fazer qualquer 

' T i ^ u T 6 " ; ! eobrança. Dá giraniia. - - Nesta re-
d icção se diz. X luga-se 

a taboleta Modista. 

sem mobília 
mpletamen-
Jalhabé, na 

í SSÍHÊOI 
X 

arrenda-se um .í.o andar na rua 1 
das Padeiras, com entrada pe- 1 

Minpj ínStjíd 
i ; r-, 1 r* 1 , n i L.. Minuta Ia travessa do Paço 00 Conde, 4-2.o. , pr 

Para tratar, na mesma casa. X j p a m p i ] h o s a <]c 

fotográfica /ca QN. IV, ven-
de-se uma trabalh-mdo a 

e a chapas, 
isco G i m e s de Morais — 

Botãn. 

o melhor 
ai^i prox 

de f-rro 
podendo servir 
retalho. 

Inforitia-se nesta redacção. X 

•1 vendem-se algumas cente-
nas de metros com frente 

para O Matadouro e proprios para 
con.-'r>iç8es. 

Dá informações, Ambrozio Garcia, 
Montes Claros. 3-q-t 

Tnffnnns baratos para pequenas cons-
li í i lbiiy* truçõtís, venciem-se na Con-
chatla e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Oliva)". X 

3 uma casa scabada de c o o s -
truir, em Montes Claros,-

projtimo á T. S. F. com 6 devisSes, 
luz eléctrica, agua. bom quintal, mui-
tas arvores de fruto e muitas videiras, 
com lindas vi.-tas e elect ico á porta. 

Fecilita-se o pagamento. Trata-
se na mesma casa, com Francisco 
da Silva Mechado, d i> 6 horas em 
diante. X 

pr» moto Nev Hu-.lson 6 H P, 
com ou sem sid-car, esta-

do de nova. p"r mot'vo de retirada. 
P..ra tioír.'- com j o s é Teixeira Fi-

dalgo ArazeJe. 

d^s 

em fracções, ernpres-
•jU.HjU tam-se. No escritório 

advogados Augusto Braga e An-
tonio Leitão. Rua di Sofia, 22-1.o 1 

fíÇíi P e c l ' i e n a ' e m Cernache, á bei- j M .» r , 
ICíU ra da estrada nacional, vende- I 
se . Informa Antonio 
Ba':o. ~argo da Sota. 6. 

ae Oliveira 
1 I 

precisa' 
M r-da. 

?e na ruj 
87. 

da 
X 

! M m 
aceitan,-,-e 

. , _ - nhoras çós 
3?,1 « / ' enda-se u ?í } . - ° 1

a n d a r í : o n l 7 j peiiabilidade. Tratarne 
SÍJ divisões, ao Calhabe, passe ni- , c o m , o d o 0 a c o i o 

vel. Trata-se na mesma com foa- j R u a d o B Coe.bat. 
quim Augusto e s t e v e s . X 

ie t o 

o I 

.a de se-
la res-

ibar e 

les d j Giande 
Gue: ra — Coimbra. 

ruja f r r e n d a 
!<i!»H Lagrn 

•se junto da Quinta das « j professora interna para 
imas, oito compartimentos, . PilfLliá-iSi ensinar três meninas, até 

cave e pequeno quintal. Agua e luz | á 4 a c l a s s e _ f r a n c ê s e l r a b a ] ] l o 3 de 
eiectrica. intnrmaçõesr-tograt ia Ras- 1 ] a v o r e s 

teiro. Avenida Navarro. X j Mesta redaccão se diz. X 

E 
dade). 

rrenda-se com t, d iv isões na j - . 2 c r i a d a s p a r a C 0 S B | . R 0 , 
trada de S. Jcse (Vila San- , }• j ^ l i g - J g d o s j^i 

X ! 
ilitares, 8-1.0. X 

M i r e s o l o r e o e 
Arrendam-se, i 'ntos ou se-

parados, na rua Guerra Jun-
queiro — Montes Claros — 
um I o e um 3.° andar, com 

! 9 divisões cada um, água, 
luz, autoclismo e quintal. Pa-
norama maravilhoso. 

— Um l.o andar, com 5 
divisões, águas furtadas <-: pá-
tio, na r in Oriental d't» Mon-
tarroio, 117. 

— Uma loja, na rua Te-
nente Valadim, próximo da 
Praça da Republica, própria 
para garage ou quíilcjuer es-
tabelecimento (ipeer^te. 

Tratar, rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

?trj 
• íò 

vendi 
quin! 

contos. 
Nesta 

com 6 
uo Calhí 

divisões c 
bé, por 2' 

re^accao so 

' P M i i l - ! 2 f l t " 
Maia 

I 

ostureiras de Al-
Na Alfaiataria 

X 

com rez do chão o l . o andar, j acompanhar 
arrenda-se na Azinhaga de V j - • Outubro só. 

m trancesa ótimas 
deseja dar 

meninas, para 

rtf:rcr.-
ições ou 
niez de 

l e d e Meão, á (.ruz de Celas, a 2 mi-
nutos do electrico. Informações 110 
própria quinta. Xm 

rgpg vende-se urna com born rfndi-
Luàu mento, composta de lojas, 3 an-
dares, aguas furtadas e quintal si-
tuada na rua da Sofia, n o 56. 

Para tratar na mesma com o seu 
proprietário. X 

f f l ?3 arrenda-se com 7 divisões, loja 
lu£u para arrumação, terraço, água 
e luz, junto ao Pinheiro Manso, nos 
Olivais. 

Para tratar com a sua proprietá-
ria, Maria da Conceição Andrade, 
casa do Pinheiro Manso, Olivais. X 

Oaarío 
Msme Dijol. Coimbra Hotel. 1 

grande ou dois pequenos, 
precisa-?,f na Estrada de S 

| isé. Penedo da .Saudade, Cumeada, 
Cruz de Celas, rua Arilero de Quen-
tal ou pro^imo. 

Carta a bernando Correia, escri-
tório do dr. Jaime Sarmento. 1 

Tíf.7 ílíí f h 5 n arrenda-se na ru i A11-
ML UU LíídU tero do Quental, 39. 

Trata-se na mesma, das 6 ás 7 
horas da tarde. X 

habilitada para costura e 
bordar, oferece-se para ca-

sa de fanulia distintas. 
Nesta redacção se diz. 1 

v o c e c i e e P r o c u r a -
F e r í í i o a l 
E i n a r 

M dos Corrgsiros, 221-2,0 
L I S B O A 

M m 

Gerentes: j . Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

e i r o a f u r o s 
Errpresta o solicitador Ma-

ta e Silva — Rua da Sofia, 
12-.2o, Coimbra. X 
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D' tESPERTOU o maior 
interesse as corriHns 

ciclistas deante-oniem A Vol-
ta ao Campo, para os Fcacos 
e dos 72 quilometros, para For-
tes, oraanizadas pelo Triun-
fo Atlético Club, na qual to-
maram parte os melhores no-
mes qo ciclismo locai. 

A partida, dada á»3 10 ho-
ras, no Largo dr. Miguel Bom-
barda, foi presenceada por 
uma grande assistência. 

Nos Fortes, Manuel Prior, 
do União, cortou a meta eu 
primeiro lugar, seguido de 
Rito do mesmo club. Em ter-
ceiro e quarto lugar respecti-
vamente Arménio Ferreira e 
Rosmaninho, do Sport. 

A chegada, os ciclistas 
foram demoradamente aplau-
didos. 

Na categoria Fracos ven-
ceu o representante do Santa 
Claia F. C. e obtendo o União 
a segunda e terceira classifi-
cação. 

E-,te club ficou de posse 
da Taça Portugal, em virtude 
de a haver ganho o ano pas-
sado, na categoria Fortes, por 
intermédio de Joaquim Rito. 

NO próximo dia 20 rea-
liza-se, para fecho da 

época, uma prova ciclista Coim-
bra-Lisboa, levada a efeito pelo 
grupo lisboeta Amigos óo Ci-
clismo. 

Nesta prova, que já foi 
aprovada pela U. V. P., dispu-
ta-se definitivamente uma ar-
tística teça. 

P e È s t f e a n i s m s 

N ! 
Légua, prova pedes-
tre que no domingo 

se disputou em Ovar e que 
fazia parte de um torneio atlé-
tico ali levado a efeito. Dia-
mantino França, do União, 
cortou a meta em primeiro 
lugar, batendo o campeão do' 
Porto. França, conquistou as-
sim, p i ra o seu club, um artís-
tico bronze. 

A equipe do club da rua 
Ferreira Borges, constituída 
Dor Nu,no Ferreira, Diaman-
tino França e Manuel Marti-
nho, obteve na classificação 
geral desta corrida o primeiro 
l u g a r , sendo-lhe conferido 
igualmente um valioso bronze. 

A équipe que se classifi-
cou em segundo lugar, foi a 
do Football Club do Porto. 

Tiro 
?vTO torneio de tiro no 
-L * domingo dispatado 

em Leiria, voltou a equipe do 
Sport Club Conimbricense a 
obter a primeira classificação, 
entre as muitas e excelentes 
equipes concorrentes. 

F 0910311 

SA B E M O S QUE O UNIÃO 

Football Coimbra Club 
aceitou o convite que lhe diri-
giu o Real Deportivo Ejííre-
menho, de Badajjz, para ali 
ir fazer dois jogos, muito bre-
vemente 

CONFORME a Gazeta 
óe Coimbra noticiou 

em primeira mão, o torneio 
atlético promovido pela Asso-
ciação Académica e levado a 
efeito nos dias 12 e 13 do 
corrente, no campo de Santa 
Cruz, reveste síí dia a dia de 
um vivo interesse 

A equipe do Sporting, de 
Lisboa, que se faz representar 
na sua máxima força, vem mo-
vimentar es-te torneio de uma 
maneira extraordinária. 

l i p i i i s sdoiislslrst lvas 

FORAM nomeados para 
fazerem parte da co-

missão administrativa da Jun-
ta de Freguesia de Ca d a faz, 
os srs. Luís Gjnçslves da Al-
meida e Luís das Neves, e 
para a de Vita Nova de Cei-
ra, o rev.o Caetano Lucas dos 
Reis. 

No Governo Civil foi visa-
da a guia de marcha do te-
nente sr. Adelino Ferreira 
Fresco, que vai assumir as 
suas funcções de administra-
dor do concelho e presidente 
da C a m a r a Municipal de 
Soure. 

O SR. Joaquim dos San-
tos Ramalho, foi no-

meado vogal da comissão ad-
ministrativa da Camara Mu-
nicipal de Montemór-o-Velho. 

M o s m i j í í a r e s 
C O R O N E L sr. Reis 

Fisher, que coman-
dou a 2.a Região Militar, com 
séde nesta cidade, foi louvado 
pelo «zelo e competencia que 
sempre demonstrou no desem-
penho dos vários serviços que 
lhe foram cometidos, e espe-
cialmente no comando da Es-
cola Prática de Artilharia, on-
de deu provas de oficial pon-_ 
derado e muito conhecedor 
dos assuntos da sua arma». 

O coronel sr. Fisher pas-
sou á situação de reserva. 

NO Batalhão de Caça-
dores n.° 6 foi colo-

cado o tenente sr. Tavares 
Dias, que se encontrava no 
quadro da sua arma e resi-
dindo nesta cidade. 

ACHA-SE aberto con-
curso para o lugar 

de alferes-veterinario do qua-
dro permente do Exército, pa-
ra as vagas que se derem de 

1 de Novembro de 1929 a 31 
de Oaíubro de 1930. 

AO. E. n o V-í, de 27 de 
Setembro, publica o 

aproveitamento obtido por ofi-
ciais q'ie frequei»taram, na 
Escola Píática de Infantaria, 
o curso de metralhadoras pe-
sadas. 
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'OM duas balas de pis-
tola alojadas r.a ca-

baça em virtude cie agressão 
de que foi vitima na terra da 
sua naturalidade, veio para o 
Hospital da Universidade, Jor-
ge Henriques, serralheiro, do 
01 vai, concelho de Vila No-
va de Ourem. 

— Rosa de Jesus Ribeiro, 
residente no Loreto, apresen-
tou queima na Policia, contra 
Luís Rodrigue Sarra acusan-
do o de ter entrado em sua 
casa, agiedindo-a. 

— Foi pieso Joaquim dos 
Santos, de 16 anos, de S. 
Paulo de Frades, por ter agre-
dido Maria Augusta da Cos-
ta, residente nos Olivais. 

— A Policia capturou Jo-
sé de Jesus Justo, ferreiro, por 
ter agredido, como noticia-
mos, seu irmão Francisco Ma-
ria da Silva, fracturando-lhe 
o craneo. 

Desordem 

jOR desordem, foram 
presos, Luís Santa-

na Cabrita, Raul da Silva 
Baptista, Antonio Simões de 
Carvalho e Fernando da Cos-
ta, desta cidade. 

P( 
ATonslassaío 

>OR ter atropelado com 
uma bicicleta, o me-

nor de 11 anos, José Serra, 
residente no Bêco do Casti-
lho, foi preso Antonio Mar-
ques Júnior, desta cidade. 

N 
C i t a r s i i apan le 

[A Policia foi apresen-
tada uma queima con-

tra Joaquim Monteiro Denis 
Negrão, do Chafariz, S. Mar-
tinho do Bispo, acusando-o 
de um crime repugnante de 
que foi vitima urna menor de 
7 anos. 

Páfâ 1'JlZG 
*OI enviado para o po-

der judicial, Joaquim 
Nunes Borges, da Covilhã, 
por ter agredido um agente 
da Policia. 

Desastre 

ESTA noite deram en-
trada n<§* Hospital da 

Universidade, Manuei Lopes, 
de 56 anos, do concelho de 
Pombal, com dupla fractura 
exposta do magia r inferior 
por ter caído a um poço, e 
Manuel Francisco Cordeiro, 
de 48 anos, do lugar do Pa-
íâo, freguesia de Vei tnoil, foi 

BgsmssaB&B» s s s s s s s s s s s a a s s s ^ s i s s a a , 

atropelado por um auíornoveí 
f:csndo com o breço direito 
quasi decepado. 

Autopsio 
NO Instituto de Medicina 

Legal foi ontem au-
topsiado o cadaver de Maria 
da Conceição, de Pé de Cão, 
freguezia de S. Martirho do 
Bispo, cuja autopsia havia sido 
requisitada por se suspeitar 
que a falecida tivesse sido ví-
tima de maus tratos por parte 
do seu marido. 

Ao que nos consta, a au-
topsia nada revelou que con-
firmasse equtla suspeita. 

Espectáculos 

v 
í f i s J o S i 

rNICIAM SE hoj- nesta 
elegante casa de es-

pectáculos as soirées da mo-
da, que terão lugar ás terças 
e sejítas-feiras, constando o 
programa, siém do sensacio-
nal filma IIhl deserta, um 
concerto musical em que exe-
cutará um solo de violino, a 
notável artista italiana D. El-
vira Bursatti, que a empresa 
do Tivoli contratou para fazer 
parte da sua orquestra. 

O espectáculo de hoje, por 
esse motivo, deve ter uma 
avultada concorrência. 

A hora legal 
será aírâzaíla 03 minutos 
Se 5 para 0 08 Oatuiifo 

p 1 iELO ministério do Co-
mércio foi publicado 

o seguinte decreto: 
Art. l o — A hora legal será atra-

zada 60 minutos na noite de 5 para 
6 de Outubro projdmo 

§ único — Para os efeitos deste 
artigo todos os relogios do continen-
te da Republica serão atrazados 60 
minutos ás 25 horas do dia 5 di 
Outubro. 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26 32. 
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*NTRA hoje o mês de Outubro e 
com ele se recomeça a vida es-

colar da Universidade. Vão princi-
piar os e x a m e s deste período neste 
instituto superior, e ass im Coimbra 
retoma o seu movimento habitual, 
com o regresso também de tantas fa-
mílias que teem andado ausentes . 
No Liceu José fòlcão está completa 
a inscrição de alunos. Os que re-
quererem agora só podem ser admi-
tidos no Liceu Julio Henriques ou 
Liceu feminino, pertencendo a es te 
sejto. Ni Univers idade tem entra-
do avultado numero de requerimen-
tos para matriculas, mas só depois 
de concluídos os e x a m e s da 2.a épo-
ca se pode ficar sabendo o numero 
de alunos que vão ter frequencia no 
ano lectivo de 1929-1930. 

» m & 
SR. ministro da Agricultura vai 

ordenar que as le is em vigor, 
referentes á expropriação de terrenos 
incultos, sejam de futuro rigorosa-
mente observadas nos s e u s princi-
principios fundamentais . Recomen-
da o jornal de onde extraímos a in-
f irmação, o aproveitamento urgente 
d e s s e s terrenos pois que o governo 
está na disposição de proceder iner-
gicamente. Na verdade não faz s e n -
tido que num ps í s que tanto carece 
da terra hajam consideráveis exten-
s õ e s de leiras para cultivar. 

• <9 9 
B A I R R O de Santa Clara está 

ejíigindo activo e rigoroso po-
liciamento. Ha ali falta de condi-
Ç Õ Í S h ig ien ic i s , pois não ha canali-
s a ç õ s s de esgoto. Na rampa da pon-
te fazem deposito de estrume e lixo 
levantado da estrada e que dá muito 
mau cheiro. A' noite fazem despejo 
de toda a casta de porcaria na tra-
vessa que passa ao lado da oficina 
de serralheiro, em frente da estrada 
que vem da ponte e é continuação 
da estrada de Lisboa E' tal o chei-
ro asqueroso que ali se nota á noite, 
que se tem de passar de largo. N ã o 
é só o mau cheiro, são cardumes de 
moscas que ali afluem á porcaria. 
Pedimos urgentes providencias. 

9 * « 
' R E S C E cada vez mais o numero 

de i lusionistas e a lguns teem 
morrido sem deixarem desvendado o 
segredo dos s eus tcacs. O austría-
co Polta usava e s c u t a r um trabalho 
curioso que nunca ninguém soube 
explicar. Colocava sobre uma mesa 
um dado pequenino, que ia aumen-
tando de proporção até sair de le uma 
dama. Hondri apresentava aos e s -
pectadores um scenario muito humil-
de, que se limitava a um pequeno 
quarto coin 2 portas. Em certa altu-
ra surgia a figura duma mulher que 
servia doces e tudo mais que era re-
quisitado pelo publico. Lunhui, ape-
sar de cognominado o rei dos ilusio-
nistas, nunca conseguiu reproduzir 
os trues de Hondri. 

0 O « 
\ 7 A I reunir-se a Comissão do mo-

* numento aos mortos da guer-
ra, para definitivamente se assentar 
na escolha de local para e s s e monu-
mento. 

TBBÇi-FH BA, 1 de OaísUre Ho 1028 
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CIDADE precisa de se afirmar, de verdade, como 
centro importante, progressivo, valioso. Coimbra, 

que tem no mundo nome conhecido, mercê da sua Universidade, 
deve dar exemplo ao pais, de que quer valorizar-se, ds que quer 
ser cidade moderna, aberta ao progresso, bafejada por um certo 
ar de modernismo. 

Tern-se trilhado um cami-nho que mostra a cidade não ter 
estacionado. E' justo confessar esta verdade. Coimbra, de ha 
anos para cã, tem tomado um certo incremento, tem-se alindado 
um pouoô, tem passado a ser mais vizitada do que o era ante-
riormente. E' ver como, todos os dias, o numero das pessoas 
que aqui afluem é notável e importante. 

Isto, porém, sendo alguma cjisa, não é o bastante. E' pre-
ciso trabalhar mais, e muito mais, pela cidade. E' preciso que 
a cidade sofra uma mais forte remodelação, é preciso que se 
olhe, a valer, para aquilo de que Coimbra tem necessidade, e 
necessidade imprescindível. 

A higiene é uma palavra van nesta cidade. Vejam se cer-
tos arruamentos da parte baije,3; vejam se algumas casas, onde 
a população vive miseravelmente, sem conforto de qualquer 
ordem, sem a mais elementar higiene e aceio. Por culpa dos 
proprios moradores? Sim, por culpa um pouco deles, porque o 
português, regra geral, é refractario á limpesa, mas por culpa 
também de quem, devendo olhar pi<*a assuntos desta orc!?rr\ 
não procura criar bairros, onde, mediante rendas compatíveis 
com as magras bolsas, se possa viver. 

Em todos os países se olha com cuidado para o prcblema 
da habitação. Em toda a parte se deseja possuir uma casa com 
um certo conforto, casa que proporcione algum bem estar. Assim 
não sucede em Portugal, onde se vive anos e anos, onde se 
passam vidas inteiras, sem a menor qualidade de agasalho, sem 
a rnais leve sombra de socêgo. 

E' um problema, este, importantíssimo e para que se deve 
atender com a possível urgência. 

Ha casas insalubres, mesquinhas, que degradam o habi-
tante, que o inferiorizam, que o prejudicam na sua vida e na 
sua saúde. 

E' preciso que esse mal termine. Não dizemos que poderá 
terminar dum para outro momento, mas pode-se a pouco e 
pouco, concorrer para a sua ejetir-ção, para terminação dêsse mal. 

Em cada ano se poderia fazer a construção dum certo 
numero de casas baratas, de preços acessíveis aos não ricos, 
aos simplesmente remediados, ou mesmo pobres. Casas essas 
deveriam ser que permitissem ir arrazando aquelas que, por sua 
insalubridade, por suas más condições higiénicas, não deviam, 
ha muito, estar de pé. 

A cidade ia-se alindando, ia-se modernizando, e a higiene 
e o bem estar dos cidadãos só com isso tinha a lucrar. 

Poderia a Camara Municipal, ou qualquer pessoa de ini-
ciativa e capitais, tentar essa obra de progresso e de resultados 
valiosos e profícuos, com o que todos teriam a lucrar. 

A Camara Municipal poderia atacar este problema com 
vontade, e com isso a cidade só teria a lucrar, assim como a 
saúde pública. 

O sitio chamado Terreiro da Herva — uma vergonha 
numa cidade de pouquíssima importancia, quanto mais numa 
cidade corno Coimbra — precisa de ser destruído, tendo-se, 
poréai, antecedentemente, construído novas construções noutro 
local. A vida de Coimbra não se vai já coadunando com a exis-
tência de lugares tão infectos corno aquele. E muitos mais 
locais ha, em igualdade de circunstancias, por essa cidade inteira. 

Está a Camara Municipal em situação excelente para 
poder fazer uma obra admiravel de aformoseair.enío e higiene 
citadina. Se o quizer fazer presta urn serviço importantíssimo, e 
altamente valioso, á cidade. Porque o não faz? 

Se Coimbra n3o tem prosperado tanto quanto devia, e 
merecia, é isso proveniente de falta de coragem da parte de 
quem, no uso de funções governativas, ou de direcção, delas se 
não tem servido, não tem querido servir, ou não tem, para tal, a 
precisa coragem? Assim sucede, de facto. 

Com alguma coragem ter-se-ia jà realizado, nesta cidad", 
uma grande e magnifica obra; ter-se-ia obtido uma mais com-
pleta modernização, uma onda de civilização teria passado por 
Coimbra. Haja coragem psra produzir obra profícua e de futuro 
— como em todos os países está sucedendo. 

Com a falta de coragem, de que estamos a sofrer as con-
sequências, não se pode sair do marasmo em que se tem, infe-
lizmente, vivido. 

j í f s s á s i á s í E S s e t s 
Ano. . . . 3 6 $ 0 0 
Esiranjeiro e 

Africa Orient. 6 7 $ 0 0 
Africa Ocid. 4 7 $ 0 0 
Cobrança pelo correio 

mais i $ 0 0 . 

7 \ LIGA de Profilaxia Socia l f sz 
circular actualmente pelo país, 

e s ta s máximas : 
— Em cada quarto de hora morre 

um tuberculoso em Portugal. 
— De todas as doenças infec iosas 

a tuberculose é a mais destruidora c 
evitável 

— E' a ignorancia que s e m e i a e 
espalha a tuberculose. 

— Se tendes tosse e febre con-
sultai um médico. A tuberculose dia-
gnosticada no principio cura-se fa-
c i lmente . 

— Não beijeis n inguém na boca. 
— A q u e l e que cospe ou escarra 

no chão é v o s s o inimigo. 
— O sol e o ar são os melhores 

des infectantes . Procurai que ambos 
entram em todos os recantos da casa. 

— O tuberculoso que tomar as 
precauções necessár ias não conUgia . 

— A tuberculose é tanto mais 
grave quanto mais novo é o individuo. 

— Não vos co loqueis a menos dc 
um metro, ao ialar com um tuber-
culoso . Sa t o s s e ou espirra, voltai-
v o s de lado. 

9 a & 
f 7 M Aljustrel foram logradas vá-

rias pes soas que compraram 
fracções da lotaria, com o numero 
7.663. Este numero teve a sorte 
grande na penúltima extracção, mas 
supondo terem apanhado a taluda lá 
foram a Lisboa para receber. Ima-
g ine - se as caras com que ficaram 
quando souberam que 3 vezes 9 são 
27 n e v e s fóra nada ! 

« « 0 
T E M O S falado muitas vezes n a 
•*• necess idade que ha de pôr co-

bro a desmandos de l inguagem usa-
dos muito frequentemente. E' vêr 
o que sucede na estação do Caminho 
de Feiro. Ha pes soas que, a p e j n s 
chegadas a esta c idade são logo sur-
p iend idas com palavrões, com asnei -
rolas, com ditos improprios. Olhe-
se para isso. N ã o se queira ter vi-
sitantes, não se L i s ern Hrismo s im-
plesmente para a cidade ser visita-
da e dar lucro ao comercio, c não se 
olhando para a falta de educação de 
tanta gente . O ihs - se para es te as-
sunto, mas a valer, com- cuidado, com 
dese jo de o resolver imediatamente 
para prestigio desta ciddde. Virem 
visitar esta cidade e serem recebidas 
malcriadamente as p j s s o a s , a quem 
disseram que Coimbra era uma terra 
civilizada, não e=tá bem. A s s i m pro-
va-se o contrario: que Coimbra ten-
do dese jos de se mostrar uma terra 
alta se afirma s implesmente como 
uma terra — igual a tantas outras do 
p^ís — sem educação, s em cultuia. 
por parte dos s e u s naturais dos s e u s 
habitantes. 

© ® 9 
{ [ T M honra da familia real de Ho-

landa realis<;u-se ha d ias em 

1 

Haia uma manifestação, que, no s e u 
genero, é 3 primeira que se tem fei-
to em todo o mundo. Consist iu num 
côro em que tomaram parle 12.000 
p e r s o a s de ambos os sexos . O êxito 
foi colossal em afinação. 

0 • • 
£ste 3ii£S72ero f&i vi-
sad& pela Censura 
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C l O l i 
O Bairro da Liberdade 

A DOIS passos óe Lis-
Xt boa, num òeclive 

que a Serra óe Monsanto 
faz junto ao arco granòe. 
estenôe-se um aglomerado 
óe casas dos mais variados 
feitios e a que dão o pom-
poso nome óe Bairro óa Li-
beróaóe. 

loóa a vióa alfacinha 
tem destes paradoxos: cha-
mam Bairro óa Liberdade 
a esse montão hostil onóe 
agonisam almas, paredes 
meias com o aqueduto das 
aguas livres que conserva 
a linfa permanentemente 
prêsa nos seus encanamen 
tos arcaicos e do tempo em 
que não se conhecia, ainda, 
a teoria do equilíbrio dos 
líquidos cm vasos comuni-
cantes. 

Visto ás longe, o tal bair-
ro, apresenta um aspecto 
Sofrível, com o zinco dos 
seus telhados luzindo ao sol; 
as paredes côr da madeira, 
e manchas garridas, aqui e 
além, das roupas a secar. 

Ao pé, toóo esse espec-
táculo confrange. 

A miséria patenteia-se 
em todo os palmos de ter 
tenos; as mulheres esgade-
Ihaóas discutem á porta com 
vomitos de obscenidades, en-
quanto os filhos nus ou qua-
si nus rebolam pela terra 
òo caminho, como pequeni-
nos animais refocilando à 
busca de alimento. 

A promiscuidade^ é sim-
plesmente horrível. 

Nos escassos aposentos, 
quasi sempre um único, dor-
me a família toda. despindo-
se á frente uns dos outros, 
como se a miséria fosse an-
tagónica do pudor, como se 
aquela gente toda fizesse 
gala em mostrar o corpo 
depauperado pelas priva-
ções, bandeiras negras que 
se agitam a amaldiçoar os 
erras dos outros homens que 
se não querem vêr. 

Casas que são infernos 
miniaturais no tamanho, pois 
a essencia é sempre a mes 
ma; casas onde as almas 
se alquebtam a pouco e 
pouco, sugeitas ao frio da 
serra que entra pelas pare-
des mal construídas, pelo 
Sol que escalda o sobrado 
a um montão de lama igno-
bil. 

Passam os comboios re-
gorgitando de pessoas chics 
que vão para Cintra; car-
ruagens ajoujadas de vultos 
gentis respirando a alegria 
óe viver, antegosando umas 
horas de felicidade ou de 
abandono... 

E os miseros deitam pas-
sar quem passa, olhando 
como negros que vêem bran-
cos gosar; mirando os sór-
didos farrapos que o tempo 
tornou asquerosos, reparan-
do para os casébres onde a 
miséria campeia; confran-
gendo-se Iht.s o coração ao 
atentarem nos filhos semi 
nus e ás vezes sem pão, 
perfeito contraste com aque-
le menino que passou no 
comboio, muito lindo e loiro 
brincando com um balão 
verde, da côr da esperança. 

No verão, o Bairro da Li-
berdade é como sanzala afri-
cana; sem agua, sem som-
bra; em reverbéros que fe-
rem a vista; com imanações 
esquisitas de miséria e óes-
maselo. 

No inverno, a chuva in-
clemente vem lá de cima. 
galga a serra em loucas 
aarreiras, fragmenta os ca 
minhos, torna se rio cauóa-
loso que bárra de lôdo por 
onde passa, reduzindo as 
veredas a charcos onde óe 
noite, nem o ôrilho das pró-
prias estrelas ss refíete. 

Pois a Camara, a pre-
texto de. ser necessário ti-
rar o escarro óa beira do 
lençol de fino linho, mandou 
demolir todas essas edifica-
ções. 

Acho bem. e acho mal. 
Acho bem. porque a ci-

dade tem que se apresentar 
limpa e decenie a olhos de 
nacionais e estrangeiros, de 
forma a retirármos uns cer-
tos aspétos que nos dão as-

sim um ar de meios civih-
saóos. 

Acho mal, porque o que 
seria óessa gente se lhe 
rebentassem com a toca ; 
para onóe iria esse aglo-
merado de miséria: os ho 
mens — mas tantos — , sem 
trabalho e sem esperança; 
as mulheres com os ossos a 
furarem a pele; os fiihos 
a dormirem pelos vãos das 
escadas, como cachorros 
que tivessem corrido do an-
tigo poiso. 

R^consióeraram os edis 
óa minha terra. 

b' que, francamente, o 
problema urbano não as-
senta em arrasac Umas ca-
sas ou um bairro miserável. 

Façam, primeiro, habita-
ções onóe entre o ar e o 
•ol, onóe as almas se ele-
vem numa adoração á Na-
turesa, onóe os filhos graz>-
nem longe óa mizeria an-
tiga óo velho Bairro óa Li-
berdade, rótulo sangrento 
que encobre muita desgra-
ça e muito abandôno. 

EDUARDO DE FARIA. 

Ha 50 anos 
3 de Outubro 

Joaquim Antonio de 
Aguiar toma parte nas ma-
nifestações absolutistas. — 
De uma carta de Antonio 
Ribeiro Saraiva publicada no 
Conimbricense, transcreve-
mos a seguinte interessante 
passagem: 

0 meu amigo deve ter visto na 
Nação as noticias e relações agora 
mesmo publicadas, da pilhagem, do 
roubo e mais escandalos, das precio-
sidades, das pratas, dos vasos sagra-
dos, ele., etc., dos conventos e igre 
jas, em valores enormes, que tudo 
foi roubado e sumido nas algibeiras 
dos « liberaes » óo alheio. 

Não tem estado deplorando a per-
da de monumentos, de livros precio-
sos, esbanjados e roubados das bi-
bliotecas dos conventos, etc. ? Quem 
teve a culpa de todas essas malfei-
torias ? 

O meu colega talvez não saiba 
que eu fui intimo amigo do mata-
frades Aguiar, aí em Coimbra ? Que 
o vi dançar como um bilro na Quinta 
das Canas, á noite, á saúde da «Res-
tauração», no dia do Préstito de San-
ta Izabel, em 1823, celebrando a dita 
restauração dessa época — e sem 
dúvida teria posto o laço azul e ver-
melho, que quasi toda a gente poz 
então, e que eu proprio nunca puz ; 
e respondi aos que dessa falta me 
acusavam que « o s meus sentimen-
tos e convicções rião dependiam de 
um laço de fita, que se pregava com 
um alfinete, e mais facilmente ainda 
se despregava 

Nesse tempo, juntavamonos, co-
mo grandes corcundas (ha de saber 
que era o apodo que se dava aos 
realistas), em casa das senhoras Mi-
randas, mãe e filha na Calçada em 
frente da Misericórdia, a corcunóar 
todos os serões, o Padre Fernandes. 
Guilherme Henriques (depois Pa-
triarca ), Aguiar, Antonio Xavier de 
Barros Corte-Real, eu proprio. e se 
bem me recordo, o honrado advoga-
do José Ferreira Seco, da rua das 
Fangas, sendo a casa também fre-
quentada por outros colegiais de S. 
Pedro e de S. Paulo, que eu podia 
nomear. 

Quando porém, encontrei, em Vi-
zeu, por ocasião das eleições de 1826, 
o mesmo Aguiar, e na rna o saudei, 
percebi logo. por seu modo, que ]á 
era outro homem, e que desejava 
evitar a minha conversação.— Todos 
sabem como depois se fez vinagre. 

Nenhuma tenção tinha de escre-
ver hoje ao Conimbricense, pois es-
tou afogado em trabalho, com três 
livros ; isto, dois manuscritos origi-
nais do Bispo do Pará e um para re-
tocar em reimpressão, e mais urgen-
te, a revisão do manuscrito e corre-
ção das provas da relação da inte-
ressante viagem através de Africa, 
do nosso compatriota, e coir.provin-
ciano Major Serpa Pinto. 

5 de Outubro 
Olímpio Nicolau Rui Fer-

nandes. — O conselho admi-
nistrativo da Associação dos 
Artistas resolveu, sob pro-
posta do sócio Augusto José 
Gonçalves Fino, que no dia 
8 de Dezembro, aniversário 
da instalação da mesma as-
sociação, f o s s e inaugurado 
com a possível pompa o mau-
soléu que, por subscrição pu-
blica, vai ser erigido no ce-
mitério da Conchada ao be-
nemérito cidadão Olímpio Ni-
colau Rui Fernandes, fundi-
dor da dita Associação. 

i'.st*: numero f o i vi-
sado pelo "Censura 

EM BRANDO a d .t • do 
' aniversário nat.vlieio 

Jo nosso prezado amigo o co-
ronel de Administração Mili-
tar sr. João d?: Brito Pimenta 
de Almeida, na ultima te'ç,;>-
feira foi lha prestada uma si-
gnificativa homenagem na Re 
partição do M i n i s t é r i o da 
Guerra, de que é ch.-fe. 

Nessa dia os sargentos cm 
serviço na 3.n Reparação Ha 
2.a Direcção Geral daquele 
Ministério, ern sessão sc.léne 
realizada na mesma R< parti-
ção, ofereceram-ihe uma ma-
gnifica amplieção duma sua 
fotografia, acompanhando ev 
se oferecimento da seguinte 
mensagem: 

Eji.mo Sr. coronel João de Brito 
-'imenta de Alme;da. digníssimo Che-
fe da 3.a Rppart ç.l.i da 2.o Direcção 
Geral do Ministério da Guerra : 

Os sargentos cm serviço n-< 3 a 
Repartição da 2.a Direcção Geral 
deste Ministério, de que V Ex.a é 
m ji digno chefe, desejando testemu-
nhar o enorme íiprcço em que !em 
as qualidades militares e virtudes cí-
vicas. que bem pred iminentes. V. 
Ejc.a tem sempre ejtteriorisr.do. rros-
trandose ao rresn o tempo um mo-
delo de bondade c de bom trato, 
veem muito humilde c respeitosamen-
te entregar-lhe, acompanhada desta 
mensagem, a ampliação de uma fo-
tografia de V. £ a 

Alheies a todas as p-VjtSes que 
não conduzam a-j prestigio rio w.lo-

ra dedi-
t , o fo-

rnos com denodo e verda. 
cação, quizemos. ep-oveit 
hz dia do aniversario natalício de V. 
Ejc.a tributar-lhe esta pequena mas 
sincera homenagem, que a bondade 
do vosso coração fez nascer espon-
taneamente ern todos nós, se.lvo o 
devido respeito que tributamos a to-
dos os nossos legítimos superiores 

Por este facto teem os sargentos 
signatarios a congratulação de v r 
homenagear hoje a f.gura do seu ilus-
tre chefe, o soldado da guerra que 
nobremente a traves-ou es vicissitu-
des dos campos de Flandres, másca-
ra sincera, alma pura e de bond de, 
chefe ilustre que tem sabido orientar 
um critério e pret ciência estfl com-
pleta e difícil repirt'ÇTO: a mais im-
portante balança financeira do !'vír-
cito. Perante o ej:emp'o da uma direc-
ção tão zeloza e inteligente, de dotes 
militares que encerra o seu alto es-
pirito de rectidão e d:; justiça, marca 
de urra forte corrente de disciplina e 
de moralidade, peranti: n o/abilidide 
invulgar com que se nos d rige e nos 
trata não podiam os humildes sub ;r-
dinados de V. E.j<.a deijtar de prestar-

r e p o s t e j x o ^ j e j n n e z 

Walter Brown é um pobre ame-
ricano que, nas horas vagas cu/t: 
va a profecia, o que ninguém lhe 
poóia leoar a mal, se o reverendo 
Broivn r.ão fosse um profeta ma-
cabro. 

Mas esta óe òizer que, para 
mcaócs óo ano propimo. um cata-
clismo formidável virá enlutar a 
t :rra, não abona muito ern favor 
òas suas digestões. 

Profetisa paóre Walter uma 
horrível explosão óa nebulosa Lion, 
provim o óo globo, resultante óo 
óesagreaamento óe estrelas que 
compõem aquela nebulosa, as quais, 
co czitem. hão-ôe incendiar os 
planetas conóenaóos ao choque 
fatal. 

A cr.tastrafe - acrescenta o sa-
cerdote — que se produzirá numa 
noite óe verão, será precedida de 
um color de fundir metais. Reve-
rendo Brown é, evidentemente, 'um 
humorista. Que rica piada ás emis-
sões óe cédulas! 

B óepois aquele óesagregamen-
t • óe estrelas ! 

Estrelas caindo sobre a gente ! 
Ihr.a chuva, torrencial, de estrelas ! 
Estranhos, m -gicas cornucopias 
vertendo cá para baigco,óeslam !'ra;.-
ies caudais de estrelas ! 

Esta piída não chegou á Euro-
pa. Ficou cm Hobjwood . . . Por-
que uma chuva assim, só ds estie-
las cinematográficos, positivamen-
te. Palo brilho -- e pela quanti-
dade 

E então, palavra, não tenho du-
vida nenhuma em expor-me no tem-
poral. logo que caia a meu lado — 
i:ma banhista óa -Mach-Senett-
rilm». h prometo por óe parte o 
sobretudo e o guarda chuva, e es-
perar cm mangas de camisa, a ( s-
r,i Osivaldc — embora reverendo 
Brown óiga que poucos entes hu-
manos sobrevirão a esta catástro-
fe . . . 

Acirisno Peixoto. 

r* i * < * r. 

Q DISTINTO serralhei 

lhe esta adesta e singt! i ds 
tração de simpatia que, embora tenhn 
o cunho de sitrplicidude, é espontâ-
nea. sincera e respeitosa. 

Não tem de certo esta nossa ho-
menagem semelhança co:n outras que 
a V. Ejí.a teem dedicado, nem tão 
pouco esta mensagem e fulgor que 
só o cuito da lingua, que nos feita, 
pode dar expressões escritas; mas, 
na nossa simplicidade, des» j -,mos as-
sinalar as nobres qualidades de ca-
racter que verdadeiramente o pres-
tigiam. 

Aceite, pois, V. Et\ a, com a devi-
da permissão, os protestos d.a nossa 
mais a!ta consideração, esl itm e res-
peito. 

A sessão cm quí esía 
homenagem foi prestada foi 
presidida pelo homenageado, 
secretariado peios srs. majo-
res Moniz Fonsccf), Manuel 
Mendes e Magalhães Correia. 

O primeiro destes oficiais, 
abrindo a sessão, e na tua 
qualidade de ofici&I mais an-
tigo, prestou homenagem ás 
qualidades do coronel sr. Brito 
Pimenta de Aluei i i, esso-
ciando-se á hom^nogem pres-
tada ao ilustre efei--!. 

Em nome de tody.i os sar-
gentos falou o l.o sargento sr. 
José Pereira Faria, que lhe 
apresentou as homenagens de 
todos os sargentos em serviço 
naquela Repartição. 

A mensagem, lida p»lo l.o 
sargento sr. António Mendes 
Serra Júnior, em seguida íoi-
lhe entregue pelo mesmo, sen-
do depois descerrado o retra-
to, que estava coberto com a 
bandeira nacional. 

O nosso amigo coronel sr. 
Brito, visivelmente comovido, 
agradeceu a homenagem pres-
tada, que extremamente o sen-
sibilizou, terminando com as 
seguintes palavras o s e j egra-
decimento: 

Aqui dentro, tenho oiientado o 
serviço no sentido dc presliaiar o 
Exercito a que todos nós nos honra-
mos de pertencer e posso ef rnrir 
com viva satisfação, que tenho en-
contrado nos sargentos um anjíd.o 

'n de huje <iti-

p n o iViarn 
r, a s u 

T — I í 1 r 
pn.-i, n n m a J o ã o i v l a c n a a 
qti'.i s e e r . c o i í t r a b e m i n s t a -
l a d a e s a t i f :7."ndo a o s m a i s 
« t o d s r n o s p r e c e i t o s d e i n r t a -

h c a ! ; a a c. í'"in-
- Joio M icl 

juiior. que 
b i •.••! em cri-

Esta rir: e-
bastante ind.: 1; „ t _ , _„ ., 

ui^lmer 

de 
,1 a ch rcio 
e a psta 

propn 

. . ! 
- mrr.ando 

o r; nido 
mutn-.i, que 13 aigumí: 

lamentam não vêr essa arté-
ria, já hc j j d ; grande movi-
u'fnt<i. em tn horcs conc.i-
çõ :;; d-: transito, pois nern se-

cha cílçada nem o qu<=:r se 
t.-:rreno regularizado. 
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t Jj D 
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; a h 
t Jj D ILIDI! ÍL&ÍL 
S T A - f\xnla, no átrio 

do Lie - leção 
unos a cp.. furar. i con-
s ir0 -Tições de pr ~pine. 

' • i no pro -
jeimo cita 7. t ' :vcnd • to:*.>s os 
alunns comparecer no L:ceu, 
ás 10 ora:-. 

— O? alunos i!e l.a clas-
se e os que, pela primeira 
vez, seguem o ensino oficial, 
teem ir.spr-cção médica, no 
dia 7. ás l 'i hora;. 

r. ÍÇT''-"'-a í" r. > L.ciJ-- Mf r - • : ^ - -I •• • v 
í i <J li 

valioso. A homenaer 
jeou-me es mais gratas recordações. 
Não a esquecerei nunca. A todos, 
muito obrigado, 

Acsociasno-nos do todo o 
coração i\ j i - i - homenagírri 
prestada ao no.-.:-.o v lho araig 
e daqui lhe enviamos os nos-
sos cumprimentos e as nossas 
efusivas saudações. 

M l i 

íFáaSfHEJ^Ê^s S b n e v e s 
«Se eãesczelpa 

2Í2S35 c f f â r a m m o s o 

HA poucos dias ainda, 
li, em noticia aristo-

crática nas primeiras páginas 
dos jornais diários que o 
Melo cie Guimarães ti.ihi fa-
lecido. Para quem, corno eu, 
desde anos que se h --bituara 
a considerar no inf liz que a 
tísica ir.atou, uma vi: rua c 
não um criminoso. —- a nova 
foi mergulh ar no mais rccon-
dito da alma e foi cfltisar mi-
nutos de s iudade á minha 
dôr de revwltod .>. 

Porque é preciso qu-s os 
senhores saibam que muita 
vez quem ffiz u;n criminoso 
não é a ambição ou o senti 
mento mau q.:e o fó ça a um 
minuto trágico de sangue — 
é muita vez a própria psicose 
do individuo, algemado na 
sua racionslissima lógica por 
taras heredit ;ri;;s e patclogi-
c a s. 

0 Melo de Guimarães foi 
requintado e rn ;u no crime 
que prr-ticou —• mas eu estou 
convencido que era um bom... 
Foi a infeb i d u m a s le-. , . * trás venctcias, a ideia t/ag>ca 
do vilipendio e da d<vonra — 
que o coait-.-u a m.; ricotniar 
sua edrc"çã'i e su > humani 
d a de psra tr á solta a 
giande p- ite do instinto mau 

li q u e 

o 
nstico s.r. Alber-
:-s acabs de mudar 

p.iro e s a p ó-

f\RELATO-10 dos Ser-
v^ viç s de G ze Eiec-

tricid^de do Porte, do ultimo 
ano, foi distribuído e dele tira-
mos as seguintes notas: 

Os, lucros de ejcoloração 
d mtr ti r.r.o eco. ómico da 
1928 1929 ir.clilindo osencar 
gos fim \<•'•iros, ascend^r^m a 
3 9 ' i 854.S36. O lucro . 
pio • cã.) <i-- ' jectrici j 1 d;í ioi 
de 5.091.915$79 5. D c 1,11 
do o custo .da iluminação pu 
blica da cidade, ainda cnc.ti go 
inerente á ejcplorição destes 
serviços f qua fai de 1928 1929 
de 2.295.897302,1. resta um lu-
cro liquido de 1.635.957$33 9. 

A energia fornecida pela 
Llnião Eléctrica Poituguesa 
(Lindoso), foi dft 12.181.016 
hwh. em 1928 1929. 

Como se vê, a Camara do 
Po;to c:bt--ve lúcios iniportan- ' 
tos com a ejcpl .!-c:~a da er.er- | 
oia electrica, r 1 :!inco > ' 

uniiTti.l ' ente t>)do o lio-
mem tem. O Melo matou num 
momento d-, i u-consciência e 
de doe; ça — í f ie demons-
trou á saciedade 1,0 p.oprio 
crime acarretando, ás costas, 
como encomenda s'.m ír.onta, 
a própria vrima quasi cerca 
de dois quilómetros . . . 

Isto denota alteração men-
t; 1 e pruva que o seu crime, 
que eu não cri nunca com 
p rmedit íção, foi um crime 
oce-sMortel de psto!ój»co. 

D;; re-to. o Melo que em 
Guimarães coi heci de vista, 
foi um torturado sempre. Ja-
mais nos seus olhes grandes 
e ir:isteriosos floriram lágri-
m •.)•:• tile ventura! Sempre 1r.11 
de rin-i mau o acicatava a 
toda a hora, coait .nd.''-o a 
chicotadas cie fatalidade — e 
forçosamente o Melo ti: ha 
que odiar a sociedade. . 

H ;je que ele morreu — 
isto é. hoje que a sua alma 
paira ro infinito, na peniten-
cia da ledenção — < 11 não te-
nho vergonha algum a de vir 
declarar que nunc'.-» <» Melo 
me mereceu mais que lástima 
c có. 

Aquando da su? evasão, 
foi aparh.ico etn convulsivo 
choro — lágrimas que encer-
ravam um mundo de remor-
sos . . . E depois quem é cri-
minoso ter?» forçosamente que 
chorar porque a sociedade 
finaliza f-iamente o seu eclo 
sem investigar, a mór d.-is ve-
zes, da intenção moral — c, 
perante uma lógica, assim fria 
como bisturi de morgue, já-
m?.is urna ideia de redenção 
os animará, n esp.^ar m- iho-
res dias de pevdã- . . . O Me-
la, de Guimaiães. r.ão poderia 
s.er compreendido porque nin-
guém lhe soube p?;c-..ber as 
lágrimas ... 

+ + -í-

A su i tnorte foi a i ver-
dade um fl.vio. Só assim o 
Meio podeii 1 ser desculpado 
do seu c;ime rocambolesco e 
mau — porque a s.ua ;lma, 
enodoada por co~-esinbices 
de ambiente, se Lbrará e se 
fdimpará no éter e se purifi-
cará em Deus. 

O Pousada—aquele que 
a sua mão traiçoeira e incons-
ciente vitimou -
preendê ío !a. 1 
reno da morte, t 

- li ide com-
i mundo se-
p' rdoar-lhe-

n a o nt si inomeiHriiie: 1 
,1. 

coisas de todos os dias 
a 

&s pre»ce«s®s c; «a f i n a l i d a d e 
/~ÍONHEÇO um estudante que 

c comunista, que me esti-
ma como bom amigo e que óiscute 
Jesus Cristo com lealdade e cama-
radagem. Não que Cristo e o meu 
amigo comunista sejam antagóni-
cos no seu ideal, mas apenas uma 
leve diversidade os distingue nos 
processos que escolheram para al-
cançarem a tão anceada fraterni-
dade universal. 

O mesmo sonho duma vida me-
lhor, aniquilou ha muito, como no 
peito ie Cristo, a atracção pelos 
privilégios desta vida burguesa tão 
encantadora e tão vil, no peito do 
meu amigo comunista tão desinte-
ressado, tão idealista e tão feroz. 

A mesma ancia óa libertação 
do indwiduo algemado com precon-
ceitos, por um passaóo tenebroso 
que gerou no seu ventre a escravi-
óão óo futuro, esmagado sob o in-
teresse material e deshumano que 
obstina como um dique tenaz em 
estagnar a torrente óe ideias re-
dentores : a mesma ancia do liber-
tação do individuo impele o meu 
amigo a agir e a sacrificar-se por 
essa legião de pre homens de que 
se compõe a humanidade, como 
outrora impelira Jesus á imortali-
dade ingrata e ao martírio inútil. 

Que os processos de Cristo e cs 
do meu amigo não sejam precisa-
mente os mesmos, não me admira 
nada. O meu amigo comunis'a não 

ignora que os processos óe Cristo 
o conóuziram ao patíbulo; e. se 
consióerarmos que vivemos numa 
época mais cínica, aóivinhou com 
certeza que a cruz seria moóerni-
saóa e substituída por um manicó-
mio. E, como o meu amigo é posi-
tivista, critica Cristo e, detestando 
os seus processos, çhega a detes-
tá-lo por vezes. Mas. lá no seu in-
timo, ama-o como camarada C la-
menta-o como pusilânime. 

Encontro-o muitas oezes, nesta 
magestosa capital óo intelecto que 
traz a Universidade como um dw~ 
peu alto a esconder lhe a careca óe 
pensadora e óe erudita. Coimbra 
está repleta óe curiosióaóes e o 
meu amigo interessa-me tanto como 
os Evangelhos ou como um livro óe 
aventuras. Tem um pouco óe Deus 
e óo Diabo. Dir-se hia que Ormuzó 
e Ariman assinaram no seu espi' 
rito o trataóo óa paz perpetua e 
reconheceram a eficácia óuma leal 
colaboração em prol óa causa pela. 
qual espontaneamente se sacrifica, 
aleganóo que não cumpre mais que 
o seu óever. 

Encontrei o ontem e. após uma 
acaloraóa óiscussão, atirou-me com 
esta: 

— O Cristo convencia mas não 
exaltava. Não tinha o poóer óa 
organização. Era incapaz óe armar 
um troço óe homens e vir á rua . . . 

MÁRIO COELHO. 

A v e n i d a S á d a B a n d e i r a 

C O a M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 
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irreflectido. E, q<>e no mindo 
do espirito, :>c- mundo ia , ini.'i 

ho picui -Sas preconcei-
d 'sf í .çadas no c»rn«-
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TEM d^ido margem .00 
apaiecimento de va-

riadas coniposiçõ-ís liiei árias, 
aprecír-ções ao méiitv) literá-
rio de Cervantes, ou de criti-
ca á figura celebrada, o co-
nhecido Don Qaijote de la 
Mancha, que também tem 
servido de inspiração a obras 
poéticas e cm que, também, a 
moderna cinematografia igual-
mente já sc inspirou. 

E-,te facto tem se dado em 
tu lo o mundo culto — assim 
pode dizer se. 

E Portugal — peís visinho 
tanto de Espanha, ern quasi 
todos os tempos conhecendo 
a sua literatura e presando a, 
em epccas de brilho para as 
suas letras apresentando es-
critores conhecidos por sua 
obra nas duas línguas, como 
Gil Vicente e cc-rno D. Fran-
cisco Manuel de Melo, p^ra 
mais não citar, — não m: <le-
sinteiessou jamais da figura 
do autor daquele livro, que 
em Portugal viveu algum tem-
po e até, parece, duma poriu-
g»esa se enamorou e a por-
tugueses teve corno amigos. 

E para provar o acerto 
basta lembrar que, a qrnsndo 
da comemoração do 3 0 cen-
tenário d a publicação do D. 
Quichote, estudos valiosos 
em nossa lingua apareceram 
denotadores da curiosidade e 
intepesae votados ao livro co-
nhecido e apreciado. 

E iieste momento me lem-

"SENHORA 
iFiRíêsa com maila oráílua 
f>!ísii!o, leciona l̂ GLF-S, 

FâASCBS, ITALIANO E ALEMÃO. 
BítDillla nestas lingiins p-

| n. os liceus, m sla M^B-
; I s » li-A. 1 
1 

vai sccisl desta terra, idioti-
«ada de presunções ridículas. 
Lá ha uma redenção q\ie limpa 
e lava como agua fresca de 

l pucarinho. Que acaricia e afa-
gn como dedos de seda de 
namoradas. Que perfuma e 
í p I ^ v i como sonh 'S (juni t.ii 
sados d perfeição. . 

O MlIo morreu. Eu creio 
na sua purificação.. . 

MANUEL ANSELMO. 

por 
„ " D. Carlos Bolívar Sevilla 
bram os nomes dfe alguns es-
critores portugueses que, em 
épocas várias, escreveram pá-
ginas de admiração pela obra 
imortal da lingua castelhana. 

Ao acaso poderei citar 
Sousa Viterbo, Xavier da 
Cunha, D. Maria Ainalia Vaz 
de Carvalho, na prose; corno 
no verso os nomes de Gomes 
Leal, Goncalves Crespo, Joa-
quim de Arau j j e Fdinto de 
Almeida que, embora consi-
derado brasileiro, não deve 
deijor de ser citado falando-
se em publicações escritas em 
lingua portuguesa. 

Também tem por vezes, 
atraído a atenção do palco o 
figura de D. Quichote. An-
tonio José da Silva, o Judeu, 
morto em 1739 á ordem do 
Santo (?) Oficio escreveu uma 
Vida do grande D. Quichote 
de la Mancha e do gordo 
Sancho Pança e também o 
faceto e pedinchão Nicolau 
Tolentino de Almeida escre-
veu uma aleaoria sobre o te-
ma do D. Quichote, a que 
chamou Quilatada. 

E ainda me lembro, agora 
do nome do poeta e prosador, 
José Ramos Coelho, que es-
ceveu uma peça em verso, 
Cervantes. 

E outras mais composi-
ções ha em lingua portugue-
sa sugerid s pela leitura e 
estudo da obra ceivantina. 

Sendo certo que a escri-
tores portugueses, como de 
todos os países, mereceu e 
merece admiração o livro de 
Miguel de Cervantes, para 
admirar não é que a escrito-
res da mesma lingua outro-
tanto suceda. 

E sucede, efectivamente, 
podendo dizer-se que a biblio-
cir.-fia relativa ao assunto, é 
copiosa e muita dela interes-
sante. 

No numero desta biblio-
grafia, e como devendo figu-
rar nesta ultima, entendo eu 
dever colocar o livro D. Qai-
jote en la Gloria do môco 
escritor equatoiiano, o sr. D. 
Carlos Bolívar Sevila. livro 
que a am*b :!idade do sf u 
autor permitiu qut., ha tem-
pos. me viesse visitar. 

Don Q iijote en la Gloria, 
que eu li com a maior simpa-
tia, afirmou se me como uma 
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Ecos Is tefitó 
Aniversários 

Fazem anos hoje: 
D. Ema da Conceição Paiva 
D. Lpura Mesquita da Cruz 
D. Lúcia Alves S imões Lucas 
D. Isaura Abrantes 
Dr. Mário S imões Trincão 
O menino Carlos Eduardo Perei-

ra Mendes 
Eduardo Augusto de Mascarenhas 

Mimoso. 

A'manhã: 

D. Maria Amélia Teles 
D. Maria Trindade Contente Car-

doso 
D. Maria Carlota Ferreira dos 

Santos Gameiro 
D. Maria Helena Castro Araujo 
D. Adelaide Mendes S imões de 

Castro Veloso 
Antonio S imões 
D. José Melich Buj<eda 
Francisco Mendes Pimentel Júnior 
José Leite. 

Sabado: 
D. Ana Maria Pina Faria 
D. Maria da Conceição do Vale 

L. Rodrigues 
Capitão Francisco dos Santos Ga-

lhardo. 

Domingo : 
D. Maria Madalena Portela 
Francisco Alves . 

Segunda-feira: 
Capitão José Matans 
Miguel Rodrigues. 

Doentes 
Está doente o sr. Ernesto Leite 

Pereira Jardim. 

Partidas e chegadas 
Partiu para a Figueira da Foz, o 

sr. José Mateus dos Santos (Cerna-
che) . 

— Para o Porto, a sr.a D. Maria 
Adelaide Fernandes Estrada. 

— Para Alter do Clião. o nosso 
presado amigo, José Garcia Canhoto. 

Regressaram da Figueira da Foz, 
os srs. Gabriel Tinoco, Manuel Gole-
gã de Sousa Santos, dr. Aurelio de 
Almeida, Manuel Violante Júnior, 
Luís Marques, Fernando da Costa" 
S e l e s , general José Maria da Costa 
e Carlos A. de Oliveira Peça. 

— De Valezim, a sr.a D. Maria 
Anunciação de Carvalho. 

— Da Guarda, o sr. José Pinto 
Teles. 

— Das Caldas da Rainha, o sr. 
Álvara Pratas Inácio. 

— De Penacova, a sr. D. Maria 
da Conceição Nezarett. 

— Do Porto, o Sr. Humberto Ri-
beiro da Cruz. 

— De Penaguião, a sr.a D. Elvira 
Ponces de Leão. 

— Do Picoto, a sr,a D. Maria da 
Conceição Almeida Ferreira. 

—- Da Carapiííheira do Campo, o 
tenente sr. Leite. I 

— De Foz de Arouce, o sr. Lota-, | 
Tio Lopes Ganilho. 

— De Valença do M'.(1ho para o 
Porto, o sr. José Luís Martins de 
Araujo. 

— Do Carregal do Sal para Ovar, 
O sr. dr. Adelino Pois da Silva. 

prova insofismável de cultura 
muito apreciavel do seu autor, 
ao mesmo tempo que uma 
pena adentrada se me revelou 
nessa leitura agradavel. 

Em páginas e l e g a n t e s , 
cheia de observações, conia-
se-nos um belo sonho do au-
tor do D. Quijote en la Glo-
ria% sonho que nos deleita e 
encanta. 

Não era, para mim, conhe-
cido o nome do moço e es-
perançoso escritor, mas da 
leitura do seu livro, e muito 
apreciavel c digno de leitura 
ele é, fiquei considerando que 
um. belo e imaginoso escritor 
possue o Equador, a republi-
ca sul-americana sempre an-
ciosa de progredir, e já hoje 
possuidora, felizmente, dum 
núcleo algo importante de va-
lores representativos. 

D. Quijote en la Gloria, 
que teni o subtítulo cuento 
fantastico, mostra estudo, 
cuidado, facilidade de expres-
são e observação, ao mesmo 
tr.mpo que nos apresenta, a 
proposito, um numero inte-
reressante de ditos e aforis-
mos perfeitamente semelhan-
tes a outros usados em nossa 
língua, Sancho Pança, no li-
vro de D. Cai los Bolívar Se-
villa, usa frequentemente de 
expressões constantes do ada-
giario popular e o seu con-
fronto enlre -as »~xPressõ?s 
usadas pelo gordo Sancho 
Pança e as usadas em nossa 
língua pode servir para estu-
do, e estudo proveitoso para 
qeem dedique a sua atenção 
a casos desta ordem. 

Vários desses ditos pode-
ria aqui citar e por eles se 
"verificaria da semelhança com 
os nossos, mas um ou outro 
simplesmente aponto, como 
por exemplo: más pronto se 
coje al mentiroso que al la-
órón; alabanza en boca pro-
pia es vitupério, tão irmãos 
dos nossos, como se s a b \ 

Ainda qne outro valór o 
livro de D. Carlos Bolívar 
Sevilla não tivesse — o que 
não sucede, porque ele afir-
ma muito apreciaveis quali-
dades de escritor por parte 
do jovem equatoriano — já o 
facto de nos apresentar os 
apontados elementos para es-
tudo comparativo do adagia-
rio seria digno do nosso apre-
ço e do nosso aplauso. 

Mas D. Carlos Bolívar Se-
villa é, digo o com firme con-
vencimento, um valor entre a 

mocidade do seu país e não 
o digo por lisonja, porque uma 
prova eu tenho do que afirmo 
no seu D. Quijote en la Glo-
ria, para cujo autôr vão as 
minhas saudações e o meu 
apreço pelo que representa, 
em estudo, em observação, 
em sinceridade a sua obra, 
que honra a, já larga, biblio-
grafia cervantina. 

Nuno Beja. 

0 regresso de Alves da CunHa 
DISSE-SE, no final da 

ultima temporada de 
inverno, que Alves da Cunha 
ia abandonar o Teatro — para 
fazer Cinema. Profundamente 
magoado pelaindiferença atroz 
de um publico que, relegando 
para um olvidio deprimente, 
os seus empreendimentos de 
emprezário moderno, esquecia 
as suas interpretações formi-
dáveis de actor humaníssimo, 
Alves da Cunha não poude 
suportar, nem material, nem 
artisticamente, essa indiferen-
ça e esse clvid:o. 0 cinema 
charnavao— para o seu imen-
so publico, com os seus ca-
chets fabulosos. E Alves da 
Cunha foi. Despediu-se do 
Te&tro — com viva saudade. 
Nem os deslumbramentos do 
Cinema a poderem esconder... 

Berlim iecebeu-o com al-
voio;o. A imprensa alemã 
fei-lhe a justiça, que entre 
nós está por fazer, de o con-
siderar um dos maiores artis-
tas actuais, uma verdadeira 
celebridade. 

Surgiu, porém, uma difi-
culdade. 

O filme sonoro invadiu cs 
mercados europeus, e os stu-
óios vão iniciar, brevemente, 
a sua produção. 

Alves da Cuuha não sabia 
falar alernao. E tinha de co-
meçar a filmar, imediatamente. 

Te uma única pelicule, 
com a qual a U. F. A , que o 
havia contratado, encerrava o 
série dos filmes mudos, o gran-
de art^r poderia participar. 
Ora isto não convinha. E Al-
ves 4a Cunha voltou. 

| Vd.tou — para o Teatro. 
Tenft-l.o de novo nos pal-

cos portugueses interpretando 
as grandes persínagens do 
Teatro forte, emocionante. 

Volta a representai 
homem », de Unamuno! E « A 
garra », « As duas causas », 
« Alma Forte » ! E todo aquele 
teatro romântico que hoje, só 
um Artista pode fazer reviver. 

A. P. 

( f i v o l i 

/ ^ O M uma .orquestra e'j(-
relente, composta por 

admiráveis artistas, começa-
ram ante-ontem as sessões da 
moda nesta confortável rasa 
de espectáculos. qysSs se 
repetem todas as terças e sey-
las-fetr&s. 

Na primeira sessão, para 
que a empresa escolheu um 
variado programa, ejobiu-se a 
distinta violinista italiana sr a 
D. El vira Borsatti, que a em-
presa contratou para fazer 
parte da sua orquestra e que 
deliciou o publico com solos 
de violino, executados por foi-
ma que mereceram de todos 
gerais aplausos. 

A sr.a D. Elvira Borsatti, 
que possue o cu rso do Con-
servatório de Milão, faz-se 
acompanhar por seu marido, 
o sr. José Ramires da Fonse-
ca, também um musico dis-
tinto, que toca na crquestra 
violoncelo. 

Hoje, no écran, exibem se 
os filmes da U. F. A. Potsòam 
(O destino de uma resideft-
cia res l ) Ximini e a Faus-
tina e Floriòor e o miste-
rioso. 

A'manhã novo concerto 
com solos de violino,'que mais 
uma vez provarão r> valor ar-
tístico da sr.a D. Elvira Bor-
satti. 

im m ! 
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Artigos p r a caca 
VENDE 

Joapiif! k Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, 74 
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é conhecido o "Angulo Schering" nas etiquetas, jf 
c o m o a melhor garantia da mais alta pureza (: 
química e eficacia curativa. Repare V. E«.'nesta | 
distintivo ao adquirir os produtos Schoring. Entre j 
oles, deve conhecer o Atophan, porque em j-

. qualquer momento pode V. E,í sor vitima de L 
ÍÉ^ um ataque reumático ou gotoso, contra o qual l; 

é o Atophan o remedio sem rival. A sua t 
acção curativa é rápida e segura. Elimina o 

*wlfe»3|j»vácido úrico e não produz efeitos desagra-
j , • f- i , _ . • l a ...» 
dáveis ou nocivos. Embalagem originai: 

H H è y ^ ' 7 / Tubos com 2 0 comprimidos d e 0 ,5 gr. g 

VenOe-se 
l ime mesa elastica de jan-

tar e meia dúzia de cadeiras. 
Tudo em bom estado. 

Trata-se no Café Sofia, 
rua da Sofia, 107 

' Fornece aos melhores pre-
| çes do mercado, e da melhor 
j qualidade neste género, dizen-
I do a exoeriencia ser a melhor 

cai do País, 
Preços especiais para va-

I -;jons. 
Dirigir pedidos a Daniel 

I Nogueira Seco. Casal, Pena-

* ti 

Está aberta a inser ção de alunos intrrros e semi-intrrnos 
de se;xo masculino e ex'err<os dos dois sejecs. 

P 

R o i i c i a s v a r f a i 

ôtr o Pegai imento-preçãrio á 

SR. Mini 
triiçãi 

sfro dn Ins-
que deseja 

r o Jun-co i; h ece r d:ve.:td ir. ç n t 
dionarnento dos vários esta-
belecimentos cie ensino desta 
cidade, só 
depois da abertura d : s res-
pectivas aulas. 

•ecretana. 

k m " H B r n o a n a fiJIlS i t l c e h M l isa 
0 8 M M M Correira & Flílso 

SANTA CLARA 
y >a aos s 

fregueses que os 
executado' por 
Ar 

vis 
trab. lhos 

eu f> ho Am 
vi• itará Coimbra deu Carreira c-ão faltos com 

tanta perfeição que apesar de 
ter ainda 9 anos incompletos 

| o freguês sai <l!.i siu. cadeira 

Ar n u i c c í t r i i T I nniitlsainio bem irnpressiona-C OMISSÃO de Tu- , . . . 
! do o que rao e vuiqar numa rismo Densa em re- i . ' j , • j , . • . . c-ianca desta c. a necessária autonseçao j a entidade comoe-.iesite oara í f^fíffíSiíTiftS' £?rt lísalfliS' 

ir 
á entidade competente para \ f |rnff |OC<f)f IsifllÔC i i 1 Sj s i i t \ ,1 f) fj « ™ t* 5" % £ fta ? ara '• mandar raspar a cal com que | 4 1 2 âAiglo!. 
foi branqueado à Arco de 5. j l O f l l í T í P í N R f ' ã l í M 
Sebastião e que tanto o des- i r i l H l l | | [ a S â b MÚM 

&JUÍÍ 
Vende-se ao Calhabé, a 

cinco minutos do electrico. 
CompÕe-se de rés do chão, 
com quinlal e 2 andai'e3, com 
varandas de cimento armado, 

Bom rendimento. 
Informações nesta redac-

X çao. 

I f F â T i P P 

OREICOSlímiiCiOAS 
TUDO iACFRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

i~ i n s 

j E TO D CS OS O U T R O S m 
i rSSECT' '^ m 

teia. 

ÀPEbAR de rão hever 
verba no orçamento 

do Ministério da Instrução 
para se fazer a mudança cia 
casa das maqiiin.?n do jardim 
da Mettgâ para os letrenos 
anexos á Escola Brote?o, fa-
zem-se esforço' pf.ra que este I 
assunt.) seja resolvido cie for-
ma que es«.e tecinio íenlta ã 
aplicação em que tanto se 
tem fal do, independentemen-
te da continuação ali da refe-
rida casa, que rr.ais tarde se-
ria mudada. 

Uíerece-se para Colégios 
ou cursos, cx professor de Li-
ceus de L;sb<-a, dá referencias. 

_ 2 

l i i l i i r o a l u r o 

i |I!É 
iúa 

Empresta o solicitador Ma-
ia e S i l v a - - R u a da Sofia, 
12 .2o, Coimbra. X 

r r E N D O cs Serviços dos 
dos Monumentos Na-

cionais passado do Ministé-
rio do Instrução pêra o 

Um 
r/í' 

I3S 

r i / f : 
ŜSEKBRSŜ iTiassass 

i m tio snipero, 
- - - J I S R O A • 
Preços: bilhetes. 1 r0$; 
meios. 85$00; quartos, 
42$50; décimos, 17$00; 
vigésimos, 8SoO e cau-

I 
Arrenda se com 12 divi-

sões em dois pavimentos, rua 
i da Mãosinha, Santo Antonio 
í 4cs Olivais. Esplendida vis-
í ta e ioCal higiénico. 

A chave deve ser pfocyfa-
pnbrica de Malhas dos 

X 
—r,' da n; TVS' T-
ffíg 1 Lima W& ] 

Í ;
 M fíõ i Eiwíá 

'&{ s 
m \ 

db f 
Comercio, a Comissão de Tu- 1 

telas, 4$50. Pelo cor-
rrjo mai? 3580 para rt-
gisfo. Atcftae toa<â os 
pedidos da província. 

V a u m t u 
Grande sortido cie malhas 

e lãs nacionais e estrangeiras 
rjii em novelos e miadas, calçado 

j de egrisalho em pasta, borra-
•M j cha e soin em todas as cores. 

. . - y ç ^ ^ ç ^ ^ p . ^ , . m \ Prscos sem e o i p í s a c í a . 
Tismo vai chi mar a aten- , SEOIPFS SllflOS 0iÈÍi3gS V e n d e Viuva dé José Tei-
çao deste ultimo misistro pa-1 ^ * ^ I x d r a , r u 3 Ferreira fie ra a necessidacíe At ser res-1 ' ^ « ^ T f f m a w r / B w 
taurado o velho mosteiro de j 
Santa Clara e de se proceder j \/_ tem SC-UA fatos, ga-
a obras de conservação ro de { bardir-es, sebre-udo-:, chapéus 

rges 
181 a 183. 

Lorvão, sendo de ciér que o j ou vestidos sujos ou desco-
sr. Ministro do Comercio tatn-1 Tp.àos ? Queria manáa-los â 
bem visite brevemente este j Tinturaria Brasileira qtte lhos 
cidade, a convite da u.ferida j devolve cm 8 dias completa-

u tintos. 
Ferreira 

W ? 
Antiga aluna do mestre 

Antonio Augusto Gonçalves 

ent ;dade. 

m ! i l i í M i < t w h « BtfSU U « 

Por ter dado por termina-
da a época, passa a fazer ser-
viço só oos domingos. Coníi-
nuando a primar nesta casa 
o mesmo esmero e a-iseio. 

Re ce b e m - s e e n c o tnendas 
para banquetes para o que 
tem pessoal habilitadíssimo 

lente limp 
Escrito; t-.ua 

Borges, com entrada pelo Ar-
' 1 ] r t\ V 

co de Airr.enna, o a '9 A-s 
n pi o MM 

Vende se com 16 divisões, 
acab da de construir, com 
grande quintal, bom local o 
electrico á porta. Nesta re-
d a r ç ã o s e i n f o r m a . X 

em pessern naointoaisstmo. na >ntnn<i£<i ^ P í 4 
Para informações. Leitaria M H M A 1 1 S i f c â , . n i i • Vil» Si Bi t.Srfe 3. í i.i<1 S-! Sj. jj t j -onímbricense, tiua visconde ... C 

da Luz. 
Co!itir.urm as carreiras de 

camior.etes todos os domin-
gos -las 10 horas em diante. 

7% CERVEJA de Coimbra e s t á s e n -
* * do muito procurada por toda 
a parte. Um nosso amigo que ha 
tempo fez uma viagem por varias lo-
calidades tanto do norle como do 
sul, teve ocasião dc certificar que 
esta cerveja ganhou justificada laina 
de ser excelente. E' uma industria 
canimbricense que promete grande 
fui.iro com honra pnra a no««.a terra. 

MEDICO 

Consultas óas h ás 6 horas 
PRAÇA 8 DE MAIO. 5,VL2 « 

I P Ir Ml» 

Com prática de serviço de 
contas correntes, expediente e 
escrita á maquina, precísa-se. 

Carta indicando ordenado 
e habilitações á redacção deste 
jornal para o n.o 100. 3 

| SO 71 I* 

A d l D â l C o - s e § s 
Associado hm-

m m s . 

M O S f f l O S 2 Ó l 
o i a s i a s l a l K i s s . 

l y l l t s ^ s f l w g f e d 
l í i s l l 

Vende aos melhores pre 
cos do, mercado A atonto Luís 
Portimão — Algarve. 

U m nn :ar gronr íe com 
b o n s quij , tos e s p o d e n -
do se rv i r pa ra p e n s ã o cu pe-
q u e n o hote l o u a i n d a p a r a 
u m g r a n d e 
d e s o c u p a d o 

R u a etn h 

! I! 

Is d 
P P ! 
m 

9 E S I 8 9 
l i 

•as 

desenho e pintura, 
rma-se na Rua Ale-

jandre Herculano. 17 

' (" 1 f'11 > ^ 

ínfe: 
y 

B a e u 0 0 
Precisa-se para um es ta 

b' lecimento dn baixa. X 

eh 

ADVOGADOS 
Rua da Sota. 41 rj 

i m b r n 

' O R M Í 

COM O 
r-n m \ n i i id ia i io 

FRASCO 2$00 

Depósito em Coimbra: 
Farmácia Miranóa, Pra-

ça do Comércio, kl. -s 

A casa que no género tem o maior sor-
tido. Colarinhos Olimpia, marca exclusiva desta 
casa. Elegancia e Economia. Não compare sem 
vêr o sortido da f a m i s a r i a (Pedrosa. 

Esta casa acaba de receber para a pró-
xima estação os mais lindos padrões para ca-
sacos. Autenticas novidades em veludos de lã, 
e muitos outros artigos. O mais completo sor-
tido em panos setins com preços sem compe-
tência. Só uma visita a esta casa demonstrará 
a V. Ex a a vantagem que tem em aqui comprar. 

Largo Miguel Bombarda, 39. 
J U w 

1 1 1 [ l i i l É i í 
1 Si lio b ti 

ftfSính^y 
Doer, 

Intestinos c Fiqaòo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

óe Estomago, 

Ifflj Com 20 metros de fundo 

3! por 8 de largo, piépno pr.ra 
j qualquer estabeleço lento ou 
|ga rage 

« B o o r n a i s i ^ f j » - B , l o P , r i iratar, na rua bortíiio ri 
T e l e f o n e 7 8 8 niietro, i.o 114. X 

m UULXU l! j iSJJÍÍSÍi 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

m m t r i s c â o 
Doenças òo Coração, e 

Clinica Geral. D.is 16 JS 18. 

J í . (SI. JC. 

Séde em Lobito 
Carreiras regelares mensais entre a Meírosole, 

Cabo Verde, MM e ARBOla 
Magni f icas a c o m o d a ç õ e s p a r a p a s s a g e i r o s 

de todas as c lasses 

PAQUETES BA CARREIRA D'AFRICA: 
JOÃO BELO . . . 7680 T. 
LOANDA 
GUINE' . 
AMBOIM 

6 0 0 0 T . 
5 1 5 0 T. 
4 9 1 0 T. 

Instalações de 3.a class'e com as mais modernas 
comodidades 

PREÇOS INFERIORES A TODA A CONCORRÊNCIA 
Fornecem esclarecimentos os Agentes de Passa-

gens em cclmbra 
Antonio Fernandes & Lagoas 

do "Corvo 

ESCRITORIOS : 

LISBOA — Avenida da Liberdade, 11. 
PORTO — íi Kiousínho d* Silveira, 18. 

Endereço telegráfico — Nauticus. 

Pague-nos agora 3 3 soo 
e recebereis um verdadeiro 

« S o á a - k » 

do valor de s ao t foo . Depois 
durante g meses en t r ega re i s 
no nosso e s t a b e l e c i m e n t o 
22300 . Ficareis possuindo um 
apare lho comodo, prát ico, per 
feito, como todos os fabrica-
dos pela Companh ia Kodak 

Alexandrino Rebelo da Silva 
R. Ferreira Borges, 44 

COIMBRA 

eonvidam-vos a visitar o seu 
estabelecimento. Encon t r a r e i s 
um completo sortiu'>, e expi;-
car-vos-hemos o modo de ob te r 
boas fotografias, desde o inicio. 

Execução I». ? rápí.rla de 
tudos os trabaliios c.o 

o .s f \ VH 

-a „ O O' 
u Tu -Si f « (Da , 
I f i t t â -o u *5 
^ ^ J W cr < 

S 3 E H 

íggKflS 

CO 

e a 
ca 
e s 

3 Ú D 3 i D D O O D O D O O Q O O 

EXCEPCIONAIS 
n a 

6 7 , S u a V í s c o p J o f i a l o ? , 8 9 

Vende mais barato porque 
não compra a intermediários 
O O T O a © S G O D O D D O D O 

* 



GAZETA DE COIMBRA, de 31 de Outubro de 1992 

E M B A R R I C A S D E 1 8 9 K I L G S . 0 i n e l H o r c i m e n t o p i r a o u r a s I s 

Empreza de Ci-
d e Leiria 

T o l o s o s c o n s t r u t o r e s p r e -

A G E N T E S E X C L U S I V O S K M C O I M B R A e n o s c o n c e l h o s 
n h e c i e , C o n d e i x a , G o i s , M i r a , M i r a n d a d o C o r v o , 

P e n a c o v a , P e n e l a , P o i a r e s e S o u r e 
© _ m * - h h T e l e f o n e 

Arganil, Canta, 
• a » V e l h O j L O v M z â -

S e r r a n a s e a p l a i n a d a s p a r a e o n s l r n ç ã o 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

MORTAGUA 
B i r W í eis CninUra s Pensãa BllCACil, Araiiita Sá da tetórs 

V. E^.a tem seus fatos, ga 
bardines, sobretu los, chapéus 
ou vestidos sujos ou desco-
rados1? Q uei-ra manda-los á 
Tinturaria Brasileira que lhos 
devolve em 8 dias completa-
mente limpos ou tintos. 

Escritorio, Rua Ferreira 
Borges, com entrada pelo Ar-
co de Almedina. 5 a 9. X-s 

A's Senhoras 
Eíconíra© QO TERREOL o me-

I f e reoalísrizalíor 
vonde-se em Lisboa, na 

Fdrmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça d o Comercia. t-s 

U 

Arrendam-se, juntos ou se-
parados, na rua Guerra Jun-
queiro — Montes Claros — 
um l.o e um 3.° andar, com 
9 divisões cada um. água, 
luz, autoclismo e quintal. Pa-
norama maravilhoso. 

— Um l.o andar, com 5 
divisões, águas furtadas e pá-
tio, na rua Oriental de Mon-
tarroio, 117. 

— Uma loja, na rua Te-
nente Yv.ladim, próximo da 
Praça da Republica, própria 
para garage ou qualquer es-
teb alecimento decente. 

Tr-ater, rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

...Leve as minhas jóias, leve 
tudo! mas deixe-me ficar a 
minha caixa de Pó dÀrroz 

B E l 11 I § § 
ft" icnfla era totfss at fcess casas vtji r c pi a b i a f. o e t) a %x 

Ehvu:se i cobrança para qualquer local m •> Nort«:a.i.s!'it,?sr!iva 
Guilírfrai» Omíu yenatdcí, 

e Ultramar 
Ros dos S&rregiros, 221-2.0 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

V c n d c - s c 
O Dréúlo siío aa raa Fer-

reira Borges, ciua os ÍI.OS 174 
8 178 e com írsa lss psra o 

E.V3gR?xm-se amostras gratuitas a overo pedir 

A G E N T E EM C O I M B R A 

M Psdro Cardoso, 1-3.0 
(antiga rua Corpo óe Deus) 

A' venóa nas casos Cus-
toóio José óa Costa, Alvaro 
Laceróa óe Moura, Retroza-
tia Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

d o s S a n t a s 
OLIVEIRA DO CONDE 

Fabricante de mós nacio-
nais para todns as industrias. 
Qualidade garantida. 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado. Sem inter-
mediários. 

Diiigir á Pensão Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21, Coimbra. X 

dos Untos, de colinbro. 
Trata-se na Praça 8 de 

Maio, n.o 21-1.0 e m raa Vis-
conde lia Luz, n.o 34-1.0, Coim-
bra (escritório do a f e a d o 
Borges flg Oliveira). 

Rgstaiiradar »!o fâels 
Combate a caspa e faz 

voltar os cavelos brancos á 
s u a có r primitiva. Frasco 
12$50. 

Averida nas Havanezas, 
barbeiros e na Farmacia Fi-
gueiredo, Rua da S o f i a , 
n.o 30. X-q 

Dispondo de algumas ho-
ras durante o dia, aceita tra-
balhos da sua especialidade. 

Informa Oliveira fy C.a, P. 
do Comercio. X 

E' a casa que l i m p a todos 
os fatos de senhora, homem 
e creança com a maior per-
feição e sem alterar a côr. 

Também tinge todas as 
cores e dá o luto em !í8 ho-
ra<\ Arco de Almedina, 57 
a 9. Xís 

Para construções, vende-
se na Cruz de Celas. 

Para tratar em casa do sr. 
Dr. Egídio Aires, no mesmo 
loca!. X 

Alugam-se andares com 
4 e 5 — 6 e 7 — 8 e 9 divi-
sões cada um, junto ou sepa-
rados nas ruas do Guedes 
n.o 19 — rua dos Anjos n.os 
9 e 11 — 13 e 15 — 17 e 19 
— 14 e 16 — 18 e 20. perto 
da Universidade. Trata-se na 

j Competidora de Coimbra L.da, 
I rua da Sofia n.o 41. X 

; Venda Francisco Ferreira 
! fy Mn ia Lc\p, rur> ríí) Mr^edn. 

nas obras 
F O R B M E : C E 

posta 

Único D*positaiio r.o D.-tiito de Coimbra e nos 
concelhos de Mortãgu 1, Santa Comba Dão, 

Tondela e Ca. regai do Sal 

Ilídio Pereira de Mato 
hmifâ Sá M Banâsira, 21 - CelmUra 

mi., i. u«j tííiiiiiuuj uc í orro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Divisão óo Material e Tra-
cção (Armazéns) — Em-
preitaóa óe Descarga, no 
Porto, óe Carvão, Carris, 
e óiverso material óesti-
naòo á Companhia. 

No dia 21 da Outubro pelas 
12.30 horas, na Calçada do Duque 
n.o 20, perante a Comissão Executi-
va deíta Companhia, serão abertas 
as propostas recebidas para a em-
preitada de descargas, no Porto, de: 

l . o — Cervão— preço por tonela-
da sobre vagão; 2.o — Carris — p e-
co por tonelada sobre vagão; 3.o — 
Material Diverso — preço, conforme 
o peso dos volumes, por tonelada 
sobre vagão. 

A Companhia reserva-se o direi 
to de descarregar, no todo ou cm 
parte, os carris e material diverso 
que lhe ivenhnm consignados no ou-
tro local diferente do Porto se assim 
melhor lhe convier, sem direito a re-
clamação ou indemnisação por parte 
do empreiteiro. 

O empreiteiro da descarga destss 
materiais deverá encariegar-se do 
seu despacho aduaneiro. 

As condições estão patentes em 
Lisboa, na Repartição de Armazéns 
da Divisão do Material e jTra ção 
( edifício da estação de Santa Apo-
lonia ) tados os dias úteis das 10 ás 
13 horas e das 14 30 ás 17 horas e 
em Porto-Campanhã, no escrilorio da 
3.a Zona da Divisão do Material e 
Tracção. 

O Deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 

- T O D O E S T E . / 
h o t e l J L jmM-n 

! precisas do dia do concurso na Cai 
í j:a da Companhia. 

Lisboa. 21 de Setembro 1929. 
O Director Geral da Companhia 

Ferreira ôe Mesquita. 

Seroiçoóe óe Contabilióaôe Central 

Ceijia de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Mário Qreen-
field de Melo, Engenheiro em Che-
fe da Divisão de Via e Obras, con-
tribuinte n.o 4338 á pensão de sobre-
vivência por ele legada, como Contri-
buinte da Caijra de Reformas e Pen-
sões da referida Companhia, nos ter-
mos do Regulamento de 1927. con-
correndo á sua divisão ou impugnan-
do os pedidos já feitos em requeri-
mentos de sua viuva D Margarida 
de Morais Gteenfield de Melo. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 30 de Setembro de i929. 
Pelo Chefe do Serviço da Conta-

bilidade Central, Francisco Pinto 
Noleóo. 

Arrenda-se com 2 casas, 
j no casal de S. Nicolau (San-
! to Antonio dos Olivais). 

Trata-se, rua Larga, n.o 11. 

í lpfig pg um bom quarto que^pode 
M U M - K servir para duas pessoas 
ou casal. Rua do Loureiro, 37. X 

em Casa de família, de 
.„._..«U"J& todo o respeito quartos 
mobiliados, a cavalheiros e sr.a, ca-
sa com muitas lindas vistas, na Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Informa este jornal. X 

IÍPfrnfÍ2 C c a 3 a mobilada e quartos 
Hlístliiiíi hw mobilados com serventia 
de quarto de banho na rua das Pa-
deiras. Nesta redacção se d:z. 6 

çin uma casa ao meio da 
KÍ iCíÍud"iiC montanha com 7 devi-
sões e um segundo andar de frente 
para a A. de Sá da Bandeira n.o 53. 
tratar na loja com D. Maria. X 

A * * 
S> FIDELIDADE 

q. uma casa t o m quatro di-
visões, sotão paia arru-

mações, agua e algum terreno, no ] 
Olival de S. Domingos, ao Rêgo de j 
Benfins. Preço 1C0$00. 

Informações na Praça do Comer-
cio 58 a 59. X 

3 Partes de Casa, 1 com 
íuu tíb 9, outra 5, outra 4 devi-

S " V Í . I D A D A E M 1 Q 3 6 
Séfíe <*ni t,!M»oa 

CsnEijstJtsl: ira Ccistis: 

SM r.íB ri* i , Íí itiiUl li HilUUHUL., 
us io Co;sD du Diu;?, 40 

COIMBRA 

1.344:QDG$00 
F u n d i t r e s e r v a : 

2 . 7 0 0 . 8 0 Q $ 0 0 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, torna seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e ri:-co maritimos. 

SEGUROS PE VIDA 

Rua Eduardo Coelho n.o lOí. 3 

HOTEL SUL-AM£R1CA!J0(73RTS) 
F O I P I N T A D O C O M T I N T A r j 

W A L P A M U R p 
^Bise. JL"1. olc.o) 

•̂ «Lrt̂ tê vtçorrvfyv̂ .té/ "1ívv̂ve, Tnoc/fcA, L- j 

AStNTE DISTRIBUIDOR £M PORTUGAt É 
O A.C.rPA&5 ; p 

L c i o s - 1 S - ' p i l o r o 

linta? lililai. 
d os ífisls oonce!iu2dos fsDrisamss 

Darwen (INGLATERRA) 

Representante com exclusivo 
óe venóa para o concelho óe 
Coimbra: 

A. G r a n a d e i r o 
B. Uisoonoe do Loz, 50-r-Teiei. 289 

A JâUPica mais i n p M e s a c r e d i t a i (is Oci^ísra 
Rua da Manutenção M i l i t a r , 3. — Coimbra. 

M u : ln iPieo! : eft., m M a 
E?<pOi ta çâo p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Eiitranjeiro " 
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COMPANHIA DE SEGUROS 
Capitel 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

u i i i í l u i 

OÂPÍIU! com íLinda D8 reserva, inois de is.oooioo 
138 MOS ouro, eouiiisienie e m\% 

d8 Esc. 8iflao.eoo$oo 
A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL» 

por contracto com a MENNHEIMER V. G.. 
ga ran te e m absoluto ? o d a s a s obrigações , 
podendo to rnar f i rme e a p r é m i o s sein c o m -
oetencia todos o.s sequros . 

AGENTE EM COIMBRA 

CARDOSO & U , S m . : CASA M W ã l k 
u i i u u i l â liisi £11« liulil i ifói 

Os melhores para a tosse, catairos e bronquite. 
Livres de esseneias artificiais e por isto inofensivos para 

as crianças. 
A' vencia c:n todas us boi.s casar. / 
Depositários em Coimbra 

s u â R E S í y V I A N A , L . d a 
EDITORES DE MUSICA 

?£&, &tuis«s áSo .£:£!K'eí.&, JkS, ,£is3í3fM. 
Telefone-Trindade n.« 699 

f irrar.f i l -^ " m , P r i m e i r o andar com 
HiigUUu *<h x divisões, e duas lojas 
com 3 diviíões, na Vila Mendes, 
Santa Clara, estrada de Lisboa. 

Trata-se no mesmo local com Joa-
quim Mendes Coimbra. 2-q-t 
Hfr.-.n^ ».n parte de 2.o andar com 
HlIífeiUQ~dS í divisões. Praça do Co-
mercio n.o '(6. 2 

^"«tjHl «n 0 3.o andar do prédio da 1 .- - , 
a íSBllUriS Rua Pedro Cardoso, n.o 1 se d 

6 (antiga rua Corpo de Deus). 
Tem 1 divisões, agua, electricida-

de e um pequeno quintal. Para tratar 
no 4 o andar do mesmo predio. X 

PIANOS 
s r a m o y o n e s e d i s c o s 

C o r d a s e a c e s s o r i o s p a r a i n s t r u m e n t o s . 

REMESSAS A COBRANÇA 

nnfl9 *fJ a n t ^ a r c o m 8 divisões | 
ílUCíiliíIÍC e casa com 6. Avenida i 
Sá da Bandeira, n.o 53. X ; 
' ,l73f),Í?m "(1 c a s a s acabadas de cons-
-1:"ÍÍIISill Uu truir com todo o con-

í 'vto e juntas ao carro electrico. Na 
Estrada da B-sira, Alpenduradas, Frf.-
vsssa das Ponsecas. X 

fíi^rPCHPl ' í e ^ cilindros, esta-
ídal l l iy í i i l do de novo 1928, ver.de-
se por motivo de retirada. 

Pai a tratar. Adelino Frias Jnr.ior, 
oficina de csrrosseries. Rua Fabril, 
em frente 00 Palacio da Justiça — 
Coimbra. 1 

fgnij arrenda-se um 2.o andar na rua 
Ljiíi das Padeiras, com entrada pe-
la travessa do Paço do Conde, 4-2.o. j 

Para tratar, na mesma casa. X 

arienda-se um l .o andar com 7 j 
divisões, ao Calhabé, passe ni- j 

vel. Trata-se na rre ;na com Joa- i 
quim Auqusto Esteves. X j 

f j f l arrenda-se co..! (3 divisões na j 
fcUã-J Estrada de S. José (Vila S311- i 
dade). X j 

vende-se, com õ divisões e 
ŜiiSSl quinta!, rio Calhabé, por 26 

contos. 
Nesta redacção se diz. X 

fr>j!j arrenda-se com 8 devisõas e 
' GjÍJ quintal, tratar na rua da So-
fia, 2 X 

fj!f5 vende-se uma com bom rendi-
iísiií'3 mento, composta de lojas. 3 an-
elares, aguas furtadas e quintal si-
tuada na rua da Sofia, n.o 56. 

Para tratar na mesma com o seu 
proprietário. X 

f-jnj arrenda se com 7 divisões, loja 
llsiííi para arrumação, terraço, água 
e luz. junto ao Pinheiro Manso, nos 
Olivais. 

Para tratar com a .'-ua proprietá-
ria, Maria da Conceição Andrade, 
casa do Pinheiro Manso, Olivais. X 

v-j — 

FsnrirníHfta c o m P r a , i c a d e 

LU!IllúU^UO oferece-se. Nesta reda-
X 

até 3. dos primeiros ar.os 
Miiilãlíliíi do Liceu, recebem se em 

casa do dr. José de Sousa, Avenida 
Sá da Bandeira. 65. Tratamento fa-
miliar. 

Também se locionam. 1 

FftiifiSntC? d o L , r e u ' recebem s e e m 
i<íl!!úai!ibà casa de toda a respeita-
bilidade. Largo do Observatório. 9 6 

Stí l l fhntfC 'ecebe-se r.lé ao 3 o ano. 
ryvílluQUiSâ responsabilisando-se po-
lo seu bom aproveitamento. 

Nesta redacção se diz. 

ifSÍPfl bons qnarios em optimo 
* "íi local desde 'i0$00. In-

fn-ma-íe, rua Visconde da Luz, n.o 
22 2 o X 
l í í í í^U vestidos em bom uso. com-
ílliallld pra-se. Rua Pedro Cardoso 
n.o 148 2.o. 4 

KDIT3i,ifl Pra''-C0 e confiança, ule' 
EhíilíBlli rece-se para fazer qualquer 
cobrança. Dá garantia. — Nesra re-
dacção se diz. X 
I/sji pira negocio aluga-«e na 
WJa do Correio i . o 62 e 6'i. Ii.u 
a redacção. 

rua 
iornia 

1-s 

! [jjjsmjm f ° t c 8 r â ! , c a I c a 9X12. ven-
i ifriqiilbU de-se uma trobíilhundo a 
! La Minuta e a clu pas. 
i Francisco Gomes de Morais — 
I Pamoilhosa do B 'lã'» 

H r f p i f i precisa. Alvaro L. Vi 
ífidiifiiíu Rua V i s c m d í da L 

clÇl, 1 X 

M i m E T s r . n í ,UJ i 
X 1 

l e l i It de barbearia aluga se 
|3 forma a redacção. 

In j 
2-s 1 

Plsnc de estudo coinprti-sc. I 
ma-se neste jornal. 

1 i v r - ; 
X j 

nffjfírn çn prolessora interna para 
S f f l laU 1.6 ensinar três meninas, alé 
á 4.a classe, francês e trabalhos de 
lavores. 

Nesta redacção se diz. X 

fnçn o 10 iiiintitos do alectrico, ven-
tUfU de í.e com réi-do-chão, l .o an-
dar, tendo luz clectiica, c grande 
quintal com muitas arvores de fruto, 
terra de semeadura e água nativa. 

Nesta redacção se diz. X 

fgjSft vendem-5e rom quintal, eni 
l.fliU!Í Santo Antonio dos Oiivcis. 
Nesta redacçSo se diz. X 

precisam-se no Colégio de 
S. Pedro. 

Bons ordenados. X 

casa de pessoa de respeiiabili-
LHI dade recebem-se senhoras, nu-
ma propriedade pro^imo de Coimbra, 

í 'ara tratar telefone 331. X 

fífSÉBtP? fé \ d ú b pr"n:-' ros a,!0< 

í,í(UiHíiliCa do Liceu, aceitfim-se na 
Avenida Dias da Silva, 42. Traia-
mento familiar. 

Também se leciona. X-t-s 

f í 3 - f f l k e m a f r e 0 u e s a d o um es 
tabelecirr.ento de mer-

eceria e vinhos. 
Rua Figueira da Foz. 44. X 
ffifiíjfl vendem se algumas cente-
ití iuò nas de metros com frente 

para o Matadouro e preprios para 
construções. 

Dá informações, Ambrozio'Garcia 
Montes Claros. 2-q-t 

TlffOflflí k a r ! 5 t o s P s r a pequenas cons-
l iill BSluw truções, vendcni-sc na Con-
chada e nos Olivais. 

Para trat,?r com A 'itónio Maia, 
Olivais. X 

Unrrln fil u m a c a s a ac .hjda de cons-
SiíliUc òí, truir, em Montes Claros, 
projíimo á T. 5. F. roni 6 devisões, 
luz eléctrica, agua, bom q iintal, mui-
tas arvores de fruto e mu.tas videiras, 
com lindas vistas e ele;t ico á porta. 

Facilita-se o pagamento. Trata-
se na i.ie-ma casa, com Francisco 
da S ÍY! chado, d is 5 horas em 
d anle. X 

'!flnHn.P(J c a s a e parte de quinta si-
V SslliC iU tu ida na encosta do Pene-
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem água nativa e arvores de fruto. 
Fretar na Couraça de Lisboa, 95. X-s 
Unnfln cg moto Nev-Hudson 6 H P, 
íjLJk i í com ou sem sid-car, esta-
do de nova. por motivo de retirada. 

Para t-c !ar com José Teixeira Fi-
dalgo - Arazede. 

" n p ^ S j n fogão de fogo circular, por 
motivo de mudança. Ver 

na Rua José Falção 71-73; Tratar na 
mesma e na Rua das Fiôres. 18. 6 

|tr*jf«m ' omensais em casa par-
hlí>lO!li"òi limiar. Nesta rf dação 
se d z X 

de costureiras de Al-
ítlliQl!l"íÍ! laiate. Na Alfaiataria 

Maia. X 

alugam-se com ou sem 1110-
bdia na Couraça de Lisboa. 

n.o 95. Te chi electricidade. A q 

precisa-se para limpeza e re-
ifijiUi cados na Praça 8 de Maio 

25-2o. X 

M ílO C Í 0 ler' 
r<*n'ja-<-e na rua An-

tero do Quental, 39. 
Trata-se na mesma, das fi ás 7 

horas da tarde. X 
f^nhíif"! Inglesa com muita pratica 
u^i&Uiu de ensino, leciona inglês, 
francês, italiano e alemão. 

Habilita nesta linguas para cs 
liceus. 

Rua da Manutenção. 11-A. 8 

TftPPJP*? rn no melhor ponto do 
IftopUiíiirdt! bai;xa proximo do ca-
minho de ferro, um estabelecimento 
podendo servir para armazém ou 
retalho. 

Informa-se nesta redacção. X 

a tia e Silva 
Solicitador encartaóo 

Rua da Sofia, 22-1.0 — COIMBRA 

TELEFONE, 422 
ESCRITORIO DO ADVOGADO 

DR. M Á R I O R A M O S 

Encarreíja-se de todus os 
assuntos forenses, óa colo-
cação óe capitais coiri ga-
rantias, cobrança be óivióas 
cie. X 

f f 
t n 

An ti agencia de anún-
cios Bastos fy Goncalves. — 
R. «la Conceição, Vil. Lisboa. 

Recebe anun rios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

i J i i n i e C e r v e i r a 
Soeaías (!os olhos 

Consultas das 12 ás 16 horas 

Rua visconde da Luz, 27-2.0 
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Ciclisi 
I LisSioa-Coiniiiro 

E» JA' no próximo do-
mingo que tem lu-

gar, conforme temos anuncia-
do, o I Lisboa-Coimbra em 
ciclismo. 

Esta prGva, cuja organiza-
ção é da Voz Desportiva, 
nosso presado colega que ao 
movimento sponivo local tem 
dado o maior incremento, está 
despertando em todos os cen-
tros ciclistas do país, o maior 
e mais justificado dos inte-
resses, pelo que deve consti-
tuir o maior ejeito ciclista da 
presente temporada. 

Estão inscritos os melho-
res nomes do pedal português. 

Isto é a demonstração ca-
bal de quanto a prova vai ser 
rijamente disputada. Coimb.a 
faz-se representar largamente. 
Ha entre os seus concorrentes 
alguns nomes com responsa-
bilidades por classificações 
alcançadas em outras corri-
das. 

Lisboa, Porto. Setúbal, etc., 
er viam os seus melhores azes. 
Quem vencerá? 

Eis uma incógnita que só 
no próximo domingo o publico 
poderá vêr desvendada. 

Os ciclistas ssiem de Lis-
boa ás 7 da manhã, devendo 
chegar a esta cidade pelas 
16 e meia horas. 

A meta da chegada será 
ficada no Largo Miguel Bom-
barda. 

FootMl 
Q ilaião em Vizeo 

D1 jESLOCA-SE no orojei-
mo domingo a Vizeu, 

a convite do Académico, com 
quem se defrontará, o União 
Football Coimbra Club. 

Burla 
AC U S A D O S DO CRIME 

de burla, deram en-
trada na cadeia desta cidade, 
José Augusto de Castro e 
Cruz, eje-agente da Policia de 
Informação, e fosé Pereira Fi-
lipe, de Fe jão, concelho de 
Arganil. 

Esta burla liga-se com um 
caso de emigração clandes-
tina, o qtial esteve a ser tra-
tado nesta cidade por um 
agente da policia de emigra-
ção e de cuja deligencia re-
sultou aquelas prisões. 

Desastre mortal 
ONTEM, na fabrica ge-

radora de electrici-
dade, na estação de Alfarelos, 
foi colhido pela correia de 
uma maquina, o maquinista 
António dos Santos, ali resi-
dente, que morreu instanta-
neamente. 

RELAÇÃO 
Sessão de 2 - X - 1 9 2 9 

P A S S A G E N S 
Meda — Antonio da Costa Ama-

ral e mulher, contra José Cardoso de 
Lacerda Leitão. — Passou para o sr. 
dr. Crispiniano. 

Coimbra ( l .a Vara ) — Alberto 
de Seiça Cortesão e outros, contra 
José da Cruz e mulher. — Passou 
para o sr. dr. B. Oliveira. 

Vila Nova de Oure n — A F. N. 
contra José Simões Madeira. — Pas-
sou para o sr dr. B. Olveira. 

Castelo Branco — João Ribeiro 
Martins e outros, contra José Lopes 
e outros. — Passou para o sr. dr. B. 
Oliveira. 

Vizeu - Antonio Lopes Neto Jú-
nior e mulher, contra Américo Pires 
Loureiro. — Passou para o sr. dr. A. 
Pereira. 

Aveiro — D. Maiia da Conceição 
dos Santos Oliveira e filha, contra 
D. Maria Antónia de Oliveira. — Pas-
sou para o sr. dr. A. Pereira. 

V izeu—José Auguslo da Silva e 
mulher, contra José Esteves S imões 
e mulher. — Passou para o sr. dr. A. 
Pereira. 

Santa Comba Dão — Jo é Alejan-
dre e mulher, contra João Caetano 
Mendes e mulher. — Pdssou para o 
sr. dr. Crispiniano. 

Vizeu — Antonio da Silva e mu-
lher, contra Luís de Almeida S m t o s . 
— Passou para o sr. dr. Albuquerque. 

Tondela — Joaquim Martins e mu-
lher, contra An onio João Ferreira 
Rua e mulher .—Passou para o sr. 
dr. Albuquerque. 

M f i i l Si!!! i A l B 
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Farmasias Oe serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

2.o turno — Rodrigues da Silva 
C.a, rua Ferreira Borges. 
Santos Viegas, rua da Sofia. 
Farmacia Pereira, rua Candido 

dos Reis. 

Para jssizo 
PAI ser enviado ao po-

der judicial Joaquim 
Monteiro Denis Negrão, do 
Chafariz, freguesia de S. Mar-
tinho do Bispo, que, como no-
ticiamos, é acusado de um 
crime grave na pessoa de uma 
menor de 7 anos. 

V 

AMÉRICO DA SWVA, DE 

29 anos, de Sangui-
nho, Penacova, apresentou 
queijea na Policia contra Ber-
nardino Diac-, desta cidade, 
por o ter agredido. 

— Foi internado na Tuto-
ria da Infancia, Joaquim dos 
dos Santos, de 16 anos, resi-
dente em S. Paulo de Frades, 
por ter agredido Maria Au-
gusta da Costa, residente nos 
Olivais e para o que entrou 
na sua casa. incêndios 

[A segunda-feira, pelas 
23 horas, houve co-

meço de incêndio nas águes 
furtadas do prédio da rua 
Eduardo Coelho, onde residia 
o sr. José Soares Júnior. O 
fogo não tomou maiores pro-
porções devido á intervenção 
de alguns populares e do che-

N' 

fe Rodrigues, da l.a esquadra 
policial, que por tal motivo 
foi louvado ern ordem do ser-
viço. 

— Na madrugada de on-
tem foram pedidos os socor-
ros dos bombeiros pira a pa-
daria do sr. Antonio Gonçal-
ves, no beco do Fanado, on-
de afinal não foram uíilisados. 

P< 
JalgaíReníos M i r i o s 

iELO Director da P. I. 
C. de Coimbra, foram 

julgados, sumáriamente, An-
tónio Simões de Carvalho, sol-
teiro, de 24 anos, marceneiro, 
e Fernando da Costa, casado, 
de 26 anos, sapateiro, ambos 
de Coimbra, por ofensas cor-
porais sem ferimentos, sendo 
os dois absolvidos. 

R l 

M a l t a s wisiíí]3!!3s 
sECEBERAM tratamen-

to no Banco do Hos-
pital, com queimaduras pro-
duzidas por agua a ferver, 
Beatriz Ilharco de Moura, e a 
criada de servir Maria Ade-
laide, residentes nesta cidade. 

Dosasíres 

COM esfacelamento par-
cial da mão esquer-

da, devido a explosão de um 
morteiro, veio para o Hospi-
tal da Universidade. Acácio 
Marques de 7 anos de idade, 
natural de Limede. 

— Na Serra da Boa Via-
gem de onde é natural, foi 
atingido com os estilhaços 
de um tiro de pedreira, o 
trabalhador Elisio Loureiro, 
de 27 anos, que sofreu con-
tusões e escoriações na mão 
direita e na base ocular. 

O desgraçado, que ficou 
cego, v>io para o Hospital 
da Universidade, esta madru-
gada. 

-— ———.-» gflWW"—«—» 

f M i f f l i t 
FA L E C E U O SR. CARLOS 

Amaral, aluno do 2.° 
ano da Faculdade de Direito, 
e nosso estimado conterrâneo. 

Era filho do sr. Francisco 
Amaral, empregado na Con-
servatória do Registo Predial, 
a quem apresentamos as nos-
sas sentidas condolências. 

— Tambsin faleceu o me-
nino Viriato Lima Henriques 
Carvalho dos Santos, filhinho 
do comerciante do Caihabé, 
sr. Henrique Carvalho dos 
Santos. As nossas condolências. 

Por informação recebida 
da Delegação da Bolsa Agri-
cola nesta cidade, previne-se 
o Comercio de que só pode 
adquirir oleos comestíveis nas 
condições estabelecidas no 
Decreto n.o 14507 de 29 de 
Outubro de 1927. 

A Direcção. 

Nas condições do R. P. E. 
dos Caminhos de Ferro, Lei 
fundamenta! de 31 de Dezem-
bro de 1868, em vigor, eles 
não indemnizam ninguém por 
faltas, avarias, perdas, danos, 
derrames, eic. em remessas 
de vagões completos. Nos ou-
tros transportes, poi vezes, 
fundamentadamente, o mesmo 
sucede. São leis e tarifas que 
gerei e particularmente limi-
t am responsabilidades por 
aplicação de tajjas económi-
cas. Uma raclamação é sem-
pre um pleito e geralmente 
incómodo e tempo perdido. 

Deseja V. Ejí.a Lear devi-
damente tranquilo seb e fal-
tas, avarias, (-jdrnvios, que-
bras, molhas, incêndios, der-
rames, choques, dcscarrila-
mentos. etc. nas vo .s -s remes-
sas e todos os prt-.juizos que 
tiver serem regul sri/.adcs den-
tro de dez dia?; sem incomo-
nem reclameçõis? Vrja que 
lhe é indifspsnsdv-,!. Vej i que 
é regra neccs .ar i j nas suas 
transe,ções ! 

GRATUITAMENTE são 
fornecidos á sua Casa elemen-
tos práticos para que em quòl-
auer momento e rapidamente 
V. Ejí.a ou quem entenda se-
gure economicamente as re-
messas que t jepede e recebe. 

Dirigir-se á Companhia de 
Seguros e Reseguros União 
Reseguraóora, Rua dos Dou-
radores, 53 Lisboa. Trata de 
todos os Ramos de Seguros 
e Reseguros, 

Seu r e p r e s e n t a n t e em 
Coimbra, sr. João Gonçalves 
Ferreira, Bairro Sousa Pinto, 
23. 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 

Tome 

viajo s i m eoioar. 

sr 
, sor terra 

ou pels ir , s e i 
oioor, deve levar 
o a s i g a n m " 
i 
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R s u f e S í c e i - s o é s t e r ç a s , Q u i n ^ s a s e s a b a d o : 
QiMTA-FEIRA, 3 M OaíaUro de 1020 

jiSSÍmCZÍitiSaS 
Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 57$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$Q0. 

2401. 

urusgpaa^-TagBESS^^ i S ^ S E S I ^ S S S S S E i ^ ^ S S S E S ^ S ^ ^ a K S ^ . : ^ 

A REPUBLICA Portuguesa co-
* * memora n o proximo sábado, 
o seu 19.0 aniversário. Data querida 
paia tanto português, o seu triunfo 
marca mais uma página brilhante 
da nossa historia e enaltece o nosso 
povo que por ela se tem batido, man-
tendo assim as suas tradições de li-
berdade, que são o seu apanágio. 
Recordamos o dia 5 de Outubrb 
de 1910 e essa plêiade de bravos que 
por ela trabalharam na esperança de 
melhores dias para o seu Pais. Que 
ela continue a ser essa esperança e 
que uma nova era de paz e de pro-
gresso torne mais bela esta Pátria 
que nós amamos e pretendemos ver 
cada vez mais engrandecida e hon-

rada. 

© « 6 
TiTO mês de Setembro findo, houve 

o seguinte movimento no Dis-
pensário da Obra óa Tuberculose, 
que funciona junto aos Hospitais da 
Universidade ; Doentes que foram á 
primeira consulta, 141 ; consultas re-
pelidas, 214; pneuiidorajc, 1 9 , in-
jecçõer, 154; rece as aviadas„267; 
doentes internados, 16. total dos 
doentes inscritas, 1890. 

OPORTO esíá realizando Sema-
na contra o Analfabetismo 

— o que já havia levado a efeito o 
ano passado. Estas « semanas » são 
promovidas pela Federação dos Ami-
gos da Escola Primaria. Iniciativa 
de alto valor patiiótico, merece os 
mais rasgados aplausos. Afirmando-
se os Povos pela sua cultura, deve 
rodear se Í Instrução de todas as 
fscilidades e de todos os carinhos. 
Se , como diz a F. S. E. R. na circu-
lar que temos agora aqui, sobre a 
mesa de trabalho, « ha terras sem 
escola », também é ceito que, como 
refere a mesma circular, « ha escolas 
sem alunos ». Cabe. pois, a todo o 
bom português auxiliar, desenvolver 
a Instrução — mandando seus filhos 
á escola. Esta Pedereção editou uns 
interessantes e simboiicos cartazes 
da autoria do conhecido ilustrador 
portuense, sr. Cruz Caldas, que fez 
afifar por lodos os lugares públicos 
e praças do país. 
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PIS1TARAM a nossa redacção a 

insigne violinista italiana sr.a 
D. Elvira Borsatti da Fonseca e seu 
marido, o distinto violoncelista sr. José 
Ramyro da Fonseca, que actualmente 
fazem parte da orquestra do elegante 
salão Tivoli. D. Elvira Borsatti da 
Fanseca. notável artista que, na pre-
térita terça feira, iniciou, em Coim-
bra, as suas audições, conquistou 
imediatamente <? selecto publico que 
acorreu á boite da Avenida Navarro, 
propositadamedle para a ouvir. Re-
velou-se na verdade uma violinista de 
posse de todos os completos e íub-
tis segredos do violino, e senhora de 
uma vibratil sensibilidade, interpre-
tando com extraordinário relevo os 
autores que figuravam no programa 
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NO Governo Civil foram conferi-
dos, no mês findo. 262 pas-

saportes. 

N Ã O H A F O R M O S A S E M S E N Ã O 
o ; ̂ S bons amigos da nossa terra sentem-se vaidosos 

ao ouvir dizer bem de Coimbra. Este a i o foi 
ela bastante visitada nos mêses de Agosto e Setembro. 
Muitos que aqui vieram de fora não ocultaram a sua admi-
ração por esta cidade, dotada de uma paisagem encanta-
dora, cheia de tradições, recomendável pela grandesa dos 
seus monumentos, pela sua história e pela riquesa dos 
seus museus. 

Pondo de parte o nosso bairrismo, ninguém pode con-
testar que vivemos numa terra adoravel pelo conjunto de 
circunstancias que aqui se reúnem. 

Coimbra oferece condições de comodidade e goso 
que não se encontram noutra terra da província. Possue 
lindíssimos passeios, sgua boa e abundante, excelente Liz, 
magnificoi jardins, mercado farto de bons generos, princi-
palmente frutas e hortahças; tern serviço de carros e!ect;i-
cos que rapidamente nos transportam aos entremos da 
cidade. Tem espectáculos todas as noites, bibliotecas publi-
cas, bom serviço de eutomoveis de praça, bastante comercio 
e industrias, etc., etc. 

Deve entrar em linha de conta a animação que dá á 
cidade mais de 2.000 estudantes que frequentam a Universi-
dade e os Liceus, algumas dos quais se fazem acompanhar 
por suas famílias. 

Não hi quem vizite Coimb-a demoradamente, 
veja tudo que cá temos de bom, que não fique maravilhado 
da nossa Coimbra, E' uma cidade que parece que se está 
rindo para quantos a admiram, como disse ha anos um 
escritor estrangeiro que aqui veio. 

Mas entre tantas cousas boas de que Coimbra se 
pode ufanar, conta também alguma cousa má. Queremos 
referir-nos ao cancro do bairro baijeo, tão cheio de ruas tor-
tuosas, estreitas e insalubres, sem ar e com pouca luz, onde 
se acumulam centenares de famílias que vivem em péssimas 
condições de higiene. E' nesse bairro que mais campeia a 
tuberculose. Os que tão louvavelmente estão fazendo pro-
paganda contra essa terrível enfermidade, prestarão o me-
lhor e mais humanitário serviço, quando puderam conseguir 
retirar dessas habitações luguebres tantas famílias que nelas 
estão cavando a sua sepultura. São precisos bairros ope-
rários. No dia em que se veja transformado o bairro ba i jo 
de Coimbra, com nov&s ruas e praças e modernas habita-
ções, esta cidade, terá direito a ser considerada a mais 
iinda terra portuguesa e rival de muitas e afamadas terras 
estrangeiras. 

O grande problema a resolver em Coimbra é a trans-
formação do bairro bai^o, tão mesquinho e tão falto de esté-
tica e condições higiénicas. 

Só a expropriação por zonas pode prestar se a este 
melhoramento, em que nunca se pensou sequer, mesmo no 
tempo em que as expropriações se podiam conseguir por 
preços resumidos. 

Ha dias veio a Coimbra uma família de fora que 
nunca tinha visto esta cidade. Saiu da estação do caminho 
de ferro e teve a infelicidade de seguir pela rua Adelino 
Veiga, á noute e ao acaso, porque não teve quem a ensi-
nasse. Escusado é dizer que todos dessa família recolheram 
ao hotel pessimamente impressionados, estando quase resol-
vidos a retirar-se de Coimbra. 

No dia seguinte conseguiram encontrar um individuo 
que lhes foi mostrar a cidade e então a sua opinião mudou 
inteiramente. O chefe dessa família, ao retirar-se de Coim-
bra disse na estação da caminho de ferro á pessoa que os 
acompanhou : Transformem a baipa se querem que Coim-
bra seja a mais linda e interessante ciòaòe òo manòo. 

E' claro que foi um excesso de entusiasmo, mas tem 
muito de verdadeira esta exclamação. Não se pode fazer 
essa ebra se não á custa de muito dinheiro. Mas quanto 
poderão valer os terrenos da bai^a quando se resolverem a 
transforma-la ? 

Já que não ha meio de levar a efeito es>a obra gran-
diosa porque faltam dinheiro e homens que tenham coragem 
e inicic-tix*. melhorem esse bairro acabando as tuas projec-
tadfts. reguiarisaiido-as e pondo-as em estado de ir benefi-
ciando esse bairro e o publico. Essas rues são as da Mada-
lena, Fabi d João Machado e outra que passa junto á antiga 
igieja de S. Domingos. 

E' pouco, mas já é alguma cousa para iniciar a grande 
obra de transformação da cidade bai^a. 

VIVIA, ha anos, mais de 15, em 
Lisboa, um homem muito ri-

co que, ao contrario dos outros ricos 
em regra, incapazes de beneficiar 
os seus semilhantes, quiz difundir 
conhecimentos proveitosos e da maior 
utilidade pelas escolas, pelas famí-
lias. pela mocidade. Esse benemé-
rito chama-se Julio óe Anôraóc. 
A' sua conta mandou traduzir vários 
livros e publicar tiragens de 2.000, 
3.000 e 4 500 exemplares que eram, 
gratuitamente distribuídos. De entre 
e s s e s livros alguns nos lembra, co-
mo O Caracter, de S. Smiles , Sê 
Poupaóa, do mesmo autor, O que 
ha a fazer em caso óe acióente, 
do Dr. A. Wiison, Eóucação Física. 
de Frederico Tièves ; Elementos óe 
Moral, de Mrs. Bray ; AóverUncias 
ás mulheres cascóas. e Aóverten-
cias ás mães, de P. II. Chavasse, 
etc.. ctc. A publicação, tradução e 
distribuição desses livros á custa de 
Julio de A n d r a d e — q u e cremos ter 
falecido ha enes — morrera c o x o 
era grande na generosidade e no 
nraôr pela ir.strt ção e pelo projdmoo 
rico benemerito. E faz pena lembrar, 
comparando aquele tempo com o de 
hoje, que não ha agora quem, r.e 
campo moral e educativo, embora 
com grandes cabedais, preste o me-
nor auxilio que sej i ern beneficio dos 
seus semilhantes. E' ver o que su-
cede no campo da instrução. E' vêr 
o que sucede no capitulo de assis-
tência. Das Misericórdias por exem-
plo, ninguém se lembra. 
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7\ ALEMANHA, desejando tor-

^ nar-se conhecida em toda a 
parte, procura também conhecer to-
dos os povos. Em Portugal temos 
exemplos evidentes deste facSo. Pes-
soa que frequentou os últimos cur-
sos de ferias realizados numa cidads 
inglesa, diz-nos que o maior numero 
de estrangeiros ali matriculados era, 
na maioria; de alemães, homens e 
senhoras. 

© e s 
Tj^ARA assistir ao lançamento d.i 

primeira pedia para o palacío 
do Centro do Minho a ergusr no Rio 
de Janeiro, foi convidado o sr. dr. 
Nuno Simões, que deve seguir para 
ali em Março do prejtimo ano. Aque-
la cerimonia coincide com a passa-
gem do sejíto aniversario do referido 
Centro, a mais importante organisa-
ção regionalista portuguesa do Brazil. 

9 e ® 
\ 7 A R I A S toem sido c s vezes que 

* temos solicitado a reparação 
da calçada na rua que vai da do Co-
légio Novo para a Fonte Nova. Aqui 
lo é um horror e uma vergonha! 
Unô 50 a 60 metros ds calçada nova 
ser i i bastante para acabar com o es-
tad., vergonhosa que oferece essa cal-
çada, que não só parece mal mas é 
perigosa. Er,ião também não ha di-
nheiro para esta pequena obra ? 

• o a 
Por tnoiiuo do aniuersârio 

lia proclamação da Repuhlica, 
a GAZETA DE COIMBRA, RBO S8 
publica no prfiximo sanado. 
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Interesses inter-regionais 

ACAMARA Municipal 
de Ceia, acaba de 

comunicar amavelmente á Co-
missão de Turismo desta ci-
dade que deliberou represen-
tar ao sr. Ministro do Interior 
pedindo a criação naquela 
vila de uma comissão congé-
nere. 

Como se vê, por influen-
cia directa daquele prestigio-
so organismo de Turismo, a 
quem Coimbra já tantos ser-
viços deve, prossegue activa-
mente a orgunisação das Co-
missões de Iniciativa nos con-
celhos em volta da Serra da 
Estrela e nos concelhos do 
Alto Distrito de Coimbra, mo-
vimento que facilitará o avan-
ço de Coimbra, como grande 
Centro de excursões, até àque-
la admiravel região monta-
nhosa — a Serra da Estrela 
— que é a verdadeira Suiça 
portuguesa. 

Como já informamos, io-
ram recentemente publicados 
os decretos considerando es-
tancias de Turismo a Lousã 
e Arganil, e brevemente ou-
tro tanto sucederá com Oli-
veira do Hospital e Miranda 
do Corvo, que são os conce-
lhos denominados dos gran-
des santuarios do Alto Dis-
trito, que a Comissão de Tu-
rismo desta cidade pretende 
tornar centros de excursões 
subsidiarias do desta cidade, 
no seu avanço de Coimbra 
sobre a Serra da Estrela, san-
tuários que assim ficarão sen-
do pontos naturalmente abri-
gados de visita para todos os 
excursionistas que de Coim-
bra se dirijam á Serra, em 
cujo caminho todos ficam 
aproximadamente situados. 

Na Covilhã e em Mantei-
gas já estão constituídas Co-
missões de Iniciativa de Tu-
rismo, devendo também bre-
vemente ser constituída a de 
Gouveia, todas estas em volta 
da Serra. 

Uma vez constituídos to-
dos estes organismos inter-
regionais, em volta da serra 
e n o Alto Distrito de Coimbra, 
efectuar-se-ha nesta cidade 
uma reunião para se assen-
tar no plano definitivo a se-
guir. 
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Um assunto importantíssi-
mo que intimamente se rela-
ciona com esta grande orga-
nisação turística — é a pro-
yima conclusão da estrada 
das Pedras Lavradas, que po-
rá Coimbra e o Alto Distrito 
em rápida comunicação com 
a Covilhã e a Serra da Estre-
la, conclusão que será um 
facto dentro de muito breve 
praso. Atravez desta estrada 
é que se fará o grande movi-
mento excursionista entre esta 
cidade e a serra, de que a 
Comissão de Turismo desta 
cidade vai fazer uma larga 
propaganda no país e no es-
trangeiro, quando chegue a 
verdadeira oportunidade de a 
levar á prática. 

Às Comissões de Iniciati-
va do Alto Distrito dedicarão 
principalmente as suas aten-
ções na valorisação dos seus 
já afamados santuarios, a fim 
de os tornarem pontos de 
atração e visita o mais reco-
mendáveis possível. Esses 
santuarios são o do Senhor 
da Serra, o da Senhora da 
Piedade, o da Senhora do 
Mont'Alto e o da Senhora 
das Préces. 

Talvez ainda este mez de-
vem reunir-se nesta cidade 
os delegados de algumas co-
missões, entre elas a de Vi-
zeu, que pretendem entrar na 
liga Pró valorisação óa Ser-
ra, movimento que, embora 
Unha partido de Coimbra, 
também fundamentalmente as 
interessa. 

costumes 
Jíist&risã triste 

ff 
A dias entramos em 

casa de um nosso 
amigo onde fomos encontrar 
mudo e taciturno um velho 
piano que ali existe ha bons 
quarenta anos e fez as deli-
cias daquele lar, outrora tão 
alegre e ruidoso. 

Esse instrumento estava 
cheio de pó, demonstrando 
bem que alguma razão ha 
para acabar o júbilo doutros 
tempos dentro daquelas pa-
redes. 

A curiosidade dos homens 
ás vezes não é inferior á das 
mulheres, a quem é perigoso 
confiar algum segredo. 

Perguntamos áo velho ins-
trumento da marca Herarò 
o que tanto o preocupava e 
trazia tão melancólico e ca-
lado, e então soou dentro da 
sala um profundo gemido de 
quem sofre e vive torturado. 

— Pudera! Não hei de vi-
ver amargurado, disse o pia-
no, eu que tantas noites de 
goso e satisfação dei a meni-
nas casadoiras,'que dançavam 
ao som das minhas cordas. 
Muitas dessas donzelas, já 
desapareceram na paz do tu-
mulo e outras estão cheias 
de rugas e cabelos brancos. 

Já ninguém me quer ouvir 
agora. Detestam-me, prefe-
rindo as grafonolas, que são 
o martírio dos nossos ouvi-
dos. 

O piano é hoje um instru-
mente antiquado, mas tenho 
fé de que ainda ha de resus-
citar para a alègria das me-
ninas solteiras e dos jovens 
apaixonados. 

Não, não morreu ainda o 
piano, antes pelo contrario 
ha de viver per òmnia sae-
cuia saeculorum. 

Ouviu-se então uma gra-
fonola tocar uma musica es-
panhola, com castanholas e 
gargalhadas, enchendo de en-
tusiasmo toda a gente que 
estava na sala. 

Neste momento rebenta-
ram duas cordas do piano, 
que produziram o efeito de 
um grande cataclismo, 

Era o piano que chorava! 
Coitado! 

DEVE publiçar-se em 
princípios do proxi-

mo ano este Anuário dirigi-
do pelo sr. Adriano do Nas-
cimento, em continuação do 
seu antigo Anuariò do Dis-
trito de Coimbra. 

E' uma obra de reconhe-
cida utilidade, com numero-
síssimas informações comer-
ciais, industriais, agrícolas e 
burocráticas; relações de mé-
dicos, advogados, notários, 
engenheiros, etc. 

Publica além disso as mo-
radas de todos os cidadãos 
recenseados, relação de pro-
fessores e estudantes, vários 
artigos sobre sciencias, arte 
e literatura e uma interessan-
te secção dedicada aos artis-
tas de Coimbra e ás cidades 
da Figueira da Foz, Aveiro, 
Espinho e outras praias de 

As regiões abrangidas por 
esta publicação, de que inse-
re completas informações, são 
as seguintes: d i s t r i t o s de 
Coimbra, Aveiro, Leiria, Cas-
telo Branco, Guarda e Vizeu. 

Todo o texto é ilustrado 
por numerosas vistas de ci-
dades e vilas, brasões, monu-
mentos, obras de arte, estabe-
lecimentos públicos, e retra-
tos de homens notáveis nas 
artes e nas sciencias, etc. 

A sua secção de anúncios 
é muito interessante e valio-
sa. Finalmente, é um livro 
que se tornava indispensável 
e que esperamos venha satis-
fazer as necessidades do pu-
blico, pela correcção'das suas 
informações. 

Ãrrenda- se na Couraça 
dos Apostolos, n.° 37. 

Trata-se na rua dos Es-
tudos, n .° 23. 

Vinha eu desiludida, pela es-
trada óa Vióa, cançaóa já e sem 
forças para seguir avante. 

A' minha volta, o munóo com 
os seus óesóens, com a sua indife-
rença, e, por vezes, com uma falsa 
aparência óe interesse, era sempre 
o mesmo. 

De repente, . . . — nem bem te 
posso óizer como ! — surgiu ante 
mim uma elevaóa e veróejante co-
lina. 

Veróe /— óa côr óa Esperança ! 
— e ião alta, que o seu cume, se ia 
peróer nas nuvens f . . . 

Ainóa sem bem saber como.nem 
porquê, envereóei por uma estreita 
ruazinha, — uma vereóa onóe só 
muito apertaóas, muito miuóas, óuas 
pessoas caberiam a par. 

Comecei a subir a suave en-
costa e, transportaóa, via á minha 
volta castelos linóos, suspensos óas 
nuvens, que outros que por ali pas-
saram antes óe mim, tinham cons-
truióo. 

Se, aquele caminho — a vereóa 
óo Sonho, — era tão atraente .. . 

Subi, e lá no alto óeparei com 
a placióez óum lago, tão tranquilo 
e limpióo, reflectindo os objectos 
com tanta nitióez, que a nessa mão, 
num movimento inconsciente, lhes 
procurava os contornos, óe tal mo-
óo se nos apresentavam reais . 

Este linóo lago, óe superfície 
espelhenta e tranquila, onóe o vão 
célere óas anóorinhas punha uma 
nota óe vióa, este lago á beira óo 
qual me sentára, era o lago óa 
Ilusão. 

Ali, entregue á seóução daquele 
lugar, presa pela magia que óe tudo 
em redor, se evolava, permaneci 
algum tempo. Tanto, tanto, que 
nunca o pude contar, e heje ape-
nas me recordo óe que ele passou, 
pela influencia que na minha vióa 
tiveram as horas que decorreram, 
— sem as sentir, sentaóa á beira óo 
lago óa Ilusão, ao cimo da vereda 
do Sonho, na verde colina da Es-
perança, semeada, aqui e ali, de 
fantasticos castelos suspensos no 
ar. 

Sonhei ? Vivi ? Não sei. Só te 
posso dizer que ali sentada, fui a 
heroina dum lindo sonho do qual tu 
eras o herói, e de mãos dadas os 
dois, construímos um castelo óe 
mármore côr-de-rosa, semelhante 
aos que ornamentavam a vereda, 
e que foram, construídos por ou-
tros, que, antes de mim, por lá ti-
nham passado. 

Mas foi no sonho somente / . . . 
Eu sei que é impossível vêr reali-
zada um dia a quimera que so-
nhei f . . . 

Na vida, na realidade da exis-
tência, nunca — en creio bem que 
nunca — isso acontecerá ! 

E dessa bela Ilusão que durante 
algumas horas me transportou ás 
regiões onde sempre conduz a ve-
reda do Sonho que cruza a colina 
óa Esperança, óa ilusão da Ver-
dade que a superfície cristalina das 
aguas do lago imprime ao reflexo 
dos objectos, eu sei que nada fica 
e que tudo isso para mim não pas-
sará jámais de castelos no ar . . . 

Tu eras o herói, e eu a heroi-
na . . . Mas foi Sonho 1... Nunca o 
Sonho deitará de se nos atraves-
sar na vida, apresentando-se-nos 
—como a cativar-nos,—serpeando 
pela colina da Esperança E lá no 
alto, para descanço do sonhador, 
o lago da Ilusão 1... 

Foi Sonho e nunca — eu sei, — 
se tornarão realidade esses belos 
castelos de mármore côr de rosa, 
que não passam de castelos no ar... 

M A R I A DELTA. 

—«CS 

Ha 50 anos 
8 de Outubro 

Matriculas na Universi-
óaòe e Liceu. — Tem-se no-
tado um grande decrescimen-
to na frequencia da Univer-
sidade, e a Faculdade da Di-
reito que costumava a dar 
subido contingente, não che-
ga a ser frequentada por 400 
estudantes. 

O Liceu está quasi deser-
to, e o internato absorve qua-
si todos os estudantes de pre-
paratórios, que, no tempo da 
frequencia normal das aulas 
oficiais de instrução secundá-
ria formava uma importante 
massa flutuante de estudan-
tes que ofereciam o aspecto 
tradicional, acompanhados por 
veteranos. 

NA LOUSAN 

Réciías de Ceridado 
PROMOVIDAS por uma 

comissão de senho-
ras da primeira sociedade 
lousãnense, teem l u g a r ama-
nhã e quinta feira no Teatro 
dsquele vila, dnas récitas de 
caridade ^m favor do Hospi-
tal local e do Asilo da Infan-
da Desvalida desta cidade. 

Estas récitas estão desper-
tando ali grande interesse, 
sendo louvado unanimemente 
o gesto das distintas senho-
ras que organisam os espec-
táculos. 

Mm&è Coiiia 
11.13 fêsia fie g rasno v s a i e g e i 

A SANTA Casa da Mi-
sericordia de Coim-

bra, possue uma magnifica 
propriedade no Alto do Pio, 
que lhe foi legada em testa-
mento pelo bemfeitor Inácio 
de Miranda Pio. 

Consta de uma quinta que 
se estende desde as Almas 
da Conchada até á estrada 
de Coselhas. 

A situação e excelente, 
com lindas vistas para os la-
dos de Coselhas e sobre a 
cídede e campos do Mondego. 

Anda-se a falar ha anos 
em construir bairros operá-
rios em Coimbra e nenhum 
sitio satisfaria melhor do 
que este para um desses bair-
ros, não só pelos seus magní-
ficos pontos de vista, mas 
também por ficar situado den-
tro da cidade. 

No tempo da presidencia 
da Camara do Dr. Dias da 
Silva teve ele a ideia de se 
mandar abrir uma rua de 
ligação do Alio do Pio com 
a estrada de Coselhas, atra-
vessando essa propriedade. 

A Mêsa de então da 
Santa Casa da Misericór-
dia aceitou a ideia poique 
dela resultaria a valorisação 
de;'-a propriedade, que não 
produz o rendimento devido. 

Feita essa ligação, poder-
se-ia re^lisar o percurso em 
cerro á volta da cidade, o 
que agora se não pode fazer. 

A Camara q-:s conseguiu 
levar a efeito essa obra pode 
estar certa que prestará um 
grande serviço, porque f rá 
a maneira fácil da vdlorisar 
esses terrenos e de concluir 
a construção ali de modestas 
casas de habitação para ope-
rários. 

já hoje ali existem muitas 
berracas de madeira onde re-
sidem moradores de parcos 
meios. O olival que eli hm 
conta umes 500 oliveiras, mes 
não tem a Miseiicordia tirado 
dali os proventos que podia 
esperar dessa propriedade. 

Agora vão á praça esses 
terrenos e oxalá possam en-
contrar arrematante que dê 
por eles a renda que eles me-
recem. 

Não se perca a ideia de 
fazer um grande bairro e de 
abrir ali uma rua de comuni-
cação entre o Alio do Pio e 
a estrada de Coselhas. 

E' um melhoramento de 
grande vantagem e utilidade 
publica. 

Mm (!§ id[3 k Colmara 
T^OR noticias chegadas 

de Lisboa, sabemos 
que o Decreto que permite 
aos alunos da Academia de 
Musica de Coimbra presta-
rem nela as suas provas de 
ex^me, foi aprovado em con-
selho de Ministros, espersn-
do-se para breve a sua publi-
cação no Diário óo Governo. 

Dispensemos tíe pôr em 
destaque o alcance de tal me-
dida, especialmente psra aque-
les que, desj.-jndo fazer o cur-
so oficial do Conservatório, 
eram obrigados a deslocar-se 
com considerável dispêndio 
de tempo e de dinheiro. 

Aproveitando o ensejo, 
l3robramo3 que o praso das 
matriculas na Academia de 
Musica, termina no dia ÍO do 
corrente. 

. - - • — 

(!«» R f o « < ! i n rs ipsft 
l i 5 PreÇOd m f M M O 

f \ U E I X A M - S E - N O S 
amargamente de que 

os pesos dos genorcs adqui-
ridos no mercado nem sem-
pre representam a verdade. 

Quasi que ninguém con-
segue chegar a cr,;,a com o 
seu justo peso. Pessoas ha 
que tem tido a curiosidade de 
í: zer essa verificação, que 
sempre lhe dá falta no pese. 

Não ha quem olhe para 
isto? 

Pedimos providencias. 

í r s e f Ê c e n c i s i 
T. s „ co-r v o a r 

u memorando o passa-
mento de uma nétinha, psra 
serem distribuídos, no dia 5 
de Outubro, por quatro famí-
lias indigentes corn filhes me-
nores, 30$ 00. 

Aonde Ira Mo p s r e r ? 
J Â O são só as modas nos 

trajos femininos que 
se tornam reparadas pelos 
que desejam ver manter o 
respeito e a decencia nos 
costumes, 

E' certo que ha sempre 
uma grande tendencia para 
exagerar as modas e por isso 
se vêem, apesar da critica e 
da censura, as saias conti-
nuarem a trepar peias pernas 
acima e os decotes a descer 
pelo peito abaixo. 

Um nosso amigo que este 
ano percorreu algumas praias 
e termas diz-nos coisas dia-
bólicas sobre as liberdades 
que se vão notando não só 
nos trajos mas no convívio 
entre meninas e rapazes, nas 
praias, nos clubs, etc,, etc. 

Já é caso para reparo o 
modo como se tratam uns 
com outros por você, trata-
mento que não vai muito lon-
ge só era vulgar de superior 
para muito inferior. 

Meninas no verdor da sua 
mocidade, ex^tamente na ida-
de mais perigosa, não tem 
pudor para deixarem de se 
apresentar na praia com as 
pernes inteiramente á morta, 
o peito decotado e braços 
nús, e assim se conservam 
no mais alegre convívio com 
rapases que igualmente se 
não envergonham de estar 
junto de uma senhora quasi 
inteiramente despidos ! 

Nos clubs rr.rintem-se a 
mesm-i liberdade nas danças 
que agora se usam de tan-
gos, charlesion, etc., e para 
mais se reprovar este uso 
ja ha clubs onde se reduz a 
luz paro exibir estas danças 
que estão longe de serem ho-
nestes e decentes! 

Devemos concordar que a 
imoralidade campeia nes há-
bitos de certa gente que pa-
rece ter perdido o pudor. Por 
este caminhar, não se sabe 
aonce irão pnrar tentas liber-
dades que se estão permitin-
do com o aprasivcl consenti-
mento dos que teem o dever 
de fazer iespeitar o decoro e 
a honestidade rios costumes, 
na educação de quem lhes 
pertence. 

Os homens a quem pouco 
ou nada importa que o mun-
do ande cada vez mais tor-
to, esses mesmos não ocul-
tam a sua admiração pelo 
q.te se vai vendo todos os 
dias em matéria de educação 
e mudança de costumes. 

Juntc-se a tudo isto o que 
se vê nas peças de teatro e 
nas fitas de anirnatógrafo e 
digam-nos o que se pode es-
perar da sociedade de egora, 
avida de goso e de pi azsr ! 

Temos todos de concor-
dar que é uma scciede.de que 
parece não ser descendente 
de gerações que primavam 
pela puresa dos costumes, 
pelo respeito á dignidade pró-
piia. e pela moral. 

iz, isso nao vai muito longe. 
Que diriam os nossos an-

tepassados, os que t an® res-
peitavam e mantinham o res-
peito pela moral, se voltassem 
n este mundo e vissem tanta 
liberdade nos trajos das ba-
nhistas nas praias e nas dan-
ças que agora se usam, tanto 
ás claras como ás escuras! 

E ao vei-se tudo isto, to-
dos fazem a ingénua per-
gunta : 

Aionde irá isto parar ? 
• —»««naK£n3l3' \'f -O -Sa.-VKar*»»»»'— - - ——< 

la- i m p r e n s a 
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COSM O PO LI A 
EVE sair em princí-

pios de Novembro, 
nesta cidade, um quinzenário 
— magazine dirigido pelos 
moços escritores e nossos co-
laboradores srs. Manuel An-
selmo e Ba;iiio Berre?. 

Esta publicação se á co-
laborada por algumas das 
melhores penas da nossa li-
teratura e do nosso j jrnalis-
mo e ainda por indhiduali-
dades de destaque no meio 
espanhol. 

O seu aspecto gráfico, 
absolutamente inédito entre 
nós, iinpô:-se-ha pela origi-
nalidade. 

Aguardamos com interes-
se o seu aparecimento. 

A v e n i d a S á d a Bandeira 
C O I M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

la acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.° 512. 

5 de Outubro 
SR. Capitão Sousa 

Gomes, ilustre Go-
vernador Civil deste Distrito, 
acompanhado pelo seu secre-
tario particular, tenente de 
Metralhadoras n.o 2 sr. Pau-
lo Afonso e pelo sr. dr. Fer-
nandes Martins, que se en-
contra desempenhando as fun-
ções de Secretario Geral do 
Governo Civil, visitou no dia 3 
pelas 17 horas, os dois dis-
pensários anti-tuberculosos de 
Coimbra, sendo recebido no 
do Hospital da Universidade 
pelo srs. Dr. Adelino Vieira 
de Campos e Cassiano Mar-
tins Ribeiro, que expuzeram 
detalhadamente a obra filan-
trópica de tal instituição, dan-
do indicações pormenorisa-
das sobre a sua vida interna. 

No Dispensário do Pátio 
da Inquisição foi sua exa re-
cebido pelo sr. dr. Cid de Oli-
veira, que então ali se encon-
trava em serviço de consulta. 

Em qualquer deles entre-
gou o sr. Capitão Sousa Go-
mes a importancia de mil es-
cudos, manifestando o dese-
jo de que fossem distribuídos 
por pobres tuberculosos no 
dia 5 de Outubro, comemo-
rando a solenidade da data. 

N( OS quartéis da guar-
nição da cidade hou-

ve formatura e feitas prelec-
ções sobre a data de 5 de 
Outubro. 

No quartel de metralhado-
ras 2, houve vários exercícios 
desportivos, aos quais assis-
tiram contingentes das diver-
sas unidades, e o sr. coman-
dante da II Região Militar. 

A Sopa dos Pobres, da 
Comissão dc Assis-

tência, foram distribuídos 50 
jantares, 

A JUNTA de Freguesia 
de S. Bartolomeu 

distribuiu 400$00 pelos po-
bres. 

AJUNTA da Freguesia 
de Santa Cruz, para 

comemorar o 19.° aniversário 
da Republica, distribuiu a ca-
sas de beneficencia e assis-
tência os seguintes donativos: 
1:000$00 ao Dispensário Anti-
Tuberculoso ; 500$00 á Ordem 
Terceira ; 300$00 ao Asilo de 
Infancia Desvalida; 250$00 
ao Jardim Escola João de 
Deus e 250$00 á Assoei ação 
das Creches. 

AJUNTA de Freguesia 
de Almedina, distri-

buiu esmolas pelos pobres, 
tendo lhe sido oferecido pelo 
sr. ]osé Horta, o donativo de 
50$00. 

A mesma junta fez expedir 
o seguinte telegrama: 

Ej.mo Sr. Dr. Antonio José de 
Almeida — A Junta de Freguesia de 
Almedina saúda na pessoa de V. Ejc.a 
a Patria e a Republica, desejando-lhe 
saúde. 

Também enviou um tele-
grama de saudação ao presi-
dente da Junta Central das 
freguesias de Lisboa. 

"pNTRE os prêsos a quem 
foram comutadas as 

penas, contam-se os seguintes 
julgados na comarca de Coim-
bra : 

Francisco N e v e s da Si lva , casa 
do, pedreiro, natural da comarca dr. 
Abrantes, condenado, p^los crimes 
de furto e o fensas corporais, na co-
marca de Coimbra, por pcorJão de 
10 de Novembro de 1927, nj pena 
de 2 anos de prisão maior ce.ular, 
ou, em alternativa, na de 3 anos de 
degredo, em posr.esíão de l . a c lasse 
multa e imposto de justiça — perdoa-
da a prisão correcional provenienle 
da conversão da multa e imposto de 
justiça. 

Carlos Domingos, solteiro, dentis-
ta, natural da comarca de Lisboa, 
condenado, pelo crime de homicídio 
voluntário frustrado, na comarca de 

Coimbra, por sentença de 15 de F e ' 
vereiro de 1924 e acordão do Tribu-
nal da Relação de Coimbra, de 12 de 
Abril do mesmo ano, na pena de 6 
anos de prisão maior ceLlar, segui -
da de 10 anos de degredo, ou, em 
alternativa, na de 20 anos de degre-
do, em posse s são de l . a c las se — 
perdoados 4 anos de degredo. 

José Rodrigues Mingachos Júnior, 
casado, empregado nos correios, na-
tural de Santos ( Brasil ), condenado, 
pelo crime de violação de correspon-
dência e burla, por sentença de 9 de 
Fevereiro 1926, na comarca de Coim-
bra, na pena de 2 anos, um mês e 
se i s dias de prisão maior celular, ou, 
em alternativa, na de 3 anos e meio 
de degredo, em p o s s e s s ã o de l . a 
c lasse — espiada a pena. 

VTOS claustros do Go-
verno Civil, houve 

nma formatura do corpo de 
Policia, á qual assistiram os 
respectivos comandantes e o 
governador civil substituto, ca-
pitão sr. Barros e Cunha. 

O 1 comandante capitão 
sr. Antonio Marques da Cos-
ta, pioferiu um discurso vi-
brante alusivo á data que se 
comemorava, procedendo de-
pois o sr. Barros e Cunha á 
imposição de medalhas ao 
seguinte pessoal das duas es-
quadras ; 

Sub-Chefe n.o 7/7, Manuel 
Pereira, medalha de ouro de 
comportamento exemplara de 
prata de assiduidade. 

Sub Chefe n.o 5/5, Anto-
nio Carneiro, medalha de as-
siduidade e de comportamen-
to exemplar. 

Sub-Chefe n.o 10/10, José 
Domingos Seguro, medalha 
de assiduidade e de compor-
tamento exemplar. 

Sub-Chefe n.o 42/42, Duar-
te Lopes de Morais, medalha 
de comportamento exemplar. 

Ajudante n.o 18/18. Anto-
nio Monteiro Grilo, medalha 
de assiduidade e de compor-
tamento exemplar. 

Guarda de l.a classe n.o 
17/17, Adelino Fernandes, me-
dalha decomportainentoexem-
plar e de assiduidade. 

Guarda n.o 65/187, Julião 
Te 'Xeira, medalha de assidui-
dade. 

Guarda de 2.a classe n.o 
132/142, Diamantino Pratas 
Leitão, medalha de assidui-
dade. 

Um filme nortoanês 

9 m ;is 
I E n s a i o v i s u a l de 

{orge Brum do canto 
BREVEMENTE começa-

rá em Lisboa a fil-
magem de A Dança óos Pa-
roxismos, película inspirada 
numa poesia de Leconte de 
Lisle, Les Elfes, e dirigida 
pelo conhecido jornalista Ci-
nematográfico e distinto, ar-
tista Jorge Brum do Canto. 

Este pequeno filme de van-
guarda terá como campo de 
acção, Lisboa. Oeiras e Mon-
serrate (Cintra). 

O operador será o sr. Ma-
nuel Luís Vieira, o melhor 
com que actualmente conta o 
cinema português. 

NI intarpretação, além de 
Jorge Brum do Canto que de-
sempenha o principal papel, 
tenra também o jornalista, 
Carlos de Miranda, que, con-
forme noticiamos, se encontra 
actualmente em Coimbra. 

O filme deve ser apresen-
tado, ainda este ano, num dos 
melhores cinemas de Coim-
bra, em sessão especial para 
artistas, escritores e jornalis-
tas desta cidade. 

mm UNIVERSAL 
Ru a Ferreira Borges, 132 

COIMBRA 
A sua proprietária pnrtici-

pa aos seus Exmo hospedes 
que abre novamente a pensão 
no dia 10 continuando a dar 
um serviço esmerado, como 
sempre deu. 3 t-s-q 



GAZETA DE COIMBRA, de 31 de Outubro de 1992 

d es p o p í os 
CICLISMO 

Jintonio Jingnsto de VZarvalfko, <ã<& b e -
lenenses, trinnía no HisÊtoeu-tí&iiisi&za. 

CONSTITUIU um ver-
dadeiro acontecimen-

ta no meio desportivo nacio-
nal a grande prova ciclista 
«I Lisboa-Coimbra», disputa-
da no pretérito domingo e or-
ganizada pelo nosso presado 
colega local A Voz Despor-
tivo. 

Na meta, estabelecida na 
Estrada da Beira, um nume-
rosíssimo publico aguardava 
com alvoraçado interesse a 
chegada dos corredcres. De 
manhã e pelo dia adiante 
seíram com destino a vários 
pontos do percurso muitos 
automoveis e auto-cars afim 
de assistirem e acompanha 
rem a luta entre os ciclistas. 

A's 17 h. e 15 m. Antonio 
Augusto de Carvalho, do Be-
lenenses, cortava, por entre 
aclamações prolongadas, a 
meta. 

A's 17 h. e 24 m. João 
Francisco, do Belenenses, ob-
teve o 2.o lugar. 

Quirino de Oliveira, do 

Campo de Ourique, cortava a 
meta oito minutos depois. 

As 17 h„ 36 m. e 9 s. José 
Bernardo Ferreira, do União 
F. C. C., classificava-se em 
4.o lugar — e o primeiro a che-
gar dos inscritos de Coimbra. 

Depois, Antonio Pinto, do 
Belenenses, e Arménio Fer-
reira, do Sport C. C. 

Ao primeiro corredor cou-
beram a taça «Santa Clara F. 
C.» e o brcnze «Cidade de 
Coimbra», além de várias me-
dalhas. 

A éqwpe do Belenenses 
conquistou a taça «Perry». 

José Bernardo Ferreira ga-
nhou a taça «Oltmpique», ofe-
recida pela conhecida casa de 
artigos ciclistas eo corredor 
que montasse uma máquina 
daquela marca e com ela che-
gasse em primeiro lugar. Ven-
ceu ainda a taça «Armandos 
Melody Band», oferecida por 
este apreciado grupo de jazz 
ao primeiro ciclista de Coim-
bra que entrasse na meta. 

FOOTBALL 

ím Vizeu o União de "Coimbra &ate 
por 0-3 o Jtcadémico campeão local 

D1 jEPOIS de quatro ho-
ras de viagem, ame-

nizadas pelos surpreendentes 
aspectos paisagísticos que 
surgem constantemente, pela 
frescura da manhã, que lava 
de côres intensas, o variega-
do scenario: e pela franca, 
boa disposição que reina en-
tre todos, — chegamos, final-
mente, a Vizeu. Hospedamo-
nos no Grande Hotel, — sem 
duvida, um dos nossos me-
lhores hotéis da província. O 
almoço decorre rápido. Há 
pressa de vêr a cidade. A's 
duas e meia da tarde, volta-
mos após um largo passeio, 
ao hotel e, o auto cor que 
nos trouxe — conduz a équi-
pe ao Stadium Municipal, a 
cinco minutos do centro da 
cidade. Campo vasto, poden-
do comportar alguns milhares 
de espectadores, e emoldura-
do por uma velha e frondosa 
mata que o defende do vento, 
consideravelmente, irr.põe-se 
a quantos, aparte os melho-
res de Lisboa e Porto, exis-
tem no país. E* uma grande 
e ejcempla.r obra da Camara 
Municipal de Vizeu. 

O União entrou em cam-
po, um pouco depois das 15 
horas. Alinhou a meio do 
retangulo e saudou a assis-
tência. Momentos depois — 
o Académico. 

Arbitra o sr. Agostinho 
Ferreira. 

O campeão conimbricen-
se tem o sol a favor. As des-
cidas alternam-se. Todavia 
o Académico demora-se um 
pouco mais, quando desce, no 
campo adversário, mercê da 
inergia que dispende e que 
caracteriza o team. 

O União executa as sor-
tidas em passes curtos, pelo 
centro do terreno. O Acadé-
mico conduz o jogo pelos en-
tremos, em passagens largas. 
Surge o primeiro ponto do 
União, marcado por Carlos. 
Palmas frouxas... Nas banca-
das esboça-se um conflito com 
um espectador que aplaudiu, 
entusiásticamente esta bola. 

O grupo visiense obtém 
imediatvmente o empate. Par-
te da assistência das banca-
das del i ra . . . Mas José da 
Silva desfaz esse entusiasmo 
— com um pontapé enorme, 
a meia altura, de recarga. 
Aplausos dos peões — e das 
bancadas! 

Os grupos, poiém teimam 
em encontrar-se em igualda-
de de circunstancias, fazendo 
Vizeu, breves minutos decor-
ridos, a bola que nivela o 
marcador. Aclamações enor-
mes, prolongadas ao rubro. . . 
Gabe a Pera a vez de fazer 
apagar o contentamento da 
ruidosa claque académica — 
conquistando para o seu club, 
o 3.o ponto, após a marcação 
de um canto. Já se haviam 
esboçado entre os jogadores 
ligeiros incidentes transpare-
cendo em parte do publico 
que incita, que ameaça. José 
da Silva consegue a 4.a bola. 
O primeiro tempo termina. 
De uma maneira geral, o 
União jogou, nesta parte, in-
feriormente, sem, porem, ser 
Suplantada pelo Académico. 

O 2.o tempo recomeça, com 

dominio do União, que se man-
tém por dez minutos. Depo>s 
volta a suceder-se, por largo 
tempo, o dominio alternado, 
após o que o Académico co-
meça a exercer pressão, ins-
talando o jogo na linha dos 
médios unionistas. 

De uma avançada unio-
nista resulta a sua 5 a bola, 
de um shoot sesgado de Pera, 
que bate no poste superior. 
Antonio apaga quaisquer duvi-
das que este ponto possa sus-
citar, entrando nas redes com 
o esferico. Um conflito entre 
Amaral e José da Silva ori-
gina a invasão do campo. Um 
e pectador apride Nardo, vio-
lentamente. Travam-se inci-
dentes entre o publico. A au-
toridade intervem, Sanando a 
custo, o lamentável conflito. 

Os grupos voltam ao cam-
po. O ILuão dei?ía dominár-
se, Benedito tem deíesas que 
eaqiiilcem o nervosismo com 
que começou o encontro e que 
lhe valeu os dois pontos do 
Académico. 

O UniSo desce. Carlos com 
um tiro forte, bate pela sexta 
vez, o guarda-rêdes visiense. 
Pouco depois o encontro ter-
minava. 

O jogo, como poderá ver-
se pelo rápido relato que aci-
ma fica, não agradou. 

O União não foi o grupo 
ligado, de conjunto que mui-
tos bons encontros nos tem 
proporcionado, mormente na 
época passada. O Académico 
foi ainda — menos conjunto. 
Dispoz de uma inergia ex 
traordinária — somente. Pos-
sui bons elementos. Destaca-
remos Gouveia, o extremo di-
reito Amaral e C-stro. 

N lo é, porém, team para 
os melhores de Coimbra. 

O terceiro goal dos cam-
peões visienses foi obtido por 
grande penalidade. 

Benedito defendeu outra. 
— brilhantemente. Esta foi 
antes de penalto — um canto. 
Mas o arbitro cedeu aos ro-
gos gritantes que vinham de 
fó ra . . . 

Os defesas do União fo-
ram úteis, principalmente Nar-
do. Oliveira, shotando, irre-
gular. Mizarela e Luís de 
acção directa, mas vastamente 
produtivos José da Silva, abai-
xo das suas possibilidades. 
Matos, com um excelente pri-
meiro tempo, depois apagou-
se. Julio, driblando bem. Car-
los, sem rasgos. Antonio, tra-
balhador. Pera, descendo de-
masiadamente até á cabecei-
ra, teve centros regulares O 
trio central procurou pouco as 
redes. 

A arbitragem foi o motivo 
de todos os incidentes. Não 
pela sua parcialidade. Ha que, 
nesta parte, fazer justiça ao 
sr. Agostinho Ferreira. Mas 
pela sua incompetência par 
um jogo desta natureza, c • 
marcha se veria antes d . „„c 

.o en-contro . . . 
Na verdade o sr_ A 

nho Ferreira nao - ó n 5 o S Q U . 
be reprimir os ^ , e s s o s 

logo de principio se notaram, 
como apitou a belo prazer da 
ruidosa e irritante claque do 
Académico. 

Esta foi de um faciosismo 
desmedido. Alegando que o 
Académico havia sido assim 
recebido em Coimbra — que-
ria pagar-se na mesma moe-
da, incitando, insultando. Ora 
Coimbra recebeu o Académico 
— verificou-o, por acaso, quem 
escreve estos linhas— não di-
rei com marchas cu;f flam-
beaup., nem com filarmónicas 
e cortejos, porque já não se 
usa isso aqui, ha muito tempo, 
mas da maneira como são 
recebidos, afinal, numa cidade 
que está habituada, a vêr jo-
gar quar-i semanalmente clu-
bs dos melhores centros foot-
bolisticos do pa í s . . . 

A assistência a esse jogo 
foi diminuta. Guaidava-se nes-
se domingo para o encontro 
Académico - C a r c a v e l i nhos . 
Não interveiu no jogo se não 
pera palmear os quatro goals 
do União e o único do Aca-
démico. 

Não se interessou mesmo 
pelo jogo. Sairom até a prin-
cipio do segundo tempo do 
referido encontro muitos es-
pect-ndo:es... 

Em campo não tivemos 
ocasião de verificar qualquer 
incidente de gravidade. 

Foi isto, apenas. t 
Foi assim que aqui foi re- [ 

cebido o Acetdemico? Ma-
goou-os a indiferença de um 
pnblico que não toi assistir 
ao seu jogo. 

Mas não temos culpa, po-
sitivamente, do Carcavelinhos 
ser um excelente team de 
foot-ball.. . 

Em. C o i m b r a 

gueiras, ás quais se adaptou 
uma espécie de corrediça, 
inovação esta introduzida no 
serviço de incêndios p e l o 
bombeiro voluntáfio, sr. An-
tonio de Magalhães. 

Concluído o simulacro cie 
ataque eo incêndio, cs cora-
josos bombeiros fizeram di-
versas escaladas, dando tam-
bém o salto de corda do 2.o 
e 3.o andares, o que entusias-
mou a assistência que por 
vezes os aplaudiu com estre-
pitosas salvas de palmas. 

O exercício fechou com a 
escalada da continência, o 
que deu lugar a novas mani-
festações de simpatia c os 
bombeiros, ouvindo 5ie tam-
bém entusiásticos vivas á 
Repi blica. 

Foi distribuída uma sau-
dação rios Bombeiros Volun-
tários ás autoridades, á Uni-
versidade, á imprensa local, á 
academia e ao povo desta ci-
dade. 

A A í u i i o v'í!l?f,8 O 
iior 3-2 

X j O campo de Santa Cruz 
L^i teve lugar no domin-

go o encontro Academica-Na-
cional, para abertura da época. 

A Académica venceu por 
3 2. O jogo foi fraco. A as-
sistência diminuta. 

Os grupos epresentaram-
se desf..Içados, especialmen-
te o Nacional. 

A arbitragem imparcial. 

T ! R O 
A S. T. n (Spor! m Eeniin-
M m w ) Elsssifícofl-se m se-sonfio iífpr m csniieoQ&io 

se Partnsal 
VJ AS provas de tiro dis-
• í - p a t a d a s oníe-ontem 

na capital, áâ quais concor-
reram as; melhores equipes 
do país, classificou-se em 2.0 
lugar a S. T. n.o 21, do Sport 
Club Conimbricense. 

R e s u l t a d o honrosissino, 
pelos nomes que compõem a 
équipe primeira classificada, 
constitui mais um motivo de 
orgulho para o club e para o 
sport local. 

Obtiveram cartas dc Mes-
tre atirador o tenente Olím-
pio (300 m.) único no país. 

José Monteiro júnior Mes-
tre atirador (200 m) e F!a-
virmo Miranda. 

fflrrififi fe fen-M itlluu lii l i l y 
Ffí? M i p f j í f í p 

i f OMO estava anur.cia-
V»* do, realisou-se no ul-

timo domingo, na Praça do 
Com^fcio, o exercício dos 
Bombeiros Voluntários. Em-
bora marcado para as 13 ho-
ras, o exercício principiou ás 
14 horas e 50 minutos, por 
não ter sido feita com a de-
vida antecipação a mudança 
dos fios da iluminação publi-
ca, sem o que não podia 
efectuar-se. 

O exercício ieve lugar no 
prédio de quatro andares on-
de estão instaladas as ofici-
nas gráficas dos herdeiros de 
Albino Caetano da S i b a . 

A Praça do Comercio qua-
si repleta de povo, e em local 
reservado, na rua do Cego, 
viam-se representantes da Ca-
mara, e outros convidados, 
tendo comparecido também 
os comandantes dos Bombei-
ros Munic i a i ? . 

D a r , o o s i n E l l de alarme, 
em pou c o s momentos ccmpa-
recer-JTT1 os bombeiros, com 

o o seu material e no cur-
* o espaço de quatro minutos 
montou-se um serviço para 
extinguir o incêndio que la-
vrava no 1.° andar do prédio 
e fizeram-se seis salvamentos 
pelas janelas do 2.° e 3° an-
dares. 

Pela primeira vez se fez 
uso de salvamentos pelas man-

III [EGores!o 8II CmciRB Mo-
Ml t ESDÉlffl 

teimado oficial 
0R não ter sido possí-

vel obter a cedencia, 
pera já, do Colizeu de Santa 
Clara, de Coimbra, para cam-
po de manobras das équipes 
concorrentes taças Gui-
lherme Fernandes, da casa 
francesa Dclehayé e da Casa 
Capuchos, de Lisboa, apezar 
da boa vontade da digna Em-
preza, o concurso, oue devia 
realizar-se em 6 cio corrente, 
realiza-se no dia 1 de Maio 
proxirno, que é o consagrado 
ao operariado de todo o mun-
do, visto que os componentes 
da grande maioria das corpo-
rações são, na sua quasi to-
talidade, operários das diver-
sas artes e oíicios, que em 
prol da humanidade prestam 
os mais arriscados e desinte-
ressados serviçcs ao seu se-
milhante. 

Esta forçada transferencia 
foi motivada por estar funcio-
nando na arena do Coliseu 
um cinema ao ar livre, cujas 
instalações aéreas não podem 
ser desmanteladas enquanto 
o tempo permitir o seu fun-
cionamento, e. não haver pos-
sibilidade de se alcançar em 
outro loc. 1 tão apropriado á 
montagem do es *ueletc, o que 
se comunica aos interessados 
para os devidos efeitos. 

Peia redacção do Jornal 
dos Bombeitos, c comandan-
te, Julio Silva, ergenisador e 
director do concurso. 

I l l S t t l l l y l i 
Forrioseisio, í 

Hoie,, peleis 13 horas na estação 
de Alíareios, foi colhido por uma das 
correias da Central eléctrica, o ma-
quinista de segunda classe. Antonio 
dos Santos, natural dc Lisboa, casa-
do com Maria Emília Pinto de quem 
deixou dois filhos ir.cnorcs. 

0 infe!'í, que tive morte imedia-
ta, foi otirado de encontro i <jm ta-
pume, que ficou partido Na ocási3o 
entrava a esposa, que ali se dirigia 
com a refeição, eo deparar-se-lhe 
com tamanho espectáculo, correu pa-
ra o inieliz Santos, que gnrças ao 
aparecimento do etnjíregndo Borges 
(pois ali não se encontrava alguém 
alem dos doif) fez p -̂rar a máquina 
evitando assim ir.nis outvo desp.sire. 

Os empregados que ali trabalham 
encontram-se empestes a um perigo 
constante, pois que, alem da casa 
não ter espsço, as máquinas não 
tecm qualquer resguardo afim de 
evitar algum desastre. 

— Regressaram a Coimbra a sr.a 
D. Maria Augusta Dias. c.-posa do 
sr. dr. Carlos Dias e t sr.a D. Sofia 
Leonor Gil Neslórin ; a Lisboa, o sr. 
dr . Francisco H. de Goes, ilustre pro-
curador geral de República. — C. 

I PpSiíi* 8 íiiiifc 

animação que existe entre os 
sócios e os pedidos de inscri-
ção que nos últimos dias teem 
afluído. 

TRIBUNAIS 
- ã 

RELAÇÃO 
S e s s ã o d e 4 -X-1929 

P A S S A G E N S 
Cantanhede — Joaquim Soveral 

da Rccha. contra Joaquim da Rocha 
Júnior. — Passou para o sr. dr. Pon-
ces 

Oliveira de Frades — Maria da 
Conceição, contra Antonio Marques 
da Cesta. — Passou para o sr. dr. 
Ponces. 

Guarda — Manuel Pires Antunes 
e mulher, contra Maria Barbara e 
outros. — Passou para o sr. dr. Pon-
ces. 

Leiria — Joaquim da Silva Azi-
nheiro e mulher, contra Domingos 
Francisco. — Passou para o sr. dr. 
Ponces. 

Agueda — Manuel da Rocha Cou-
tinho Soares, contra Domingos Fran-
cisco, — passou para o sr. dr. Ponces. 

Santa Comba Dão — Manuel Dias 
Júnior e outros, contra Sarafim Ro-
drigues da Silva e mulher. — Passou 
para o sr. dr. Ponces. 

Cantanhede — Albino da Costa 
Cróy Pimenta de Aguiar, contra Ma-
nuel dos Santos e mulher.— Passou 
para o sr. dr A. Gama. 

Vizeu —• D. Mariana de Almeida 
Paulo, contra Maria de Jesus Mon-
teiro — Passou para o sr. dr. A. Ga-
ma. 

Vila Nova de Ourem —Joaquina 
de Jesus, contra Joaquim Pereira do 
Vale e mulher. — Passou para o sr. 
dr. A Gama. 

Meda — José do Nascimento Pin-
to, contra Aníbal da Circuncisão Re-
cha. — Passou para o sr. dr. Ma-
grassó. 

Anadia — Alberío de Abreu Fer-
reira da Cunha e mulher, contra Ale-
xandre Alves de Moura e mulher. — 
Passou para o sr. dr. Magrassó. 

Meda — Manuel de Deus e outra, 
contra Antónia Candida de Aguiar.— 
Passou para a sr. dr. Magrassó. 

Vizeu — Antonio Gomes Pimen-
tel Guerra, contra Firmino Gomes 
Pimentel. — Passou para o sr. dr. 
Magrassó. 

Gualda —José Pacheco de Car-
valho e esposa, contra João de Al-
meida Rodado - Passou para o sr. 
dr. Crispiniano. 

Arganil — José Correia Júnior, 
contra Antonio Henriques Castanhei-
ra e mulher — Passou para o sr. dr. 
Crispiniano 

JULGAMENTOS 
Covilhan — Candido Rebelo Sal-

gueiro é mtilher, — contra Mário Go-
mes e mulher—Negado provimento. 

Cantanhede — Maria da Concei-
ção. contra Manuel da Cruz e outros 
— Provido. 

Arganil — O M. P., contra Joa-
quim Alves— Confirmada a sentença. 

Figueirn da Foz — O dr. José 
Monteiro Grilo, contra Alfredo Car-
doso Soveral Martins e outro — Pro-
vido 

Pinhel — Antonio Monteiro Ga-
ma e mulher, contra Abilio Gonçal-
ves c mulher — Confirmada a sen-
tença. 

Anadia —Joaquim Rodrigues Fer-
reira Júnior e mulher, contra João 
Ferreira Baptista — Confirmada a 
sentença. 

Abrantes —José Cabau e mulher, 
contra Florinda Lopes— Confirmada 
a sentença. 

Arganil —José Dias dos Santos 
Coelho, contra Gastão de Barros No-
gueira — Confirmada a seirtença. 

Tomou posse do lugar de Desem-
bargador deste Tribunal o sr. dr Abi-
lio Abilio Duarte Dias de Andrade, 
que ficou pertencendo á segunda se-
cção ( sabados ). 

Compra-se com 5 a 6 di" 
visões com quintal nos arre-
dores de Coimbra, em bom 
estado de conoerveção pelo 
preço de 25 a 30 contos. 

Nesta redacção se diz X 

Hospedes 
Bon alimentação e econo-

mia. Recebem-se, rua Rego 
de Agua, 10, 3 °. 4 

isfflíono 
Precisa se na rua da So-

fia. Informações, rna Alexan-
dre He-culano, n.o 46. 3 

A s s o r e i o ge Socorros Mulitas 

A ASSEMBLEIA geral 
que em primeira , 

convocação, pela imprensa e 
por convites directos aos só-
cios, se devia realisar no pas-
sado dia 2 na Associação dos, 
Artistas de Coimbra, pelas 21 
horas, r.ão se realisou por 
falta de presença de 150 só-
cios como a lei estatuaria 
dispõe, devendo por esse mo-
tivo realisar-se com qualquer 
numero de sócios, como a lei 
indica, na próxima quinta-
feira 10 do corrente, no mes-
mo local, á mesma hora e 
corn a mesma ordem cie tra-
balhos, como consta dos avi-
sos directos enviados, a qual é: 

l.o — Exposição dos íra-

Ex prefessor dos Liceus, 
licenciado em Letras e Direito 
ensina esta disciplina a alu-
nos dos Liceus ou Universi-
dade. 

Informações, rua Alexan-
dre Herculano, n.o 41. X 

entlnnieute Ha 
nia !h teMa 

balhos efectuados dc 
inicio cia 
d a t a ; 

9 o 

jssociaçao 
s d e 
até 

Eleição ou nomea-
ção da Comissão Administra-
tiva para gerir os negocies 
da A-soci-,ção até ao fim do 

A í í v ò 
são quasi sempre a consequência de uma lesão 
reumática, que. sem ser tratada de forma apro-
priada, facilmente se torna crónica. Não precisa 
V. E;. de sofrer tais incomodos. Existe um medi-
camento de efeito seguro e específico que as faz 
desaparecer rápidamente: o Atophan-Schering.. 
Este é o remedio que ataca o mal verdadei-
ramente na sua raiz e que elimina energica-
mente o ácido úrico. Os comprimidos de Ato-
phan-Schering devem ser tornados depois 
das refeições. Repare bem na embalagem 
original: Tubos dc 20 comprimidos de Vj gr. 

PREÇOS EXCEPCIONAIS 
n a 

67, Bua Visconde M Luz, 69 
Vende mais barato porque 
não compra a intermediários 

A casa que no género tem o maior sor-
tido. Colarinhos Olimpia, marca exclusiva desta 

V/ casa. Elegancia e Economia. Não compare sem 
jjf̂  vêr o sortido da Camisaria Pedrosa. 
i j Esta casa acaba de receber para a pro-
^ yima estação os mais lindos padrões para ca-
[ j sacos. Autenticas novidades em veludos de lã, 
W e muitos outros artigos. O mais completo sor-

tido em panos setins com preços sem compe-
VJ tencia. Só uma visita a esta casa demonstrará 

a V. Ex-a a vantagem que tem em aqui comprar. 

X Largo Miguel Bombarda, 39. 

AGUAS DE SEJAES 
M raintka das aénas de meza, a m e -

Iftor entre as meltíores. (fôacterio-
loáicamente p a r i s s i m a s 
Hiposalinas, alcalinas, cÍoretada>J, sódicas, bicarbona-

tadas, sulfatadas, calcicas e magnemíca. 
EXCELENTE AGUA DE M E S A 

As mais leves, digestiveis e agradaveis a 3 paladar 
Magnifica para o estornago, rins e bexiga. 

Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A. feitas no Ins-
ituto Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado analista Charles Lepierre. Inalteravel com o tempo 

NAO CONFUNDIR 
Para o vosso interesse devem sempre preferir as 

Aguas de Sejães 
Depositário em Lisboa, / . PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de San tAna , 170. 
Escritório, R. Morais Soares, 78-l.°-E. 

ano de 1930; 
3.° — Instalação da 

definitiva. 
:.éde 

Por não terem sido acei-
tes as ofertas de arrendamen-
to da Quinta da Conchada 
no dia 2 de Outubro, a Mesa 
da Santa Casa da Misericór-
dia de Coimbra manda anun-
ciar que no dia 14 do corren-
te. pelas 14 horas, :deve pro-
ceder-se novamente ao dito 
arrendamento em hasta publi-
ca. por meio de licitação ver-
bal. 

A praça será feita na Se-
cretaria desta Misericórdia, 
onde se encontram patentes 
as condiç. es para o dito con-
trato. 

Secretaria da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra, 

MADEI 
Serradas e aplainadas p r a construção 

Preços sem competencia 

Via de Antonio Lour 
MORTÁGUA 

Dirigir e n Coimbra í Pensão BUÇACO, Avenida Sji fla Bondem 

Fedra de alvenaria 
A melhor de Coimbra posta 

nas obras 
FORNECE 

São dignas de registo, a 7 de Outubro de 1929. 2-t-s 



GAZETA DE COIMBRA, de 31 de Outubro de 1992 

EU BARRICAS DE 180 KILOS. 0 melhor cimente pira o D r 
lerem esta acreditada sarça . Tesas 

m p r e z a d c C i -
o s d e L e i r i a 

Todos os construtores pre-
iieiSiata. — 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemor-o-Velno, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

P l á c i d o V i c e n t e t € , a , L 

Canta, 
UoMza-

R u a . d a S o t a COIMBRA 

P o r motivo de t respasse , 
l iquidam-se por completo to-
das as fazendas de lã e al-
godão existentes no estabele-
cimento, como sejam casimi-
r a s p a r a roupas de homem, 
lãs p a r a vestidos de senho-
ra, voais de lã e algodão, 
popolines, zefires, r iscados, 
cotins, chitas, meias e piu-
gas , chalés de verão e inver-
no, etc., etc» Este importan-
te leilão, que a todos inte-
r e s s a visitar tem lugar nos 
dias 14 a 18, das 14 ás 17 
horas . 

P r a ç a do Comércio, 103 
e 104, em frente da igreja de 
S. Bartolomeu. 

União toprader 
Compannie de seguros e eesa-
guros, com seus em Lisfeoa? 

E o seu representante em 
noirnfiro, sr. JOSB Gotiçasues 
Ferreira, Bairro Sousa Piais, 
23? 

Segura i economicamente. 
Tiao deixem de segurar as uos-
sas remessas em caminho de Ferm 

[lira ledos os 

Fornece aos tnelhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Estacão de Inverno 
Grande sortido de malhas 

e lãs nacionais e estrangeiras, 
em novelos e miadas, calçado 
de agasalho em pasta, borra-
cha f sola em todas as cores. 

Preços sem competencia. 
Vende Viuva de José Tei-

xeira, rua Ferreira Borges, 
n.os 181 a 183. 2 

Uu 
Arrenda-se com 12 divi-

sões em dois pavimentos, rua 
da Mãosinha, Santo Antonio 
dos Olivais. Esplendida vis-
ta e local higiénico. 

A chave deve ser procura-
da na Fabrica de Malhas dos 
Limas. X 

Barbearia Central 
De Sebastião Carreira & FilSio 

SANTA CLARA 
Participa aos seus Ej ; m o s 

fregueses que os trabalhos 
executados por seu fiiho Ama-
deu Carreira são feitos com 
tanta perfeição que apesar de 
ter ainda 9 anos incompletos 
o freguês sai da sua cadeira 
muitíssimo bem impressiona-
do o que não é vulgar numa 
criança desta idade. 

Êk HF 8 3 » ? á 5 ! » v d * m f í * ií 
gyjl n jj| iS m I i» 

a » m~\A ti u Á v VáK-

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO M C R E ! ! ! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 

INSECTOS 

ProSessor úe Inglês, 
Português e Latis 

Oferece-se para Colégios 
ou cursos, ejí-professor de Li-
ceus de Lisboa, dá referencias. 

Carta a J. S. 1 

Armazém 
Com 20 metros de fundo 

por 8 de largo, próprio para 
qualquer estabelecimento ou 
garage, arrenda-se no Adro 
de Santa Justa. 

Tratar, na rua Bordalo Pi-
nheiro, n.o 114. X 

M. DE MATTOS BEjA 
MEDICO 

C l i n i c a S e v a l 

Consultas óas % ás 6 horas 
P R A Ç A 8 DE MAIO. 25-2 o 

Por ter dado por termina-
da a época, passa a fazer ser-
viço só aos domingos. Conti-
nuando a primar nesta casa 
o mesmo esmero e asseio. 

Recebem-se encomendas 
para banquetes para o que 
tem pessoal habilitadíssimo. 

Para informações. Leitaria 
Conimbricense, Kua Visconde 
da Luz. 

Continuam as carreiras de 
camionetes todos os domin-
gos das 10 horas em diante. 

Figos 
Ceiras 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado Antonio Luís, 
Portimão —Algarve. 

mm Linreaso 
dos Santos 

OLIVEIRA DO CONDE 

Fabricante de mós nacio-
nais para todas as industrias. 
Qualidade garantida. 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado. Sem inter-
mediários. 

Diiigir á Pensão Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21, Coimbra. X 

Os melhores e mais ba-
ratos da Beira e Bairrada, 
v e n d e m - s e na Adega Casa! 
Pais em Celas. 

» 
gira, 5 Litros. . 

Bairrada, 5 Litros 
toam. P. dos [ a á S s s ii Ferra 

Sociedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 180% 

Divisão óo Material e Tra-
cção ( Armazéns) — Em-
preitada ôe Descarga, no 
Porto, òe Carvão, Carris, 
e óiverso material òesti-
naôo á Companhia. 

No dia 21 de Outubro pelas 
12,30 horas, na Calçada do Duque 
n.o 20, perante a Comissão Executi-
va dest* Companhia, scrào abertas 
as propostas recebidas para a em-
preitada dc descargas, no Porto, de: 

Lò — Carvão — preço por tonela-
ua sobre v; l ( 1ã0: 2,o — Carris — pre-
ço p 0 r tonelada sobre vagão: 3.o — 
Mstêrial Diverso — p f e ç o , coníorme 
o peso dos Voiumes, por tonelada 
Sobre vagão. 

A Companhia reserva-se o direi 
to de descarregar, no todo ot> em 
parte, os carris e material diverso 
que ihc 'venham consignados no ou-
tro local diferente do Porto SE assim 
melhor lhe convier, sem direito a re-
clamaçSo ou i"idemnisação por parte 

empreite io . 
O empreiteiro da descarga destes 

materiais deverá encarregar-se do 
seu despacho aduaneiro. 

Às condições estão patentes em 
Lisboa, na Repartição de Armazéns 
da Divisão do Material e {Tracção 
( edifício da estação de Santa Apo-
lonia ) tado5 os dias úteis das 10 á= 
13 horas e das 14 30 ás 17 horas e 
em Porto-Campanhã, no es^ritorio Ha 
3.a Zena da Divisão do Material e 
Tracção. 

O Deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso na Cai-
Xa da Companhia. 

Lisboa, 21 de Setembro 1929 
O D.rector Geral da Companhia 

Ferreira óe Mesquita. 

# 
ll.o Aditamento ao complemento á 

tarifa especial interna n.o 1 òe 
pequena velociòaòe em vigor na 
rêóe antiga — l.o Aòitamcnto 
ao complemento á tarifa espe-
cial interna n.o 1 òe pequena 
velociòaòe em vigor nas linhas 
óo Sul e Soeste e óo Minho e 
Douro— Capitulo I— Transpor-
tes òe figos sêcos óas linhas òo 
Sul e Soeste por Gaia. Campa-
nhã e mais além — Concessão 
especial. 

Aos expedidores que a partir de 
10 de Setemb-o de 1929 em seu no-
me e durante o prazo máximo de um 
ano, contado da data da expedição 
da primeira remessa, tiverem trans-
portado por vagões completos, ou pa-
gando como tal, ao abrigo da tarifa 
especial interna n.o 1 de pequena 
velocidade em vigor tanto na rêde 
antiga como nas linhas do Sul e 
Sues te e do Minho e Douro, remes-
sas de «figos sêcos em taras não de-
signadas» na Classificação Geral, ex-
pedidas das estações das linhas do 
Sul e Sues te desde Vila Ria! de San-
to Antonio ou Lagos até Amoreiras 
inclusive, para as de Gaia. Campa-
nhã. cu qualquer es t fção das linhas 
do Minho e Douro (local ou trans-
missão) concede esta Companhia, 
nos preços de transporte propriamen-
te dito correspondentes a todo o tra-
jecto que as reir e s sas percorram nas 
linhas por ela exploradas, os abati-
mentos a seguir indicados : 

15 o/o quando tenham atingido o 
mínimo de 100 toneladas; 20 o o 
quando tenham atingido o minimo de 
200 toneladas; 25 o/o quando tenham 
atingido o minimo de 300 toneladas; 
30 o/o quando tenham atingido o mi-
nimo de 400 toneladas; 35 o'o quan-
do tenham atingido o minimo de 500 
toneladas. 

Para a formação destes minimos 
consideram-se os peses que tiverem 
servido de base para a taxa do trans-
porte. 

Para esta concessão ter efeito é 
indispensável a apresentação das 
cartas de porte, todas devidamente 
relacionadas, as quais deveião ser 
remetidas ao Serviço da Fiscalisa-
ção e Estatística desta Companhia, 
(edifício de Santa Apolonia) dentro 
do prazo máximo de três mêses a 
contar da data d» <-> J» 
ma remessa, 
liquidação, qu 
finde a prozo de se is rrêses a partir 
da data em que forem entregues es-
s e s documentos. 

Lisboa, 27 de Setembro de 1929. 
O Engenheiro Sub-Director, Lima 

Henriques. 

expedição da u 
afim de se proceder á 
e será f.>ita logo quf 

veróes, leite, manteiga, nata óe 

leite (sem preparo), queijo e Tú-
beras. 

A partir 5 de Outubro de 1929 
os preços da tarifa especial interna 
n.o 10 de grande velocidade, aplicá-
vel na antiga rêde desta Companhia 
ao transporte dos géneros acima de-
signados. são ligáveis aos preços 
das tarifas mais reduzidas em vigor 
nas linhas da Companhia Nacional 
de Caminhos de Ferro e da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro do Nor-
te de Portugal, 

Lisboa, 1 de Outubro de 1929. 
O Engenheiro Sub-Director, Lima 

Henriques. 

dares e garage 
Arrendam-se, j-ntos ou se-

parados, na rua Guerra Jun-
queiro — Montes Claros — 
um l.o e um 3.° andar, com 
9 divisões cada um, água, 
luz, autoclismo e quintal. Pa-
norama maravilhoso. 

— Um l.o andar, com 5 
divisões, águas furtadas e pá 
tio, na rua Oriental de Mon-
tarroio, 117. 

— Uma loja, na rua Te-
nente Valadim, próximo da 
Praça da Republica, própria 
para garage ou qualquer es-
t-belecimento decente. 

Trftar, ru 1 T* nte V la 
d.m 17. X 

fflpregãoo 
« * j>-cri 

IO! m l 

tu* 

Com prática de serviço de 
contas correntes, expediente e 
escrita á maquina, p-ecisa-se. 

Carta indicando ordenado 
e habilitações á redacção deste 
jornal para o n.o 100. 2 

Um andar grande com 
bons quartos e sslas, poden-
do servir para pensão ou pe-
queno hotel ou ainda pa-a 
um grande escritorio. Está 
desocupado 

Rua da Sofia. 73. X-t-s 

Dispondo de algumas ho-
ras durante o dia, aceita tra-
balhos da sua especialidade. 

Informa Oliveira ^ C.a, P. 
do Comercio. X 

sas 
Alugam-se andares com 

í e 5 — 6 e 7 — 8 e 9 divi-
sões cada um, junto ou sepa-
rados nas ruas do Guedes 
n.o 19 — rua dos Anjos n.°s 
9 e 11 — 13 e 15 — 17 e 19 
— 14 e 16 — 18 e 20, perto 
da Universidade. Trata-se na 
Competidora de Coimbra L.da, 
rua da Sofia n.o 41. X 

Para construções, vende-
se na Cruz de Celas. 

Para tratar em casa do sr. 
Dr. Egidio Aires, no mesmo 
local. X 

ó ^ e f a S a u c t e / 

Oepsilários Cerais p r a Portaaal e Colónias: BOBINSDN. BMOSLEY & COMPANHIA, LIMITADA 
Sais do M í i LISBOA " 

A M e s m\% i n i j í o M o asreditèiis d e « a r ? 
R u a d a M a n u t e n ç ã o Militar, 3 U o i m b r a . 

i m m : MM : I r a : et m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, Ul t ramar 

c Estranje i ro " 

Tintas, EhíIS, Vernizes 
dos méis coscsiiaasos lanricaitiss 

vestidos em bom uso, com 
pra-se, Rua Pedro Cardoso 

n.o 148-2.o. 3 

pratico e de confiança, ofe-
liCIU rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

jjtj fotográfica íca 9X12, ven-
illU de-se uma trabalhando a 

La Minuta e a chapas. 
Francisco Gomes de Morais — 

Pampilhosa do Botão. 

[Wjfrjjjn precisa,- Alvaro C. Vilaça, 
IMHdUU Rua Visconde da Luz X 

Darwen (INGLATERRA) 

Representante com exclusivo 
ôe venòa para o concelho òe 
Coimbra: 

i r a n a d e i r o ; 
R.U!S60nfied8lUZ. 50-V-TelGÍ. 289 

i isÊÉíts Peitorais á K a 'iióiíhliiiÁM. 

o3 melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

ns crianças. 
A' vencia em todas as boas casaSi 
Depositários em Coimbra 

.tf KFVvswsg» <?_•*!cw 

r 

se diz 

comensais em casa par-
ticular. Nesta redação 

X 

nn «n um bom quarto que p le 
yitVb servir para duas pessoas 
casal. Rua do Loureiro, 37. X 

Arrent!a-se todo o respeito quartos 
mobiliados, a cavalheiros e sr.a. ca-
sa com muitas lindas vistas, na Ave-
nida Sá da Bandeirfi. 

Informa este jornal. X 

•se casa mobilada e quartos 
CS mobilados com serventia 

de quarto de banho na. rua das Pa-
deiras. Nesta redacção se diz. Ti 

uma casa ao meio da 
aK montanha com 7 devi-

sões e um sequndo andar de f rente 
para n A. de Sá da Bandeira n.o 53 
tratar na loja cora D. Maria. X 

3 Partes ( : Coso, 1 com 
9, outra 5 outra 4 devi-

sões . 
Rua Eduardo Coelho n o 104. 2 

vende se, com 6 divisões e 
quinta!, no Calhabé, por 26 

contos. 
Nesta redacção se diz. X 

C?iSã om arrenda-se com 7 divisões, loja 
ara arrumação, terraço, água 

e luz, junto ao Pinheiro Manso, nos 
Olivais. 

Para tratar com a •="•> proprietá-
ria. Maria cia Conceição Andrade, 
casa do Pinheiro Manso, Olivais. X 

Pn«i» a 10 minutos do alectrico, ven-
'/UbB de se com rés-do-chão. l . o an-
dar, t~ndo luz electric.p, e grande 
quintal com muitas arvores de fruto, 
terr? de semead"ra e água nativa. 

Ne--.l i redacção se d!z X 
arrí»nrla-se cu vende-se com 8 
divisões e quintal. T.at«r mer-

X-t-s 
ti 

ceirií» Dias Filho. Olivais. 

DrOrif!) «0 professora interna para 
l IBlIòfl uC ensinar três meninas, até 
á k.a classe, francês e trabalhos de 
lavores. 

Nesta redacção se diz. X 

Bde costureiras de Al-
faiate. Na Alfaiataria 

Maia. X 

em 2 a mão, Rua dos Milita-
res, n.o 11. 2 

Drnfottnr ro®"101,65 coiegí-
rlUIBíiUI os de Coimbra e com pra-
tica de ensino, habilita para todos 
os anos do Liceu. 

Informa Leitar a do Castelo. X 
arrenda-se no centro da bai-
Xa- Informa, Rua da Forna-

íhinha. n o 9 X 

JJ31137 precisa-se para limpeza e re-
l!n|J2£ cados na Praça 8 de Maio 
25 2o. X 

arrenda-se na rua An-
tero do Quental. 39. 

Irsta-se na mesma, das 6 ás 7 
horas da tarde. X 

. . „ . . Inglesa com muita pratica 
liUlu de ensino, leciona inglês, 

francês, italiano e alemão. 
Habilita nesta línguas para os 

liceus. 
Rua da Manutenção. 11-A. 7 

(iq no melhor ponto da 
'3ai? !a próximo do ca-

n.inho de ferrrt, W estabelecimento 
podendo servir pata a r m a ^ m 
retalho. 

Informa-se nestá feáacçSd. 

In do ÍÍ! 

ou 

X 

ipnntii vendem-se algumas cente-
iíílíJò nas de metros com frente 

para o Matadouro e proprios para 
construções. 

Dá informações, Ambrozio[Garcia, 
Montes Claros. 1-q-t 
?DrrDnPB ^ a r a t o s P a r a pequenas cons-
ÍSíIIcIlyâ truções, vendem-s« na Con-
chada e nos Olivais. 

Para trator, com António Maia, 
Olivais. X 

1'DRíifl r n u m f o g ã o p e q u e n o e m b o m 
3Cii ' jb"úb uso , 
Republica, 35. 

para tratar, Praça da 
X-

-Sfi 

-se uni primeiro ar.dar com 
7 divisões, e duas lojas 

com 3 divisões, na Vila Mendes, 
Santa Clara, estrada d-: Lisboa. 

Trata-se no mesmo local com Joa-
quim Mendes Coimbra. 1-q-t 

•se 
mercio n.o 4b. 

parte de 2.0 andar com 
7 divisões. Praça do Co-

1 

•> o 3.o andar do prédio da 
-C Rua Pedro Cardoso, n.o 

6 (antiga rua Corpo de Deus). 
Tem 7 divisões, agua, electricida-

de e um pequeno quintal. Para tratar 
no h o andar do mesmo prédio. X 

• n 2.0 andar com 8 divisões 
iú e casa ccm 6. Avenida 

Sá da Bandeira, n.o 53. 

i i a t í 

SP com 2 casas 
S. N colau (S p-
in- Oiiv >!»). 
ru« L--VUÍ-, n.o 11. 

ferto e juntas ao carro eléctrico. Na 
Estrada da Beira Alpendurada? Tra-
vessa das Tonsecas. X 

arrenda-se á entrada da rua do 
u Asilo, em Ceias, tem estalação 

electrica e agua canalisada. 10 divi-
sões, bom quintal com agua nativa. 
Para tratar rom José Victorinn Bap-
tista dos Santos rua das Flores. 
Coimbra. X 

Pnjn para pequena família arrenda-
'uôC se na rua da Figueira da Fez. 
n.o 55. X 
flÇ-S? vendem- , :e com quintal, em 
1-BCUj Santo Antonio dos Olivais. 
Nesta redacção se diz. X 

if« precisa-se. Rua Lourenço 
iid Almeida Azevedo, 24, 

l .o . 

Cm casa de pessoa de respeiiabiji-
Lli! dade recebem-se senhoras, nu-
ma propriedade proximo de Coimbra. 

Para tratar telefone 331. X 

até 3 dos primeiros anos 
do Liceu, aceitam-se na 

Avenida Dias da Silva, 42. Trata-
mento familiar. 

Também se leciona. X-t-s 

cnm pratica de Caixa, 
oferece-se. Nesta reda-

cção se d :z 

5.o Aòitamcnto á tarifa especial 
interna n.o 10 — Granóe veloci-
òaòe — Transporte òe água po-
tável, azeitona (com ou sem 
água), batatas .castanha comum, 
flores naturais (cortaóas), fru-

iu t.JiSJi •.):. a liças,legumes 

^njin arrenda-se um 2 o and»r na rua 
tílíD d-is Padeiras com cifrada r><-
la t r*vessa do P -ç. do Conde 4-2.o 

Para tratar, na mesma X 1 Nesta reda 

de escritorio com prati-
ca e conhecimentos de 

escrituração comercial, precisa-se. 
ça 1 se diz. 

NA CASA DE 

1 9 1 Ml PlÊ § Fie 
A V E N I D A N A V A R R O 

Blilseíes t? í f a c c ^ s veada ã 
para os 400 coisfos 

o 12 de Oiii^ro 

rrenda-se um l . o andar com 7 
k»v« divisões, ao Calh bé passe ní-

vel. Trata-se na mesma com Joa-
quim Augusto E l e v e s . X 

arrenda-se com 6 divisões na 
Estrada de S. losé (Viin Sau-

dade). ' X 

do Liceu, recebem-se em 
casa de toda a resp^ita-

i bilidade. Largo do Observatório, 9 5 
mmi 

recebe-se até ao 3.o ano, 
i i,£IUUUE!í£í responsabilisando-se pe 

lo seu bom aproveitamento. 
Nesta redacção se diz. 

r s v q vende-s 
LUíil mento, . 

ie-se uma com bom rendi-
. composta de lejas. 3 aii-

dares, aguas fintadas e quintal si-
tuada na rua da Sofia, n.o 56. 

Para tratar ria mesma com o seu 
proprietário. X 

(jjppslífn? primeiros ar.es do 
ujuinuò liceu, aceitam-se em ca 

j sa da maior seriedade. Tratamento 
j familiar a preços módicos, 
i I ratar na Avenida Sá da Bundei-
! ra. 9. X 

_jiij moto Nev-Hudson 6 H P, 
iC com ou sem sid-car, esta-

do de nova. por motivo de retirada. 
Para tratar com José Teixeira Fi-

dalgo — Arazede. 

Hnnfjjon fogão de fogo circular, por 
• clllici'2c motivo de mudança. Ver 
na Rua José Falção 71-73; Tratar na 
mesma e na Rua das Flores, 18. 5 

A Casa Pais, Ce-
las, Telef. Ví, é onde 3ÍÇ 
se vendem os melho-

5S3 

Vi 

res artigos de mercea-
ria a preços sem com-
petencia. 

Por isso, todas as 
boas donas de casa 
devem ali fazer as 
suas compras, poden-
do fazer os pedidos 
pelo telefone. 

Entrega ao domi-
cilio sem despesa pa-
ra os clientes. X 

Oinlieiro a juros 
Emp; esia o solicitador Ma-

ia e Silva — Rua da Sofia. 
12-.2o, Coimbra. X 

Casa 
Vende-se com 16 divisões» 

acabada de construir, com 
grande quintal, bom local e 
electrico á porta. Nesta re-
dacção se informa. X 

Parteira Diplomada 
Telefone 786 



GAZETA DE COIMBRA, de S de Outubro de 1929 

Aniversár ios 
Fazem anos hoje : 

A menina Maria da C o n c e i ç ã o 
Pinto Saro da Cunha 

D. Maria Isabel Dias Vieira Ma-
chado 

D. Amél ia Mejíia Aires de C a m -
pos 

D. Laura Firmo de S o u s a 
D. Amélia de S a n d e Aires de 

Campos de Barros M e n d e s Correia. 

A ' m a n h ã : 

A menina Maria H e l e n a A n t o -
nino 

D. Maria S i m õ e s Guiné 
Mário A l v e s Rasteiro 
Antonio Ferreira da Costa. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Regressou de Vilela, o sr. dr. 

Abil io Martins Fernandes. 
— De Cabanas, o sr. Dr. Teixeira 

de Abreu. 
— Da Praia de Mira, o sr. Anto-

nio José Eva. 
— De Espinho, a sr.a D. Homo-

genia Pestana. 
— De Vilar S e c o , o sr. dr. Fortu-

nato de Almeida. 
— De Ancião, o s r . Francisco A n -

tonio Cardo. 
— Da Lousan, o sr. Florêncio A n -

tonio Granada. 
— De Espinho, o sr. Francisco da 

Costa Gaito 
-— De Tortozende, o sr. Joaquim 

A u g u s t o Alejandre . 
— De Tondela, o sr. Antonio Gon-

ç a l v e s Rosa. 
•— Da Beira Alta, o sr. Francisco 

Nasc imento Magalhães. 
— De Sardoal, o sr. Manuel S e r -

ras Pereira. 
— Da Beira Baij<a (Mede l ims) , o 

Er. Augusto de Almeida. 
— De Santa Comba Dão, a sr.a 

D. Maria Jacinta Corte Real. 
— Do Buçaco, o sr. dr. Pinto Lou-

reiro. 
— De Entre-os-Rios, o sr. J o s é 

Teixeira Lopes. 
— De Miranda do Corvo, o sr. 

R a m o s Pereira. 
— De Condeixa, o sr. dr. João 

Bacelar. 
— Do Minho, o sr. dr. Fernando 

Falcão Machado. 
— De Tondela, o menino José Ri-

cardo da Si lva Melo Loureiro. 
— Da Figuei ía da Fez, os s^s. 

dr. Penalva da Rocha, Fernando Ri-
beiro dos Reis, Francisco Antonio 
Chichorro Marcão, Antonio Lopes 
Veloso . 

— De Lisboa para a Figueira da 
Foz, a sr.a D. Eliza M. de Oliveira 
Matos. 

— Da Praia da Barra para A v e i -
ro, o sr. João Aleluia. 

— De Ribeira de Cernache para 
a Figueira da Foz. o sr. Francisco de 
Oliveira Cardoso Novo. 

t FALECIMENTOS t 
[0 Hospital da Univer-

sidade, faleceu Ra-
fael da Cunha, criado de ca-
fé, conhecido de muitas ge-
rações académicas. Serviu 
largos anos no Café Marques 
Pinto, na Praça do Comércio, 
e era conhecido pelo Rafael 
do Marques Pinto. 

Figurou em várias festas 
académicas e no Enterro 
óo Grau. Ultimamente esta-
va empregado na Associação 
Académica. 

Que descance em paz o 
pobre Rafael. 

— Em S. Silvestre, faleceu 
o sr. José Dias Menezes Par-
reira. 

Agressão 
COM o craneo fractu-

rado, deu entrada no 
Hospital da Universidade, Ma-
nuel Fernandes, de 25 anos, 
da Mata Mourisca, Pombal, 
onde foi agredido á foiçada. 

MARIA da Nazaré Bar-
reira, residente nas 

Chãs, apresentou queima na 
Policia,contra seu irmão Fran-
cisco Antunes Barreira, por a 
pretender agredir com uma 
forquilha e depois com uma 
pistola e por esta se recusar 
a fazer a venda de um prédio. 

D' 
Desastre 

^EU entrada no Hospi-
tal da Universidade, 

Teotonio dos Santos, de 80 
anos, de Alcarraques, que caiu 
da cama, fracturando o fémur 
esquerdo. 

E i t o 

Nl TO trimestre findo de-
ram entrada na Di-

rectoria da Policia de Inves-
tigação Criminal, 337 partici-
pações contra 330 arguidos e 
43 incertos, sendo 147 por 
ofensas corporais, 67 por fur-
to 12 por ofensas á moral e 
5 por dano e os restantes por 
vários outros crimes. 

A diversas autoridades ju-
diciais foram euviadus 193 
processos. 

Fizeram-se 29 investiga-
ções a requisição das autori-
dades administrativas de di-
versos concelhos. 

Para juízo 

PELA Directoria da Po-
licia de Investigação, 

foi remetido ao juizo da co-
marca da Louzã, Teotonio 
Joaquim dos Reis, do Espinhe], 
acusado do crime de simula-
ção pois para prejudicar em 
80.000 escudos, a firma Viei-
ra, Leão fy C.a, havia simula-
do a venda dos seus bens a 
um seu irmão que se fazia pas-
sar por José Martinho e Reis, 
de Penela. E?te fugiu para 
não ser preso. Tratou desta 
investigação, o agente Mota. 

E' 'M Santa Clara, foi atro-
pelado por um auto-

movel, o menino de 10 anos, 
Justiniano Ferreira, residente 
naquele bairro, que recebeu 
lig;iros ferimentos. 

Multas 
O PRODUTO ctas mul-

tas impostas no mês 
findo, pela Policia de Segu-
rança, foi de 3.938$50. 

Posto policial 
O COMANDO da Poli-

cia vai estabelecer 
um posto na Camara Munici-
pal, aguardando para isso a 
cedencia da instalação. 

( Continuação óa primeira página ) 

os vales glaciarios, é o que 
nos oferece o Gerez. Indes-
critível e deslumbrante. 

A paisagem oferece os 
mais variados matises, a par 
da sua forma modelada ener-
gicamente, rudemente, pela 
mão da Natureza; a paisa-
gem é soberba; e os aspectos, 
de toda a serra são encanta-
dores. 

Ora se ergue ante nós um 
piso granitico, massiço, po-
tente, dando ideia duma pe-
sada construção monumental 
do Egito, tal a mole das pe-
dras; ora se ergue, esguia e 
fina, uma agulha que nunca, 
imaginário algum da arte gó-
tica, lembrou de colocar nos 
píncaros das catedrais; ou se 
abrem ante os nossos pés, 
abrutamente, abismos náo di-
go, mas vales profundos e 
quasi a pique. 

O Gerez lembra-nos as 
paisagens alpestres da Suiça, 
tão conhecidas no nosso país 
por algumas oleografias, se 
tivesse neves eternas ou gla-
ciares em complemento da 
paisagem, diríamos estar na 
Helvetica. 

Era justo que fosse apro-
veitada e explorada a Serra 
convenientemente, proporcio-
nando passeios a Covide, S. 
João do Campo, Portela do 
Homem, até se verem terras 
de Espanha, o que a valori-
zaria imenso. 

Em cerca de 10 horas que 
palmilhei a lombada da Ser-
ra, aspirando o seu ar puro, 
descansando á sombra das 
fartas matas de carvalhos, 
junto das fontes frescas, fi-
quei encantado. 

Andei pela calçada roma-
na duma das vias Braga-As-
torga; e, a cada momento, sob 
os carvalhos, que nos davam 
um aspecto de paisagem tão 
característica e tão regional 
— esperava eu vêr surgir um 
druida, com os seus mantos 
brancos e as suas foicinhas 
de oiro, colhendo o visco. 

Urgia regressar. Regres-
samos. 

E, nos nossos olhos, en-
cantados e presos pelos en-
cantos do Gerez, se conser-
vará, durante muito tempo a 
visão de deslumbramento que 
oferece a Serra do Gerez, com 
a sua paisagem grandiosa, 
rude, alpestre, formidável e 
bela. 

Gerez! . . . Serra caracte-
rística e única no nosso país, 
nós te saudamos. 

F. M. 

JULIO MACHADO 
DOENÇAS DOS OLHOS 

R E T O M O U A CLINICA 

Avenióa Sá óa Banóeira, 93 
Telefone, 6^1 

pectaculos 

H( 
Ctiw&li 

[OJE neste elegante tea-
tro ex'bem-se os sen-

sacionais filmes A Neta óe 
Zorro e Núpcias óe oóio, 
que teern causado sensação 
nos cinemas da capital. 

Para ámanhã estão anun-
ciados os filmes A cióaóe 
ruióosa e Amigos mulheres 
á parie, tudo estreias da ca-
sa Paramount. 

Na sessão de hoje execu-
tará um solo a distinta violi-
nista D. Elvira Bossatti 

Visita ás padarias 
PELA Direcção Geral da 

Saúde foram ultima-
mente publicadas instruções 
sobre a higiéne em que se 
devem encontrar as padarias, 
as quais, pelas mesmas dis-
posições, são obrigadas a in-
troduzir importantes melhora-
mentos. 

Em virtude dessas deter-
minações, publicadas no Diá-
rio óo Governo, as autorida-
des sanitarias e policiais tem 
feito visitas aos estabeleci-
mentos de padaria de Coim-
bra. 

Depois de visitada a pa-
daria do sr. Antonio dos San-
tos Soveral, as autoridades 
exararam o seguinte: 

Depois óe visitaóas bas-
tantes oficinas óe panifica-
ção e paóaria, é uma satis-
fação enorme reconhecer se 
que a que gira sob a firma 
Antonio óos Santos Soveral 
se encontra rigorosamente 
limpa, pelo que nos merece 
os mais sinceros e justos 
louvores o seu proprietário. 
— Coimbra, 27 óe Setembro 
óe 1929. — O sub inspector 
chefe óe sauóe, F. Freitas 
Costa. — O 2.o comanóante 
óa P. S. P., Joaquim Luís de 
Carvalho, tenente 

TfiffiOM,, 

A' venda em todas as lartnacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra • 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges,26-32. 
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Tome 

Ultima oovidad 
lia sei 

Toda a p o s s o 
que viaia pode eo 

Halina 
lineal qufzer la-

zer uma viagem 
por mar. por terra 
10 pelo ar, sem 
eoioar, deve levar 
consigo um frasco 
de 

' veada em to-
das as boas Fa.-

Represeataoles 
Gerais em Portu-
gal: 

I U s Borges. 175-2.0 

f ^ u l ^ i i c s - s e á s t e r i a s , « q u l r s t e s e s a b a e l o s 

TERW-PE1RA, 8 de Gu indo de 1029 

T \ E entre a s obras que s e teem d e 
iazer para o desenvolv imento 

e aformoseamento da parte bai;<a da 
cidade de Coimbra, está o prolonga-
mento e conveniente adaptação da 
A v e n i d a da Madalena. 

Ora, acontece, que o prolonga-
mento e aformoseamento da Avenida 
da Madalena, f icam inutilisadas, inu-
t i l isando-se o futuro de uma Aveni -
da importante como aquela, para 
Coimbra, se a Camara consentir na 
construção de um armazém em cons-
trução em que são desprezadas to-
d a s as condições a que deve obede-
cer as novas construções de uma 
Aven ida . Chamamos para o caso a 
atenção de quem de direito, que é 
um assunto deveras importante para 
esta cidade. E tão importante que a 
e le mais de uma vez nos voltaremos 
a referir. 

• • • 
D A T A dc 9 de Outubro lembra-

nos aquele dia de igual mês , 
em 1261, em que nasceu em Lisboa 
um dos grandes reis da primeira di-
nastia : D. Denis . A Coimbra o nome 
do culto rei devia merecer algum ca-
rinho. A s s i m não sucede . Quando a 
tantos tem s ido prestada homenagem, 
o nome de D. Den i s tem ficado no 
esquecimento. Coimbra não tem um 
largo, não tem uma praça, não t e m 
uma rua que lembre o reconhec i -
mento devido pela cidade ao « R e i -
Lavrador ». Pensou-se , ou pensa-se, . 
em modificar a lguns nomes de ruas 
e em prestar homenagem a alguns 
amigos de Coimbra esquecidos a t é 
ho)e. Figurará o nome de D. Den i s 
nessa projectada homenagem ? N ã o 
sabemos, mas lembramos agora, mais 
uma vez, que o nome de D. D e n i s 

não deve ficar esquecido. 

• • • 

O C A S A L do Ferrão fica logo ali 
adiante da Estação Velha. E', 

já hoje, povoado por muitas famílias. 
A luz eléctrica ainda ali não chega. 
Porquê ? Os habitantes do local ofe-
recem a madeira precisa. E uma 
ajuda de muitíss imos escudos . N ã o 
se poderia conseguir isso ? Não se 
poderia es tender a luz até lá no que 
só teriam a lucrar 03 rendimentos 
camarários ? 

• 9 9 
T " \ E Coimbra para o sul quasi que 

não se pode transitar. A es -
trada que l iga esta c idade com a 
Batalha — tão frequentada por turis-
tas, especia lmente , — precisava de 
ser concertada. Porque se não faz 
isso ? Chamamos a atenção de quem 
superintende nes tes serviços para o 
estado de des le ixo em que aquilo 
tudo está. Tem-se-nos queimado pes -
soas que ali teem passado e que las-
timam aquilo e ainda estão sentindo 
o estado de s e u s o s s o s depois de 

passarem por ali. 

• • • 
EDITAL sobre o transito nesta 

cidade, tem dado lugar a recla-
mações, a lgumas das quais já aten-
didas, e outras pendentes ainda, mas 
que certamente vão ter também defe-
rimento visto a razão que ass i s te aos 
que reclamam. 

Cartas 
/ v 

Deslumbramento 

A CONVITE do grande 
lavrador de Ama-

res e, certamente, o mais pro-
gressivo de todo o Minho, sr. 
Antonio Carlos Rodrigues de 
Azevedo, fui até o Gerez, após 
alguma permanencia na sua 
casa em Dornelas, no conce-
lho de Amares. 

Parti de Braga num auto-
movel do sr. dr. João Rodri-
gues de Azevedo, distinto mé-
dico e irmão do meu hospe-
deiro, o automovel galga a 
estrada, atravessa o Cávado 
e queda ante uma vetusta e 
secular torre da freguesia de 
Fiscal, — honra dos Machados 
de Azevedo — de cuja casa 
saiu D. Briolanja de Azeve-
do, esposa que foi de Sá de 
Miranda; e, mais adiante, na 
Capela da Igreja de Ferrei-
ros, encontramos a cista onde 
de repousam as cinzas do 
austero e grave poeta, filósofo 
e moralista, exemplo de digni-
dade e modéstia que foi um 
dos mais honrosos filhos de 
que Coimbra se pode orgulhar. 

Lembro a todos os conim-
bricenses a conveniência da 
leitura do magistral trabalho 
intitulado O Poeta óo Neiva, 
que exgota o assunto e se 
deve á pena brilhante do eru-
dito bracarense, José de Sousa 
Machado: aí, novos dados e 
completos, sobre Sá de Mi-
randa, se encontram, vindo 
esclarecer alguns problemas. 

O dr. Azevedo indica-me 
um erro no latim duma lápide 
comemorativa que se fixou 
numa parede da Igreja; mas, 
numa época em que até os 
alunos das Universidades e 
dos Liceus escrevem preto-
guês, que admira que se erre 
o latim ? 

Dornelas, é uma risonha 
freguesia de Entre Homem e 
Cávado, terra nobre de outras 
eras ; e, embora alcandorada 
nos contrafortes ásperos do 
Gerez, não só tem uma paisa-
gem risonha, como um so-
berbo panorama. 

Sou recebido galharda e 
fidalgamente, pois que tal é o 
timbre dos Azevedos; e ajus-
ta-se a expedição ao Gerez. 

Partiu-se numa camionet-
te, de tarde; segue-se uma 
estrada tortuosa que sobe sem-
pre; passa-se em S. Maria de 
Bouro, vila célebre pelo seu 
mosteiro vetusto, ornado de 
estatuas, com uma igreja am-
pla ; e siritc recoróor, Linch 
barafustou contra os seus fra-
des que, naqueles tempos igna-
ros, com uma inconsciência 
grande lhe deram cabo dum 

barómetro — considerado por 
eles «grande invenção do 
Diabo ». 

Hoje não temos frades; 
mas, ao menos seja dito em 
abono da verdade, os conven-
tos estrangeiros são — muitos 
deles—fócos de sciencia. Está 
resgatado o delito cometido 
contra a sciencia de Linch. 
Chegamos ao Gerez. 

Estancia termal afamada, 
temos ali o embrião duma 
boa estancia, de renome e de 
fama. 

Nos seus seis ou oito ho-
téis, alguns dos quais mode-
lares e modernos, já ha bas-
tantes confortos e muitas co-
modidades. 

O seu balneario é já um es-
tabelecimento que muito hon-
raria qualquer terma estran-
geira. E o Parque é um jar-
dimsinho elegante. 

Luxo; muito luxo. Para 
estas termas preparam-se as 
melhores toillettes; jantam de 
smocking algumas pessoas; 
e as senhoras mudam de ves-
tidos duas e três vezes ao dia. 

Apesar do muito luxo, pou-
ca animação. Os doentes es-
tão pouco dispostos ao pra-
zer, embora me contassem que 
se realizam no Gerez grandes 
bailes, afamados pelo seu ex-
plendor. 

Acredito; contudo, vi num 
Hotel, uma rapariga ao piano, 
um padre de óculos a tocar o 
jazz-banó, um par a dançar 
e umas quinze ou vinte gentis 
raparigas . . . sentadas, por não 
haver rapazes que as convi-
dassem á dança. 

E' que, geralmente, estas 
meninas não são doentes; são 
as filhas dos doentes, rapari-
gas de sangue na guelra, vi-
vas e gentis. 

Deixemos o Gerez — que 
eu também o deixei—e va-
mos á Serra, onde eu tam-
bém fui. 

In greme, custando a subir 
a uma encosta áspera, a Serra 
do Gerez passa por ser, em 
altura, a segunda em Portu-
gal; e, em compensação, ofe-
rece, a todos quantos galgam 
as suas ladeiras, panoramas 
deliciosos e deslumbrantes, 
numa rudeza alpestre, gran-
diosa, forte. 

Os picos recortam-se, com 
um traço forte e vigoroso, no 
azul do ceu; os vales abrem-
se, abruptos e suspendem-se 
entre elevações montanhosas. 

Logo imensas, moles gra-
níticas, uma paisagem forte e 
austera, que nos faz recordar 

( Segue na ultima página ) 
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AP R O X I M A - S E o dia da reaber-
tura das aulas da Uuiversida-

de, — q u e será sempre o primeiro 
estabelec imento scientifico do país, 
— não nos constando q u e e s sa rea-
bertura se faça com aquela solenida-
de que só em Coimbra se sabia fa-
zer. A s s i m se vão de i tando decair 
e s s e s u s o s que tanto caracterisaram 
a nossa Universidade, ao passo que 
outros es tabelec imentos scienti f icos 
os vão aproveitando, imprimindo-lhe 
toda a solenidade. 

• O « 

C O N D E de Cartagena, agora 
falecido em Lausanne, dei-

t o u cerca dc 8 milhões de pese tas a 
favor das sc iencias , letras, artes e 
inst i tutos de benef icencia. E' mais 
utn e x e m p l o a juntarmos a tantos ou-
tros que aqui t e m o s citado e que, in-
fel izmente, n ã o vimos imitado no nos-
so país. 

e e • 
OS L i c e u s for&m ontem inaugu-

radas os trabalhos do novo ano 
lectivo, que op? lá decorram com a 
maior normalidad e 'Como se torna in-
d ispensáve l para 3 mimsiraçãa do 
ensino. A concorrt ' t , c i a a o s n o s s o s 

Liceus foi grande ac e m t o " 
dos e l e s completa a lo -aÇão-

A INGLATERRA tan > b e m , e m 

«peritos navais» que o b í e t a m 

ao progresso. E le s opõem-st ' a 9 ° r a 

á construção de um túnel deba, d° 
canal inglês, que ligará a Fran á 

Inglaterra pelo caminho de ferro * ? 
autemoveis . Contudo o túnel ser, 4 

construído, cuja construção emprega-
rá 19.000 homens durante quatro 
anos. Com o advento do aeroplano, 
a Inglaterra deij<ou-se de ser uma 
ilha, e já não pode recear uma inva-
s ã o pelo túnel. 

• « © 
\ 7 A I ser promo ;ido a tenente-co-

ronel, o nosso presado amigo, 
sr. dr. José Luís da Mota, major da 
G. N. R. 

» to • 
Q T R E S E M A N morreu. Está d e 
^ luto a nostalgica Alemanha 
dos poetas tristes e das lendas va-
porisadas de queixumes. E' que um 
homem como o falecido Ministro dos 
N e g o c i o s Estrangeiros alemão, cons-
ciente nos s e u s ideais cavalheirosos 
e honestamente intel igentes, com a 
energia domática dum antes que-
brar que torcer, naturalmente faria 
falta não só ao seu país que e le aca-
rinhou na sua alma patriótica com 
gasa lhos cá l idos de amor, mas a to-
da a Europa. Pouco antes de mor-
rer, S t r e s e m a n afirmou - se quasi 
briandista. Queria uma nação uni-
versal, s e m barreiras egoís tas e anti-
democráticas de divisões mesquinhas. 
M a s os s e u s lábios de lgados fecha-
ram-se já, s e l a d o s pela morte. Toda-
via o s e u clamor honesto permane-
cerá como uma estrela — que alu-
miará as a lmas de todos os que sou-
beram advinhar em Streseman o s e u 
valor e a sua intuição diplomática... 
Porque S treseman será insubstituí-
vel. 
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